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Formou-se uma "esquerda revolucionaria" dentro da Constituinte !
ANNO V - NUMERO 1100
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Cumplido do SANT'ANNA
'.sfá em andamento a idéa

inai tio sr. Solano da
tha, que é, nada mais. nada
nos, do que eleger a Assem-
't, logo (ie começo, o presi-
le da Republica. Si a lem-
nça do director da Caixa
momica fora realmente pro-
osa, por certo que haveria

ido do mal de .sete dias.
v.iiem lhe daria apoio. Mas
10 ella representa mais uma
vatura deante do poder di-
orial, mão lhe faltaram
ilos, ou enthusiasías.

hem possível mesmo que
Solano, que delia teve a
huíe, se veja inesperada-

esbulhado da idéa, de
outros constituintes, mais

••adores da dictadura, se
fio apropriar.
U oulro dia, conversão-

¦om um vermelho adversa-
Constituinte, dizia-me

depois de se referir á vo-
iria "capitis diminutio" a
se está sujeitando a Assem-

seguinte — "veja si
as adversários da actual

nião da Assembléa, temos,
não razão. O que ahi está

presente a majestade do
«nado poder soberano, pa-
ndo. com outro rotulo, a
»a Câmara, ou, melhor, o
10 Senado, onde os ffover-

onscientes da sua sedu-
ou da sua forra, manda.
irreslrictamente.

revendo isso é que nós, os
chamados enthusiasías da

..dura, opinávamos por
a Assembléa se não re-

já, mas em outra op-
unidade, quando a revolu-

houvesse desinfectado o
da politicalha, que o en-
iou." A' primeira vista

que é im possível discor-
tio conceito do revolucio-

vermelho. O facto é ver-
a. rea!, innegavel. A

tiluinte não é expressão
uclle brilhante espirito, que
arciramente reluz! u nos

s da revolução, E' amorpha,
'dor, sem vertebras. Nella

ina .1 velha politicagem,
qual se amasiaram ai-

dos responsáveis pela
l ordem de coisas. Mas

pinião do meu amigo re-
tteienario é errada, quando

credita no tal podes* sa-
it' da dictadura, desde çue,'¦peito ás apparencias,

sala das sessões, um or.
soa immediata confian-

111 poderes coordenadores,
ministro da Fazenda, que é

"leader" da Constituinte
lorno de si, todas as

-, que lhe attendem
ie ás vozes de com-
Ora, uma Assembléa

assim dirigida pela di-

Declarações do deputado Abelardo Marinho, um dos "leaders" do "Grupo Parlamen-tar do Brasil Novo - A reunião realizada no Club Tres de Outubro, para a articula-
çao da nova ala — As tres bancadas que não estiveram presentes — Outras notas
Teve a maior repercussão nos

círculos políticos do paiz e no
seio da população em geral a
sensacional noticia divulgada pe-
lo DIÁRIO DA NOITE, da «ar-
ticulação dentro da Assembléa
Constituinte de uma nova ala,
que se denominará "Grupo Par-
lamentar do Brasil Novov, com
i'ins'de imprimir á futura cons-
tituição características nítida-
mente outubristas.

A articulação dos
revolucionários se

deputados
process.iva
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O "arranha-cco" 
onde está instai-

lado o Club Tres de Outubro e se
realizou a reunião, presidida pelo

ministro Juarez Tavora

tão secretamente que houve col-
legas que recebei am com csiu-
pefacçáo a noticia como "O Glo-
bo", por exemplo, que na 3il edi-
ção divulgava, em '•manchette":

"Desmente-se a noticia, da for-
maçáo de um bloco revoluciona-
rio na Constituinte".

Confirmamos integralmente a sen-sacional noticia, que divulgam*», com
(¦nume destaqu» sobre a articulação
de uma "esquerda revolucionaria"
dentro ún Constituinle.

O DIÁRIO DA NOITE aliás es-tampou 11 copia, fiel cio código' quese examina para consubstanciar osvinte o um mandamentos da nova
ai a.

Emquanto 0 ''O Globo", em sun 3"
edição, tentava desmintir 0 retum-
bante "furo" d0 DIARio DA NOI-
TE, 1, sr, Abelardo Marinho, queapontáramos comu um dos "leaders"
d0 bloco em formação, vinha, no
mesmo dia, pela nossa 3^ edição, em
inquérito por nós realizado, cl:sau-
tqrizando os nossos collegas, confir-
mar a anthentlcldade dos dois do-
cumentos divulgados.

Naturalmente 0a nossos collegas do"O Globo' não tiveram conhecimen-
to, tambem, da reunião realizaria
ante-hont:m, ás 8 l|2 horas da ma-
nhã, 110 Club 3 de Outubro, sob a
presidência à0 minislr,, Juarez Ta-'«iro, da qual surgiram o.s sensa-
cionaes documentas, distribuídos,
com o mais absoluto slgillo, entre os
deputados participantes desse con-

clave, a que o DIARIO DA NOITE
deu publicidade,

E si assim é, nossa reportagem vae
pôl-o ao par de que-1 lá esteve e do
que lá se passou.

Realmente, o sr. João Alb:rto não
participou do concilio, que, entro-
tanto, se realizou, presidido pelo ma-
jor Juarez Tavora, accessorado pelo
sr. Abelardo Marinho, e que tev? por
objectivo discutir a matéria contida
nos docunftmtos que divulgámos.

A essa reunião não compareceram,
ainda as bancadas paulista, mineira
e gaúcha, nem o Partido que. no Es-
tado do Rio, obrdecc á orientação do
sr. João Guimarães. Mas lá estive-
ram todos os elementos rie cõr nili-
(lamente revolucionaria da Consti-
tuinte, inclusive vários "leaders"
das bancarias rio Norte, que d.lritc-
ram os problemas focalizados 110 codi-
go pelo DTAKIO DA NOITE, com o
objectivo de assentar a formação do"Grupo Parlamentar rio Brasil Novo".

Que nos desculpe o "O Globo"
pôr esse '•furo" e, para que não
coniiiiu" inteiramente alheio ao sen-
sacional acontecimento político quo
se processa, pedimos licença para
chamar a sua attenção para uma
nova reunião que se realizará, com
os mesmos fins, nestes próximos
dia.".
A CONFIRMAÇÃO PELOS JORNAES
DA MANHA, DO SENSACIONAL |
"FURO" DO "DIARIO DA NOITE"

Não obstante o desmentido publi-
cado no "O Globo", todos os jornaes
ca manhã, ds hoje, confirmam, ai-1
guns dc um modo geral .outros de
uma maneira cathegorica. a sensa-
clonal reportagem publicada hontem,
pelo DIARIO DA NOITE, em torno
da formação rio "Grupo Parlamen-
tar, do Brasil Novo".

A informação mais completa foi
entretanto, dada pelo "Jornal do
Brasil", cuja reportagem politica.
emquanto "O Globo" dormia, des-
envolveu em torno cio assumpto, uma
actividade brilhante, e que vem con-
firmar Integralmente o grande "furo"
cio DIARIO DA NOITE.

Transcrevemos o que diz o "Jor-
nal do Brasil":

A despeito do desmentido calhe-
gor.ro hontem opposto pelo sr.
João Alberto, á, noticia de que se
cogita da organização de um bloco
de revolucionários, na Assembléa
Nacional Constituinte pôde o "Jor-
nal do Brasil" asssverar que. em
verdade, alguma cousa ha, de posi-tivo naquellè sentido.

Com effeito, a reunião realizada,
ante-hontem, pola manhã, na sé-

de do Club 3 de Outubro, teve porobjecto o exame de um' conjtmcto
do theses, em torno das quaesse congreguem as opiniões numa
corrente rie deputados que, filiados
ou ident.ficados intimamente com
as causas cio movimento revolucio-
nario de 30, se disponham á susten-

"Que as Américas mostrem o caminho ! Sejamos bons visinhos para offerecer oexemplo mais fervoroso postei a um mundo perturbado e desüludido" — diz o sr,Cordell Hull, ao desembarcar no Rio
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Deputado Abelardo Marinho, um

dos "leaders" da nova ala

tal-as, já no seio da Commissão dos
2G, já no plenário da Assembléa Na-
clonal Constituinte.

Não se trata é certo de um "blo-
co revolucionário", destinado á per-turbar de qualquer, forma, nem
tf.1 pouco de impedir, sob qualquer
pretexto, a marcha dos trabalhos
da, Assembléa do Palácio Tiraden-
tes s

A. "bandeira", 
parlamentar de

cuja formação se cogita, allrihan-
do-se as sun fileiras,' algumas cias
figuras que tiveram actuação nos
movimentos insurrecionarios de queresultou a chamada victoria outu-
brista, estará, ao que estamos in-
formados, decidida á cooperar pa-

Continua nn 2.* pagina

A bordo do "American Legion" qtramanheceu na Guanabara viajoucom destino a esta capital, de onde
seguira para Montevidéo o sr. Cor-deli Hull, secretario de Estado norte,americano e que vae tomar partena próxima Conferência Pan-Ame-
ricana a- realizar-se na capital um-
guaya, chefiando a delegação do seu
paiz. O illustre viajante foi recebido
a bordo pelo dr. Rubem d3 Mello,
mtroduetor diplomático que apresen-
tou a s. ex. os cumprimentos de
boas vindas em nome do ministro dasRelações Exteriores. O sr. CordellHull que sc achava na oceasião num
dos "deck", do "American Legion",
recebeu logo após vários jornalistascom os quaes palestrou durante ai-
guns minutos, salientando a solista-
ça0 que tinha nn ter tido opportu-
11 idade de visitar o nosso paiz, S.ex. teve então oceasião de declarar
que havia escripto durante a viagemalgumas impressões afim de satis-faz-r a curiosidade natural dos jor-nallstas em torno da sua viagem (1America d0 Sul. üm dos secretáriosdo sr. Cordell Hull entregou, então,
a cada um dos jornalistas que alise achavam a seguinte nota:

—"E' motivo dc grande satisfação
para os representantes dos EstadosUnidos da America, em viagem aMontevidéo, passarem pela capital de juma das nações mais importantes do I
mundo — nação com a qual, tambem
os Estados Unidos sempre tiveramrelações tradlciouaes d'amizade inin-terrupta. Esta visita causa-nos im-1
menso prazer tanto por motivo dessa'amizade orno pelo sincero interesse
qu; o povo do meu paiz sente pela
prosperidade do povo do Brasil.

Os povos dos nossos dois paizes,assim comi) os povos de todo He-
mlspherlo Occidental, possuem emalt0 gráo interesses e aspirações com-
miins de ordem social, moral, mate-rlal o politica. O progresso de cada
um dependo caria vez mais do pro-
grosso das republicas irmãs. Os pro-blemas econômicos e de paz que cn-
frentam todas as nossas nações sãohoje muito graves. As condições do
riesequillibrio pelo collapso dos ne-
goclos nas Am.ricn.s, assim como
em outras partes do mundo, mostram
que ,).s nossos "leaders" dessas acli-
vidades se viram frente a frente com
sérias oitos. A primeira prova paratodas nas — as vinte e uma nações
da fraternidade americana — é a de
verificarmos se podemos ou não mos-
trar sufficiente visão, suffictente ai-
truismo e sensatez para reconstruir
as nossas condições, no exacto mo-
mento em que o resto do mundo luta
conlra os perigos de um esohacela-
mento completo. Os olhars do
mundo inteiro so acham cada vez
mais fixos em todos nós.

Vários governos americanos, in-
cluslve o dos Estados Unidos do Nor-
te, encabeçado pelo president: Ro-oseveit. já iniciaram programmas In-ternas constriictivos para o revlgo-
ramento dos negócios Em Mont.evi-
deo se apresentará uma opporlunl-
c!ac*e desafiando a habilidade con-
junta de todas as nações dn Ameri-ca para a elaboração de um pro-
gramma internacional adequado a
unia rehabilitação econômica mais
completa ç mais estável. Si durante
a Conferência puderem as nossas na-
ções chegar a um accordo. pel0 me-
nos sobre os principaes aspectos dc
tal programma, cUntro de um espl-
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O sr. Cordell Hull, posando
cialmentc para o DIARIO

NOITE

rito de unidade e de cooperação abso-
lutas — espirito que algumas pessoaschamam "tpam-work" — teremos
lançado 0S alicerces rio verdadeiro
progresso em um futuro próximo."

q exa&ero

O ccmmercio e o publico é que perderão!
0s protestos qne surgem de todos os lados - Os próprios

jornaes que applaudiam a "lei José Américo" agora
se mesfram alarmados
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bem pregada'
"Y" 1<ti axa'

(Pelo novo riecre
réis passará a

****
In a taxa alfandegária de 6$G6G
ser de 8$000 réis — Dos jornaes)

(OcseiU.o e legenda de Slorni)
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• Qüe você deduz dessa
( 

~* Que cssii "íaxa" passareS°" espetado no "Christo"

conversão da vaxa ouro?
a ser mnls um formidável
contribuinte!...

A fixação do mil réis-otiro em
8-íOOO, para a arrecadação nas
repartições publicas, e o clamor
que a medida governamental sus-
citou no seio das classes conser-
vadoras e dos próprios jornaes
que antes louvaram a attitude
do sr. José Américo, no caso da
revisão dos contratos das em-
presas que exploram serviços in-
dustriaes no paiz, redundam,
afinal, numa estrondosa victoria
do DIARIO DA NOITE. O va-
lor do mil réis-ouro. theorica-
mente dc 10S190, vinha sendo

regulado pelo Banco do Brasil
em 6S22G. Com a fixaçà*o na base
de 83000 papel, o Thesouro ga-nhará, mas o commercio, a indus-
tria e o povo perderão! E si a que
já chamaram "Lei José Américo"
se tornar realidade, para se revê-
rem os contratos das empresas
estrangeiras, de sorte que os pa-
gamentos da luz e de gaz, pas-sem a ser feitos na base' inva-
riavel de 8S0C0, as companhias é
que lucrarão.
"A PRIMEIRA CONSEQÜÊNCIA
SERÁ' o ENCARECIMENTO ÜA

VIDA"
No intuito de ouvir a opinião

do commercio interessado, nessa
queslão do mil réis ouro, realiza,
mos pela manhã um rápido in_
querilo nos meios importadores".
E a impressão que colhemos, de
conjunto, é a de quo o commer.
cio recebeu mal a medida do -«o.
verno. Mudando de um momen-
lo para oulro o regimen de co.
brancas de direitos de imporia.
ção, c prefixando em 8Ç0D0 uma

razão de seis mil e pouco, o go.
vreno colheu de surpresa o comi
mercio, que a estos horas vive
justamente sobresallado pelas con.

Sr. Oswaldo Aranha,
Fazenda

ministro da

seqüências que de tudo isso pos-sam advir.
Além do mais, o quo pareceexaclo é que o povo será o ul.

limo, como sempre, a supportar
os pesados encargos da iflnova.
ção, pagando mais caro aquillõ
que ha menos de 48 horas antes
obtiphn por preço menor o não
raro compensador.

Um dos primeiros commercian
tes ouvidos pelo 1)1 AI! IO DA NOL
l"!i, csln inaiiliã, foi o sr. Leop(•  ¦ —" ¦ «- ra»! iiiiiiiiin, mi n sr. l.coi.oltaxa que antes era negociada naj do Caldcron, sócio da íirma Fon-

seca, Almeida & Cia., estabeleci,
da á rua l." de Março. Essa casa
imporia, em grande escala, ferra,
gens, tintas, materiaes de con.
strucção e de estrada do ferro,
etc.

Acolhendo.nos com gentileza, o
sr. Leopoldo Calderon foi logo di.
zendo:

_—- 
"Estamos deante d'uma quês.

tão muilo seria; mais seria do
que possam suppôr os leigos 110
assumpto. Nós não saimos ainda
da surpresa em que caimos com
a divulgação dessa medida govcr.
namental. E, por mais que ra.
bisque aqui no papel, ainda não
pude atinar com os cálculos em
que se baseou o ministro da Fa-
zenda. para chegar á conclusão
que chegou, prefixando o valor
do mil réis.ouro em 85000 papel."

O sr. Calderon faz uma pausa.
Temos a impressão de que elle
não quer proseguir. Final mente,
depois de alguns segundos accen.
lua, como que medindo as paLi"vras:

— "O sr. quer saber de uma
cousa? Dizem que o governo sa-
be o que faz. Eu não desdigo,
entretanto, mo parece, pelo queeu enxergo nisso ludo, que elle
errou um pouco. Ou, pelo me
noi, foi precipitado. E' a minha
opinião particular. Salvo se, ado
ptando essa medida, o governoteve em mira oulro objectivo,
ainda não esclarecido. Li, porexemplo, que o sr. Oswaldo Ara
nha teria allegado a adopção damedida com n necessidade cieser restringida a importação sc
este é um .los fins visados, nãoo combalo de iodo. !•_' natural

que assim o faça porque a época
e própria.

Todos os paizes procuram restringir no máximo a importação
numa verdadeira guerra cconomi.

.(Continua na 3.' pagina)

O exaggero è a verdade defor-
muda pela ampliação ou pela re-
diicção, Si eu disser que vi um
galo quasi que do latnãhho de uma
onçp — (/(ide que eu lenha visto
mesmo o galo — cn não menti.

Pratiquei, apenas, um abuso, uni
excesso, uma exuberância dc cer-
lo vnllo sobre o vulto do bichiuio
e nada mais. O senso da propor-
ção falha não raro nos grandes
perigos e, portanto, nos grandes
sustos. Ulilizando-me, ainda, do
mesmo galo pode sc chegar ú com-
prchensão de que elle pareça um
tigre, ou uma panlhera, para a
pessoa sobre 11 qual.elle pulou de
sopelão, nas sombras de uma noi-
le sem lua. Uni touro quando ...~
veste loma a fôrma, para o toureiro
de emergência, tle um arranha-céo
de oitenta andares sem gabinete de
toilelle... A amizade, o amor e
outros sentimentos mais ou menos
falsos, costumam perturbar o tal"sensc of proparlion", tão do
agrado dos inglezes e dos profes'
sores de calligraphia. Conheço
uma senhora respeitável que cha-
ma o marido de cento e vinte Pi-
los de. Joãozinho. E sei lambem de
um pae, muilo affecluoso, a cujo
filho, homem feito, dc "canal-
gnac", elle só dá o tratamento de"o meu menino". Ila. porém, in-
dividuos que são snprrubnndunles
110 exaggero. Sào os taes que a lo-
da hora finem de um arguciro um
cavalíeiro, de uma mosca um ele-
phanle e de um elcphante, por
analogia, um jumento. Esses, de
lanlo anmliar ou reduzir as causas
c o.s- fados, tornam-se alvo da iro-
nia humana. Muitos, norém, procu-
ram corrigir se pedindo a tercei-
ros que o avisem quando a funlir
sia começa a ultrapassar os limites
do real. Um delles, cm certo jan-
tar, sentou-se verto tio dr. Roberto
de Souza Coelho <• pediu a esse it-
lustre medico oue o "acotove.llas-
se" significativamente, caso se
desse qualquer Iraiisbardamcnto
descri ativo de sua parle.

A conversa ia caminhando para
a amplitude, para o conforto em
espaço das conslrncçõcs anti-
gas. O conviva hgperbolico eiv
Iron rm scena:

— Num casarão de uma fazenda,
no interior dii Estado do Ma, ha
sidas esiiaçosissimas. Só a sala de
ianlar lem trinta e cinco metros dc
comprimento..,

Houve uma eoíovcllada secca,
ranida. da dr. Roberto.

E ,i homem terminou, meio chá-
cho:

•,. por mu e meio de largura...
JOÃO SEM TELHA

Náo obstante tratarmos de pro»curar novamente os bases verdade!»
ras para as relações commerclaes,
por meio de applicação de medida!',
eorrectivns intelligentes, depois cia
definidas as causas exactus de nos-«
sas difficuldades presentes, não po-
demos nas permittir pensar somente
na prosperidade material. A nossa
principal' preoccupaçã0 deve ser essa,
elevação de espirito da qual drrivaire
todas as outras riquezas. A paz devo
ser nosso anhelo. O seu preço nunca
pôde ser multo grande, si temos ore-
srnt.e a horrenda despesa das guer-
ms. Bem sabemos hoje ser uma
loucura, deixar que as lutas interna-
cionaes tragam a fome e o deses.»
poro a povos inteiros.

Devemos, pois, faz:r o inventario
cie todas as bênçãos de que gozamos
nesta parte favorecida do muncí., —
de todo o nosso activo cultural, poli-
tico. social e miterlal — e ool-a> «ou.
acção, ]j»«r meio dos esforços eolle-
ctlvos, para ajudar a endireitar uma,
civilização desequillibrada. Que aa

Américas mostrem 0 caminho— de-
janios bons visinhos para offerecer o
exemplo mais fervoroso possivl íi
um mundo perturbado e desilludido".

O secretario dc Estado norte-ame*
rlcano almoçou na embaixada doa
Estados Unidos, e em seguida, avis-
t.'ir-s--á com o ministro das Relações!
Exteriores.

A' tarde será recebido em audien*
cia especial pelo Chefe do Governo
Provisório, o sr. Oordíll Hull deixa-
rá esta canital á noite, com desfio
a São Paulo, em trem especial po*to
á sua disposição pcl0 governo br*-
sileiro.

0 caracter mysterioso úd
Dolitica financeira de
Roosevelt

Cüioca os sentimentos de
uma nação habituada, ha va-
rias gerações, a considerar o
dollar como symbolo da se-

gurança
E' O QUE AFFIRMAM OS ADVEli.
SAR10S DO GOVERNO N0RTK-.

AMERICANO

NOVA YORK, 21 (II.) —
Os adversários da politica monc.
taria do presidente Roosevelt iii„
sislcm cm affirmar que a comlm.
tem principalmente por seu n.
racter mysterioso, que choca pi.).'
fundamente os sentimentos de
unia nação habituada, ha varias
gerações, a considerar o dollar
como o symbolo da segurança.
Essa politica, dizem os mesmos
elementos, dava penosa impressão
de insegurança a um povo esseu_
cialmenle são, que precisava de,
saber para onde estava sendo conj
duzido. I

Com sua altitude habitual, o ssy
Franklin Roosevelt arriscava.se ,-j
romper o.s Íntimos laços, que 0t
uniam ás grandes massas da po»
pulação que constituíam sua for,,
ça, commetlendo assim um errq(
de psychologia análogo da úé,
presidente Wilson em 1!)1S e eu aa
conseqüências foram tão graves. I

O jornalista Walter Lippmanri
traduz o sentimento geral dess*
opposição, recordando ao presi.'
dente Roosevelt (pie os arnploa
poderes a elle confiados pelo Conj
gresso só lhe serão mantidos, <;•
os exercer com '•espirito nacioj
nal", isso é, com o apoio da upi,,
nião nacional. ,

Foi mais ou menos isso o qu4
tambem disse o sr. Oliver SpraW
gue, ao se demiti ir do cargo (Wj
conselheiro da Thesouraria norte,
americana, quando declarou queu
embora apoiando calorosamente
os objectivos sociacs do presiden.
le Roosevelt, não podia concordar;
com os meios por elle emprega,
dos para alcançal.os.

A ALTA DO DOLLAR
NOVA YORK, 24 (H.)

A súbita alta do dollar é attrlj
buida, aqui, a compras de cobciv
furas feitas por especuladores eml
vendas a termo. 1

i
Os grandes bancos internado,;

naes consideram que a situação*
do dollar a descoberto é tão dej'
licada que o lornou mais vulna;
ravel para a alta do que para 9
baixa, 1

Realizaram.se honlem, por con,;
ta de alguns bancos norIe-ameri«
canos, importantes vendas de li.
bras e ouro retirado em Londres,

Nas rodas financeiras mato
competentes acredita.se proximajo momento em que as manipu^,
Jações financeiras de Washington.
nao mais conseguirão forçar i
depreciação do dollar.

!

<
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A esquadra aérea fran-»
ceza voa para ,

Segon
DAKAR 24 (ii.) _ Commnn.êami

de Kayes quo a esquadra a(.roa com-
mandada pelo general Vulllemln le-
vantou vôo alli com destino a Segon.

O circuito aoreo da África prow-
guia normalmente não olwtont» oí'
ventos contrario».
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aer uma cousa — é eleger, an-
les de tudo, o presidente da Re.
publica. Pouco lhe importará
a lógica, o direito. Elle só co-
nhece a vontade da força.

18

Mas, si é inútil argumentar
para a Constituinte, convém
raciocinar para o publico, que,
a despeito de tudo, continua a
ser o unico tribunal soberano.
Como poderá a Assemblea ele-
ger o presidente da Republica
quando ainda não elaborou a
carta, em que serão determina-
dos os poderes do executivo?
Como se poderá eleger o che-
fe do Executivo, quando a
Constituinte, que mal se inicia,
ainda, não decidiu sobre a for-
ma que elle tomará?

E' positivamente andar o
carro na frente dos bois. Mas,
si do ponto de vista doutrina-
rio assim é, peior ainda será
do ponto tle vista concreto.

Ora, como é sabido, a
Constituinte aníes de ele-
ger. o presidente, nos termos
sabido, a Constituinte, antes de
eleger o presidente, nos lermos
do decreto que a convocou, -dc
verá approvar os actos gover-
namcnlaes, que se praticaram
de outubro, de 30 para cá. Sa-
bemos que, com a Assemblea
que ahi está, manobrada pes-
soalmeníe pelo sr. Aranha, to-
dos elles, sem discrepância de
um só, serão approvados com
louvor, Mas, ainda em home-
nagem á Constituinte, figura-
mos uma hypothese — e si
elles não forem approvados?

• Nâo valerá sua desapprovarão
por uma radical moção de des-
confiança, que irremediável-
mente anazará, perante a opi-
nião publica, o prestigio do sr.
Getulio Vargas? E si este já
estiver eleito? Essa hypothese,
que talvez absurdamente figu-
ramos, demonstra que a As-
sembléa, adherindo á idéa es-
tapafurdia do sr. Solano, in.
verte os termos lógicos da
questão. Por outro lado, ele-
gendo previamente o sr. Getu-
lio, haverá julgado, sem os co.
nhecer, os actos, que, elle pra-
ticou no período dictatorial.
D simples Rosário desses argu-
mcntos, esfiados serenamen-
le, seria bastante para con ven-
cer a Assemblea que não de-
ve sacrificar a lógica, o direi-
to, o decoro numa zumbaia ao
poder dictatorial. Não faltarão
as opportunidades; mas é pre-
ciso manter ainda a illusão do
povo, que acredila, na sua san-
Ia ingenuidade, que a revolu-
ção aclarou os horizontes poli-
ticos do paiz.

Golpeou o pescoço, com
sa!

A domestica não declinou o
motivo de seu gesto

Pouco depois das 5 horas da
manhã de hoje, a nacional Maria
Gomes, parda, de 40 annos, soltei-
ra, empregada ha 10 annos na
casa da avenida 28 de Setembro,
397, tentou contra a vida, golpean-
do a região carolidiana direita,
com nm facão de cosinha.

Maria Gomes foi medicada no
Poslo Central da Assistência, re-
tirando-.se em seguida.

O eoniniissnrío César, do 16.*
districto, teve seiencia do facto «
compareceu no local. Maria Go-
mes não declarou o molivo de seu
gesto tresloucado.

WCÜRTOCÍRCMÓ
À's primeiras horas da manhã,

os bombeiros do ca-es do Porto cor-
reram para a rua S. Christovao
n. 4550» sede da Companhia Impor-
tadora e Mechanica do Estado de
São Paulo.

Os soldados do fogo, porém não
chegaram a trabalhar,

Verificára-se um curto-circuito
na Casa da Força que um empre-
gado fez cessar desligando a chave
da energia, electrica.

O comniissaario, dr. Magalhães
Couto, do 10.° distri.clo, tomou as
providencias quc o caso exigia

M cinco mezes perambulando pela cidade
sem ter o que comer, nem onde dormir

Um gesto magnânimo do Almirante
Protogenes Guimarães
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O expediente no Ministério da
Marinha, honlem á tarde, era o
mesmo dos dias communs: entra-
da e sabida dc officiaes, chefes de
serviços, que vinham ao "gabinc-

te" a chamado, ou, expontwiea--
mente, se apresentavam pura Ira-
tar de assumptos quc lhes estavam
àffectos. . ¦

Na sala de espera, uma ou outra
senhora que mandava seu cartão
a algúín dos "officiaes de gabine-
te" do ministro e que, esperava,
pacientemente, ser attendida. Dois
ou tres pretendentes a empregos,
com cartas dcrccommendução dc
"pessoa influente", aguardando fa-
lar com o sr. ministro e entregar
lhe "cm mão própria", o "pisto-
lão", apezar de não ser dia de au-
diencia publica...

UM PBETENDENTE
riESEMBM.AÇADO

Em frente ao porteiro apparecc
um rapazinho, pullido, franzino,
cabeça grande, apparentandu doze
a treze annos,.de farda kaki e kepi
cie collegial, insistindo para ser
apresentado ao almirante Protoye-
iics, e exhibindo sua carteira de
identidade onde se lia: "Ilelios da
Silva Santos, quinze annos, laifei-
ro, natural do Amazonas, filho dc
Cândido Ferreira da Silva e Mariu
da Silva Santos".

Hoje não c dia de audiência;
ponderava o velho funecionario.

Mas n "meu assumpto" é ur-
gente, e preciso falar hoje mesmo
ao sr. ministro.

O repórter, deante do desemba-
raço do pequeno, indagou que as-
sumpto urgente era aquelle.

Desejo entrar para a mari-
nha, para uma escola qualquer dc
aprendizes marinheiros, para no
futuro ser "alguém" na vida.

Perguntámus- lhe si não tinha
pae ou qualquer parente que tra-
lasse disso, e elle, com uma sombra
de tristeza nas olhos grandes c
negros, respondeu:

Não, senhor. Sou só no mun-
do. No Amazonas, onde nasci, per-
di minha mãe e depois meu pae,
que era um homem dc. bem c ira-
balhador, capalaz de uma compa-
nhia de navegação iFiqueisó no
mundo, eom a- proleeção do 2."
sargento do 21.° B. C. Anlonio
Paes, amigo de meu pae, que,
precisando vir ao Rio, me
trouxe, juntamente com a familia.
Foi ahi que "tirei" minha carteira
dc tatfeiro e vim trabalhando a
bordo. Chegando aqui, procurei en-
trar para uma escola dc aprendi-
zes marinheiras, porém foi diffi-
cilima, 0 sargento, meu amigo,
tendo de regressar ao Norte,
perguntou st eirqueria ir.lambem
e eu respondi que não.

No Amazonas não havia escola
dc aprendizes e eu não via ali
nenhum futuro para mim. Preferi
ficar. Elle me den 2088000, o unico
dinheiro de que podia dispor no
momento, e èn fiquei.
LUTANDO PARA "SER ALGUÉM"

Ahl c.nmeçon minha luta. Esta-
va em Campo Grande, Apresentei-
me no Districto Policial, mostram-

I do meus documentos e o sr. dele-1 gado me den uma carta apresen-
(ando-me ao Juiz de Mennres, Ali
fui multo bem recebido, porém
vi logo os cartazes que diziam não
poderem ser mais acceitos meno-
res nos patronatos e outros estabe-
lecimentos,

Apresentei-me, então, ao sr,
commandante chefe do ensino na-
vai que, delicadamente, me disse
nada poder fazer, pois não ha no
llio nenhuma Escola de Aprendizes,
ResolvC então, vir falar, directo-
mente, ao sr. ministro da Marinha
e aqui estou,

, O dinheiro que tinha já se aca-
bou. Hoje atnda não comi cousa
alguma.

E onde tem dormido?
Cochilo nos bancos dor jar-

dtns, e, quando chove, vou para
a Estação Central; mas os guardas,
vendo que eu nüo tomo trem nen-
hum, me põem para fora.

Nestes últimos dias tenho sof-
frido muito, perambulando, a es-
mo, dia- e noite, por essas ruas,
com fome e com somno.

Um offieial ajudante dm ordens
do almirante Protogenes, que pas-
sava no momento e que se interes-
sou pela sorte do infeliz pequeno,
levou-o á presença do sr. minis-
tro, a quem elle relatou sua com-
movente odgsséa, terminando por
dizer, com os olhos cheios de la-
grtmas:

Sr. ministro, rogo a v. excia.,
que me mande para uma escola de
aprendizes. Eu quero entrar para
a Marinha. Continuando nessa vi-
da de vagabundo, eu posso acabar
como ladrão, e eu não quero enla-
mear a memória de meu pae que
foi sempre um homem honrado e
trabalhador.

Foi procurar o coronel
Fawcett

B REGRESSOU AO PARA' SEM TER
CONSEGUIDO O SEU OBJECTIVO

BELÉM 24 (A .B.) — Chegou a
esta capital o explorador inglez Albort
Wlnter que esteve a procura do cò-
ronel. Fawcett ha tempos desappare-
cido no ssortõos mattogrossensoa.

Interrogado pela Imprensa desta cl"
dade, o explorador Inglez declarou
que juntamente com seus companhel-
ros, os quaes inteiramente desalenta-
dos ante ao naufrágio de sua embarca-
çáo no rio das Mortes nao queriam
mais proseguir viagem, em virtude da
pc-nosa peregrinação que durou ceroa
de tres mezes. sendo que n maioria dos
componentes da expedição ao Internar-
s; na f!ores'a havia deáistl.lo de con-
tlnnar taes as dlfflculdades dc. aeces-
so ao interior da regiiío.

Entretanto o sr. Albert wlnter ape-
sar das dlfflculdades <--, perigos que so
apresentam no sertão não des.isttrA de
seu intento pois in', organisar uma
rova vlageri Constituída de canoas
lnlelramcati) impermeáveis.:

O almirante Protogenes ouviu-o
cm silencio e disse depois:

A«7«i não ha nenhuma escola
dc aprendizes. A que fica mais
perto è em Santa Cathartna.

Pots eu irei para lá; decla-
rou, resoluto, o pequeno.

Mas não sc entra assim, sem

¦m-j-r-nnn-»» fj*!***"* " m .it

L. da Silva Santos

preencher certas formalidades,
sem se fazer nm exame...

Bit já fiz meus exames até o
quarto anno no Collegio Salcsiano
de Manaus, onde. meu pae. pagava
nitenta mil réis por mez. Ia entrar
para o primeiro anno ggmnasial
quando elle morreu e minha vida
tem sido agora de soffrimentos até
hoje. ¦ 

' 
¦

Depois dc reflectir um momen-
to, o almirante Prntngene.s disse a
um dns seus ajudantes dc .ordens:

Mande depositar o pequeno,
pnr emquanto, na Aviação Naval.
Depois vamos ver o que é possível
fazer por elle. Comosc chama?

—, Ilelios; respondeu, prnmpla-
mente, n garoto.

O almirante sorriu. Tndos snr-
riram, inclusive o próprio Ilelios
que enxugava 

' 
agnra, satisfeito,

seus nlhos grandes e negros. , Ia
ter um destino na vida.^ _ Estava
sob a protcc.çãa dn sr. ministrn da
Marinha. Seria aprendiz, depois
gmmele, marinbeirn. c.abn, sarac.n-
to. sub-offieial... quem sabe?...

Fazendo logo nina continência
militar disse,: '¦

Muito agradecido, sr minis-
tro. Com licença F. rodou nos cal-
eanhares em retirada. -

Cá fora, nos corredores do Mi-
ntsterin, os funccionarios se in-
teressaram tombem pelo desemba-
racadn vequeno e o levaram a to-
mar café.

Você teve sorte, enmmentnva
n escrevente Colombo. No aabine-
le eslava o irmão do sr. ministro
nue è prnfessor dn Escola d" A nren-
nizes, e tlennis. por uma interes-
sante coincidência, você fem o
mesmo nome dn filho do sr. minis-
trn.

O peguenn fíelins lamnnn café
e c.nmia vão cnm o nnnelile de
nnem não fazia aanilln bainn vln-
le e auatrn hnras. Já não esinhà tão
nallida e agora sorria satisfeita.

Estavam alcoolizados

A nova concepção de
. roupa feita ,

Roupas feitas... mas 
"de en

cher as medidas"
üin dos detalhes mais interessnn-

tes da nota casa "Brltanin", »
tnnu/*urar-se á, Avenida Rio Brnn
co, 145, no qunrteir5o fronteiro ao
edifício do "O Pniz", são as suas
roupas feitas de Unhas londrinas <:
moldes norte americanos.

As roupns feitos da "Britania"
satisfazem como as roupas sob me-
dida, e alguém, por espirito tro-
cadilliista, fazendo "bfague" & ma-
nelra carioca, já disse:

 "São roupas feitas,., mas de
encher as medidas".,,

Reunir-se-á, hoje, o
"Núcleo de Cultura Ju-

ridica"
A's 21 horas de hoje, nn Faculdade

fio Direito do Rio de Janeiro, haverá
mais uma reunlüo do "Núcleo de Cul-
tura Jurídica."

Nessa sessã odlsaertarão os acacle-
micos Napoleão Fomyat Netto e Sld-
ney Haddock Lobo Filho, respectiva-
mente sobro os themas "Religião e
Progresso" e "O Indivíduo e o Estado 

"

Homenagem ao professor
Manoel Ferreira

Os alumnos da Faculdade Flu*
minense de Medicina fizeram ex-
pressiva manifestação ao dr. Ma-
noel Ferreira, professor e ex-dire-
ctor daquelle estabelecimento, por
motivo do seu regresso dos Esladoc
Unidos, onde estivera em commis-
são do governo.

Falasam, ennltccendo o mestre,
os alumnos Laureano Cotrim, Se-
bastião ne Almeida Pinto, Vasco
Álvaro de Barros e Luiz Medeiros,
tendo discursado, em nome do cor-
po docente, o dr. Cassiano Gomes,
ouvindo-se, ainda, um representan-
te da Faculdade rie Direito e o dr.
Marcolino Caandan, que offereceu a
Mme. dr. Manoel Ferreira, uma
"corbeillo" do flores.

A' todas as saudações, o dr. Ma-
noel Ferreira respondeu, agrade ¦

cendo.

Os trabalhos de hoje do Tribu-
Dal Superior de Justiça Eleitoral

A situação dos identificadores eleitoraes^ — 0 próximo
julgamento definitivo das eleições em Minas e São Paulo
— A ausência do desembargador José Linhares — Mo-
dificado o plano eleitoral do Maranhão — Augmento do
pessoal da secretaria do T. Regional de São Paulo — Os
eleitores que poderão tomar parte nas novas eleições de

Santa Catharina

0 "DIA DA MUSICA"
-o—

E foram tomados como assai-
tantes por que não queriam

pagar ao motorista
Hontem, á tarde, tres Indivíduos

discutiam e aggrediam um moto-
rista de praça, em frente ao arma-
zem da Companhia Costeira, A
Avenida Rodrigues Alves. O car-
ro estava parado a pouca distancia,
e, pelas apparencias, presumia-se
que os desconhecidos tentavam e.x«
torquir dinheiro, sob ameaças e
aggressâo, a exemplo das façanhas
de muitos quadrilheiros, que vezes
por outras surgem sangrentamente
na chronica policial, ao profissional
do volante, indefeso e á mercê dos
seus atacantes.

A scena, era, porém, assistida, a
poucos passos de distancia, pelos
investigadores José Ferreira, Ludo-
viço e Carlos Barbosa, do 11° dta-
tricto, os quaes, no momento aza-
do, resolveram intervir, prendendo
os desconhecidos e levando-oa,, em
companhia do motorista, Manoel
Ferreira, portuguez, solteiro, de
44 annos, que levou a todos, em
seu próprio carro, de numero 6.443,
á delegacia.

Ali, em presença do commissa-
rio, tudo ficou esclarecido e os
desconhecidos, tomados á primeira
vista como assaltantes, não passa-
vam de empregados no commercio
que haviam se excedido em libações
alcoólicas. na zona do baixo mere-
tricio, embarcado no carro e, na-
quelle ponto, investido, sob o ef-
feito, de embriaguez, contra o mo-
torlsta, pois,não queriam,.de modo
nenhum, pagal-o.

Os dois desastrados bebedores,
Domingos Lopes, portuguez, de 22
annos, casado e morador á Praça
Marechal Deodoro, 76 e Álvaro
Silva Terra, brasileiro, de 37 annos,
ajudante de caminhão e morador d
rua Botafogo, 131, foram autuados
por flagrante de aggressâo e, a
seguir, recolhidos ao xadrez.

O motorista, após prestar decla.
rações, foi á. Assistência Municipal
medicar-sd dos ferimentos e esco-
rlações que recebera ao defender-
se dos aggressivos passageiros.

Referimos acima que estes eram
em numero de tres.

Com effelto; mas um dos rapa
zes, á approximação dos policiaes,

A grande concentração mu-
sical de depois de amanhã,

no stadium do Fluminense

D. SEBASTIÃO LEME CELE*
IWAIU MISSA CAMPAL
EM LOUVOR DE SANTA
CECÍLIA, PADROEIRA!
DOS MÚSICOS - ONZE
MIL VOZES FAU SE AO
OUVIR SOB A REGÊNCIA
DO MAESTRO FRANCIS-

 CO BRAGA ¦
No próximo dbrningo, ii» 9 lioras,

deverá realizar-se no stadium do
Fluminense Football Club. a grau-
de festividade oommemorativa do
"Dia da Musica", em quc somnrilo

parte, «bb a direcçfio do mae.&tro
Villa Lobos, os alumnos do Institu-
to de Educação. Escola Secundaria
do Instituto de Educação, Escolas
Secundarias Publicas, "Paulo do
Frontin", "Orsina da Fonseca". "Ri-

vadavia Corroa" "Bento Ribeiro".
"Visconde de Mauá", "João Alfre-
do", "Souza Aguiar", e Escola Pré-
Vocacional "Ferreira Vianna".,

S. em. o cardenl d. Sebastiiio
Leme celebrará solemne missa
campal, em louvor de Santa Ceei-
lia, padroeira dos músicos, seguln-
do-se, após, a parle festiva, pro-
priamente dita, da qual participa-
rato mil músicos, civis e militares,
alóm de um conjunto orpheonico
de mil vozes-

Essa imponente concentração
musical, promovida pela Associa-
ção Orchestral do Rito de Janeiro,
com o apoio das autoridades fe-
deraes e municipaes terá como di-
redor geral o maestro Francisco
Braga, decanto dos nossos regentes
e, como collaboradores immediatos,
os maestros Villa Lobos. Burle
Marx, Henrique Spedini, Chiaffi-
telli, Nicolino Milano, Jtoanidia So-
dré, Lorenzo Fernandez e Barroso
Nelto.

A concentração no stadium far-
se-á do seguinte modto:

Pelo portão n- 1, da rua Álvaro
Chaves, altas autoridades e coros;
pori Ao n. 2, da mesma rua, coros;
Í>tort5o n. 3, da rua Pinheiro Ma-
chado, músicos militares, escolas
militares, e collegios religiosos;
portões números 5 e 8, da mesma
rua, publico, em geral, e músicos,
dos ingressos que estãto sendo dis-
tribuidos gratuitamente.

Os sócios do Fluminense F. C.
e suas famílias têm ingresso pelo
portão do costume.

As bandas militares oecuparão as
pistas de atbletismo (lado do pa-
vilhão de honra). Dentro do cam-
po e á frente das bandas ficarão
os regentes com seus grupos de
•orchestra- De frente para o pa-
vilhão central collocar-se-fio os ma-
estros regentes dos differentes nu-
meros do programma a ser exe-
cudato; e, bem ao centro d'o cam-
po, o maestro, regente geral. No
campo, ao lado da rua Pinheiro
Machado, ficará a Escola Militar e
3'o lado das quadras de tennis o
Collegio Militar- No fundo do
campo (lado do Palácio Guanabara,
ficará o «altar, onde será celebrada
a missa campal, por d. Sebastião
Leme, ladeado pelas Escolas de
Aviação, Miliíar o Naval. Mais, ao
fundo, ainda seião collocadas a?
duas tribunas reservadas as altas
autoridades.

Na pista de athletismo, na pnr-te não oecupada pelas bandas mili-
tares, ficarão os collegios catho-
ücos e particulares.

O escoamento far-se-á pelos mes-
mos porlões de entrada, obsorvan-
do-se, naturalmente, a ordem de
proximidade desses mesnros por-í-õos, afiro.de se evitar atropulljs,

conseguiu fugir, 
"desaparecendo, 

1 Pr0Pl''0s das ceuniõos de tul yjiUo.

Reuniu-se hoje. em sessão ordi-
naria, o Tribunal .Superior de Jus-
tiça Eleitoral,.sob n presidência do
Ministro Hermenegildo de Barros
e presentes todos os juizes.

Na falta dc processos referentes
ás eleições a serem julgados, o Tri-
bunal Superior litiiilou-se a tomar
conhecimento ,e a responder diver-
sas consultas que lhe tém sido di-
rigidas, por alguns dos T. Regio-
naes do paiz.
A SITUAÇÃO BOS IDENTIFICA-

DORES ELEITORAES
' 

Havendo o T. R. indagado sobre
a situação dos identificadores dei-
tontos, declarados em disponibili-
dade, por occasiàu de enlrar em
vigor o' decr, n. Hü.lliS, de õ du
dezembro de V.VA2, cjfue estabeleceu
medidas de emergência para faci-
lilnr o alistamento dus eleitores da
Assemblea. Constituinte, cm sessão
de boje, o T. S., tendo em visla o
parecer do dr. lidimiiido Barreto
Pinto, junto aos autos e ao quc já
foi indicado ao governo (Boletim
Eleitoral n. llll), como medida de
ordem geral resolveu responder á
consulta declarando que os identi-
ficadores eleitores, creados pelo
Código e a qne se refere o decr,
n. 21, 485, de 7 de junho de 11)32,
continuam em disponibilidade não
remunerada ale quc, pelo Governo,
haja um pronunciamento definiu-
vo em relação ao ante-projecto que
lhe fora enviado sobre as provi-
dencias necessárias para O prose-
guimenlo do alistamento.
AS ELEIÇÕES DK MINAS E DE

S. PAULO
Na próxima sessão de terça-feira

terão logar os julgamentos defini-
tivos dos processos referentes ás
eleições nos Estados de S. Paulo
e de Minas.

Não haverá qualquer alteração
além daquella que publicámos, ü
deputado peri'cmista Levindo Coe-
lho, que eslava nu iniminencia dc
perder o mandato, continuará, po-
rem, na posse dc suu diploma, vis-
to que alcançou o quucicnte elei-
toral, com o resultado da eleição
renovada em Silvestre Ferraz,
A AUSENCJA 1)0 DESEMBARGA-

DOR JOSÉ' LINHARES
O desembargador José Linha-

res communicou ao ministro (ler-
menegildo dc Barros que, tendo ne-
cessldade imperiosa de se retirar
desla capital, no principio de de-

1)11; JOSÉ' Í)E ALUUUUElHitlK
Doenças Sexuaea do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Rua 7 Setembro, 2U7 — Do 1 ia 6

^Formou-se uma "es-

querda revolucionaria"
dentro da Constituinte!

(Continuação da 1' pag.)
ra que a tarefa da elaboração da
futura Constituinte Federal se pro-
cesse, até o final, num ambiente de
ordem e de garantias, plenas.

Pontos de vista, porém, crystali-
zados em programma, e que, uma
corrente de deputados, vindos da
revolução de outubro, entendem de-
verem ser incorporados á nossa
carta básica, serão por estes sus-
tentados, no decorer do funeciona-
mento da Assemblea qU9 hoje repre-
senta a sabedoria popular.

E, para tal fim, é que jã se ini-
ciaram demarches visando a agiu-
tinação de elementos que commu-
guem daquelles mesmos propósitos.

Nem foi outro o fim da ultima
reunião do Club 3 de Outubro.

A essa reunião, precedida de con-
versações isoladas entre alguns vul-
tos revolucionários, podemos affir-
mar que compareceram quasi todos
os "leaders" das bancadas dos Es-
tados do Norte, desde 0 sr. Cunha
Mello, do Amazonas, até o do Es-
pirito Santo .

A ella esteve tambem presente,
b padre Câmara, "leader" da bon-

cada, de Pernambuco, a que, como
todo mundo sabe, pertence o sr.
João Alberto, quc votou, para
aquelle cargo, como ainda todo o
mundo sabe, no nome daquelle sa-
cerdote, filiado á grei revoluciona-
ria.

Tambem o "leader" da bancada
do Partido Autonomista, do Dis-
tricto Federal, sr. Jones Roclia,
compareceu á reunião e tomou
parte no exame dos themas ali
agitados.

Ao ser traçada e analysada a
norma de acção que a "bandeira",
a "corrente", o "bloco", ou que ou-
tra denominação tenha, de "revo-
lucionarios", "pre" ou "post" o
advento do reglmen outubrista, de-
ve seguir, na Ass?mbléa Constituin-
te, varias stiggestóes foram apre-
Bentadajs, todas porém, no sentido
de que, as theses a s?rem defendi-
das, não deverão jamais descer
ao terreno da política partidária.

zembro, estará impedido de compa-
recer algumas sessões do Tribunal..
E' portanto provável a convoca-
ção do desembargador Collares
Moreira, como juiz substituto do
T. S., na qualidade de represen-
tante da Corte dc Appellação.

O PLANO 'ELEITORAL DO
MARANHÃO

Em virtude do ucto 
'da 

íntórvento-
ria, Federal do Maranhão, restabele-
cendo as comarcas de Codó, e Ita-
pecu1-Mirim, tendo em vista a expo-
slção de motivos apresentadC3. pelo
presidente do Tribunal Regional, da-
quella Estado, em sessão de hoje, o T.
a.; resolveu alterar a divisão elei-
toral da Marnnhão,.

• a comarca de Codó passa a ser a
sede da 25.* zona e Itapecu-Mlttm
a sede 24.» zona eleitoral. .

Foi relator o ministro Carvalho
Mourâo.

O TESSOAL DA SECRETARIA UO
T. REGIONAL DE SÍ PAULO

Deante da representação do mlnls-
tro Affonso de Carvalho, presidente
do T. R. de São Paulo, o T. S. re-
solveu manifestar-se favoravelmente
sobre o aiigmento do quadro do pes-
soai da secretaria daquelle Tribunal
Regional, mesmo porque a partir de
1.° de dezembro p. vindouro, cessa-
rá o auxilio actualmente conoedido
pela interventoria de Sâo Paulo, com
a verba para pagamento dos empre-
gados contractados.

Foi relator, o ministro Eduardo
Espinola.

OS ELEITORES QUE PODERÃO
XQMAfi, PAUTE NAS NOVAS JiLEI-

COES DE SANTA CATHARINA
O T. s. unanimemente resolveu que

só podem tomar parte ua eleição de
3 do dezembro p. vindouro, no Esta-
do de Santa Catharina, os eleitores
que já se encontravam.. na posse dos
seus titulos pura tomarem parte no
pleito de 3 de maio.

Applicou-sc ,deste modo, idêntico,
critério ao que loi posto em pratica,
no Estado de Santa Catliarina, onde
lambem, o pleito foi annulladu' em
toda a região.

A solicitação como foi publicado
lol feita pelo interventor Arlsiii.auo
Ritmos, e encanunliuda pelo titular
cia pasta da Justiça.

ACTMLIHDIl
ESTAMOS

COM PIO X
Noticiaram os jornaes rfs yj.

tem, que cerca de quinze tf?v.
ciaes aa torça iJuoueu j/„J
r<i, inclusive um coronei, |J
diram a redacção do "CorP $
do Povo", de Hcllo Ilori;onk,:M
de não encontrando o respcc-%
director, effectiwroni o nrisfa 'J

t/m de seus Irmãos, conduiiiM
o para o quartel daquella miliíja
Queriam satisfações que. o prii ilJ
neiro não lhes poude <i -,- oisk- 1
não tem ingerência no adminií-^M
ção do periódico, e, nesio^ cocM
ções, estava alheio ú auUmn-iãÉ,
um artigo julgado injurioso, á§|
vemos ter passado, já, áo i$M
de decadência e dc eumleci^Sk
to social em que esses ,.<-i.i/fosSH
de riam ser praticados era hat^m
nla com o ambiente, e tãn ile-'<M.
brimos bravura na altitude dêm
liciaes amparados por rrrUijWÊ
munidades se constituírem if»
grupos para tomarem '/es/fffffl
contra possíveis extraídos qm
sanccõcs nos códigos .
até. em leis especiaes,
guem ignora gue ae.onlp,.
abusos do exercido pr
do jornalismo, Resvalo:' ,
a aggressâo physlca
traiçoeiramente e com. s
dade numérica é, rerlum.
dição da collectividade,
xem de. vir antes o castigo
ciplinar e os rigores do «r/miL,
tração superior. Quando rij
fnens perderam a ultima esntL,
ça sempre resta mnn, dizia pm»
referindo.se á omnipnlencia
na. li' para ella que. appm
mos, nesta fwra em ,pie, I
ludo, quasi tudo eslú coni]
mettído.
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Coube, então, ao sr. Amaral Pel-
xoto, lembrar que se dê ao tal blo-
co de constituclonallstas, a designa-
ção de "Grupo Parlamentar Bra-
sll Novo".

Outros alvitres foram formula-
dos inclusive pelo deputado por
Goyaz, sr. Domingos Velasco, que
assentou a conveniência de se dei-
xar ,bem claro, que o grupo cogi-
tara, apenas da defesa das suas
idéas, batendo-se por ellos ardoro-
samente, mas respeitando e aca-
tando sempre a opinião da maioria,
acaso vencedora.

No decorrer da sessão, o sr. Jua-
rez Tavora, tomou tambem parte
actlva, defendendo os seus pontos
de vista, referentes á "norma de
seção", adoptavel pelo rpfrridoi"grupo", na Assemblea Consti-
tulnte". i
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CAMBIO

MERCADO DO RIO

Libra, 601000
O mercado monetário abriu, ho-

jc, com a libra inalterada e destl-
tuido de interesse apresentando-se
o dollar menos accessivel. com
uma melhoria de $130, isto é, cota-
do no bancário ao preço de 11$450.
Esse Banco do Brasil declarou pa-
ra saques a laxa de 4 d, (libra,...
GOíOOO), e comprando letras de
cobertura a i 71128 d. (libra
598170).

Nestas condições, permaneceu o
mercado até ás 11 1|2 horas no
primeiro encerramento inalterado
e destituído de interesse.

O Banco do Brasil affixou para
remessas e cobranças a.s seguintes
taxas:

A prazo — Londres. 4 d. (libra,
60?000).

A' visla — Londres, 3 31132, (li-
bra, 608472); Paris — $730; Suis-
sa — 38015; Allemanha — 48445;
Itália — 8985; Portugal — ,$565;
Hespanha — 18520; Bélgica — ou-
ro — 28595; Nova York — 11$450;
Buenos Aires, 48700; Montevidéo—
78000.

Por .cabogramma: — Londres—
119|128 (libra — 615051).
O dinheiro para compra de le-

trás de cobertura ficou cotado á
prazo, sobre Londres — 4 7|128
(libra — 598170); sobre Nova
York 118090; sobre Paris — SG95;
sobre Itália — 8930; sobre Allema-
nha — 48165.

A' vista — Sobre Londres —
7)250 (libra — 598570); sobre No-

va York — 11Ç190; sobre Paris...
8700; sobre Itália — 8940; sobre
Allemanha 48225.

Por cabogramma — Sobre Lon-
dres — 4 1|G4 (libra — 598770);
sobre Nova York — 118240.

CAMBIO NO EXTERIOR
Cotações da libra na abertura

da Bolsa de Londres:
Londres —s|Nova York, 5.28.12-

sIBerlim. 13.74; sjParis, 83.81; »l'
Amsterdam, 8.12; s|Zurich, 16.88;
sMndrid, 40.19; s|Gcnova 62.12;
s|BruxoHas, 23.54; s|Lisboa, 108.00.

Colações do dollar no fechnmen-
Io de honlem da Bolsn de Nova
York:

Nova York — sILondres 5.27 75
s|Bcrlim, 38.63: sjParis,'6.33: s|
Amsterdam, 65.20; s|Zurich 31 35-
sJMadrid, 13119; s Gênova. 8.53; s]
Bruxellas. 22.49. ' '
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amputação
dos homens

públicos"
Não lemos tido no fírasil aW.

oecupação de salvaguardar a\
fama dos nossos homens publ
Pelo contrario, o ipn •¦ hssíj
um deplorável espectaculn dd
riosa destruição que mi., <uri\
feito menos pelo desejo dus
molidorcs que. pelas rcsislt
das virtudes oppostas nos
ques. Cmjjoato, uma rn/iid
tn dos íioateiros e calumnwè,
que poàlriqni morrer mi ga
são ¦aproveitados comi foú
noticiário e material digno úi\
bltcação,'~mesmo nas enfa
dns órgãos mais responsáveis
imprensa. Anida hontem
Virgílio de. Mello Frar,
lado á Assçniblca Consti
nm dos vatòYcs novos de rui
fluencia na politica nacional
de responder a unia série è
verdades que foram neitlralk
pela stlfficiencta de sou ré\.
Si, por um., lado, ê lamentan
de confundir crcatnras lc
que se fazem gratuitamente \
ras de aagressões contra a Ü
alheia, pnr outro sempre fr.
comsigo alguma coisa de util
ntliludes subalternas, ooanà
ferecem ans alvejado.-: ¦•nieji
um desafio sem restriecões,
tempo de preservarmos
ção dns administradora
cos dignos de respeito, a btn\
próprios interesses inicia
porque um paiz que tioesse nt
derança dos seus destinos cr
ras inferiores e incapazi
defenderem de graves
não seria pnr forma i
dor do acatamento in
O dr. Virgílio de Mel
mandatário dos seus
e está naturalmente indieú
outros postos de reler
clamam immediatamen ¦
senca. Dahi a camnanh
galanante, orientada r.
umnhos aue elle vem.
sem pleitear, como
queneia lógica das suas
pessoaes.
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EM MATÉRIA

DE TURISMO
Crcada por um ¦¦¦

a Commissão Tc.chni\. dc'¦
mo, foram nomeadas vontit
membros, os quaes. fi'in exí'
não entendem nada </" «sss
Na sua maioria estrangeirei
vidamos do amor qi elles
á nossa terra parti dor rfsj
divas funeções o muxinw £l
necessário. Desinteresse i
de conhecimento sc diici
vantagens que, alterne, bis, f
levar á garra um serviço p
e quando se juntam liipúM
o que o patriotismo >' <'c,'
tencia tenham realizado, F"
sabendo, desde honlem. /;»]
turismo é mesmo omn pis
para regalo de certos cavi
que só no Brasil encontrara
sa posta, bocado rcscrvaac
lher ás ordens, só lhes r(-
o trabalho de mastigar. J-
tas é que depois clb '• ''*,
gestos, falar mal „•.. í'1*
nas terras de onde rfflí:7"llf-
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DK. ARY MIRANDA
pulmonares — Tuberculose
sultorlo á run dn Qiiltaní
Io andar. Das 13 ns S0 lU"*1
ne: 4-1012.

A Rosa começou
o dia

Foi medicada no 'll".
corro de Niciheroy, H^aj
24 «unos, branca c resida
General Andrade Neves, "¦

apresentava uni feriniento
tal. em conseqüência de x

mim automóvel, nn :'!;:1n|i;!Í
Constant, faclo que a 

'"

teve cuulie.ciin.enlu.

iioli''



24-11-1933 DIÁRIO DA NOITE

Para a Conferência Pan-Ame-
ricana de Montevidéo

Passaram pelo Rio as delegações dos Estados
Unidos, Honduras, Haiti, Venezuela e alguns
jornalistas - O DIÁRIO DA NOITE a bordo

Uma estrondosa victoria do
DIÁRIO DA NOITE

Mira de participarem do., traba-
,:; da Conferência Pan-Amerlea-

a reunir-se Oo dia 3 do próximo
s om Montevidéo, passaram por
- capital a bordo do paquete
i.ierlcau Leglon" us delegaçíies

Estudos Unido::, Honduras,
itl o um representante da Ve-
:uvla. A delegação norte ameri-
a que vae chefiada poln ar.

•deli Hull, secretario do Estado,
i como delegados os «rs. Her-

. Angel, Evolyn Alwin, Ulrlc
: j. Reuben Clark, Hugh (Jum-1
:(js, James Corliss, Jarnea Du:m, j
.,:«- Gruenlng, Hayward Hill,
rtley Kov/e, .Varreii Kelchver e
lliice Mc duro.

delegação de Honduras 6 comi-
iiir. pelos srs. Miguel Pai Ba-
ua, ministro em Washington,
;asto Coelho Buistograa o Car-

Keys, Ü representante da Ve-
nula, é o sr. Luiz Chaurian,
súlhciro oe legaçSo em Washin-

Is delegados de Haiti são os srs,
iiúi-iid Mangones o Justin Barau.

Vl-Jam também a bordo do ''Ama-
'can Leglon" as delegadas femi-
!st-s ura. Sophonisba Breckln-ibge

Dorls Stevens e o dr. Ldo Rowe,
Ivcctur da União Pan Americano,

... dra. üophonisba Berocltlnrili-
.-, .,'ic faz parte da delegação nor-

. americana é uma das mais no-
.-,-?i. advogadas dos Estados Uni-
us e directora da Faculdade de
bondas Sociaes de Chicago. E''.'u autora de um dos 3ete livros
íandados elaborar pelo presidente
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(Conclusão da Ia. po/.'.)

O sr. Léo Ròwe, director da União
professor Spencar Tampe e de

Pan-American,-!
rece-

a cm companhia doou ras pessoas que forambel-o a bordo

.-•s tendências moder-i Inclusive, a mulher 6 prejudicada, emi -_-__~.*_-^-lí*7_*., .9ue. il Conferência
_____ Republicaa, Estados

nua Kstados Unidos,
dra. Sophonisba foi recebida no
do porto pela senhora Bertlu

., presidente da Associação Bra-
ra Polo Progresso Feminino,
senhora Dorls Stevens, compa-
v. ii viagem da doutora Sopho-

i _ cheíe da commissão femi-
::iter-amorlcana.

i commissão foi organizada pe-rafereneia Pan Americana de
«fiai de. tratar tíe assumptos

ivos a igualdade de direitos en-
lomens e mulheres.
.'.-nhora Stevens, falando a ai-
Jornalistas a bordo, declarou:"Estamos no desemoenho tíe
missão importantíssima", Vamos
ter a Conferência para dar as
_ necessários afim de por termoi.almente á sujeição da mulher nas.mericas.

abalhámo- multo estes cinco ul-nc annoa _ com um capital Lnsi-;iíic_nte, para obtermos 
"unia 

esta-itlca sobre a cgualòade de direitostre horaens_ e mulheres em todas
?aiz_ da União Pan Americana.». estatística mostra que, en: toeis.

'//O?*
/Ma/;

£)r7) i*

r) / ar. .__'.

seus direitos dc espose, mãe, clda-
dá, e proprietária.

Mostra também que a mulher tem
lutado pelo seus direitas e vencido
sob muitos ponto,1; de vista, mas a
passos lentos. .

Comnosco, viajam 21 reporte.;-,
im para cada paiz,

No emtanto, sabemos que e.s:-:e cs-
forço dlfficilmente levara a coníeren-
cia a agir e por Isso, contamos tam-
bem com a capacidade dos Juristas e
homens de FAado deste hemlferio,

Firmas commerciaes da
Tchecoslovaquia que de-
sejam representantes no

Brasil
A secção consular da Lógação

Tchecoslovaquia n'o Rio de Jaiiei-1
ro, rua Paysandu, 57, solicita seja '
levado co conhecimento das fir-
mas brasileiras, que pelo assunv I
pto possam se interessar, e ás quaes'
a dita secção consular terá todo
o prazer de fornecer quaesquer in- -
formes necessários, o pedido de fir-!
mas toehcoslovacas que desejam i
conseguir representantes capazes í
para a collocacão, no Brasil, dos I
artigos seguinte..: —-licores e ob-.
jectos destinados ao culto catholi
co.

corta-nente trabalhará nesse sentido
para obter aegualdade".

Fm companhia da senhora Stevens,viajam as senhoras, Anna Costern.
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Como se fosse uma |A questão da resella-
assombração!

irn.t.VTK toda a noite, a rü-
ÍIS.A 1)0 CAMINHÃO PUNCCIO-
ÍOI' l'OXl)0 KM PÂNICO OS MO-
UAf.M.UtKS DA IUIA FREI CA-

Í.KCA
inlei-rençSo dos Bombeiros

i . ás ultimas horas da madru-
cominlssarlo Agenor lta-¦'¦-. iierviço na delegacia do 12°

loto, -pceheu varias telepho-
rf 'ie pessoas residentes ã rua
Caneca, subre o continuo
."'lamento dt- uma buzina, fa-

!«¦¦ estava prejudicando o _o-
todas as famílias locaes.

tarde, outras telephouemas'irlgidas & autoridade, no
i ¦ Wiitido.
' lios tjuelzosos informou que

.1 sombração, coisas dos'¦'• do'outro mundo,., c
'¦'o interior ao uma offici-

- numero 198. A casa está
fechada e não ha ninguém lá

Todavia, a buzina funecio-"ossar, de uma maneira ver-raraente sinistra!
cominlssarlo resolveu ir ao lo-;i constatou que realmente"Interior da casa, o Irri-

ido cio uma buzina de au-'¦'•••• Tratava-se da Ofílcinar'''-a de propriedade do Bar-r-'-'i liamos e cujos fundos dão" Avenida Salvador de Sá, IS.
^ o Intuito de attender á com-«me doa moradores do mesmo

• um curto-circuito poisoomprehendeu a autoridade'. imzlna estava ligada a urn
0 electrico, o commissario''-licitou os soecorros dos"os, comparecendo o tenente"«ia cem uina turma de

fogo. Foi arrombada
do estabelecimento,

que se tratava de
eni um auto-
pela electrl-

anto;
ildadi
ma 'i:-"' portase'''lfic-ndíi-se

'"a collocadí
2 acclonadpmlní'Jade

'¦ samma,
_osto. . .

uma brincadeira

Mas escolas
^KSO DE CASTELHANO - Na
,jgJ estudos e conferências da As-¦ w das Professores Primários. inicio hontem ü, tarde um cur-- ",nííUa h;spanhola, por Inter-* mesma Associação, orlen-

professora d. Maria Rosa
. t> e ministrado peia pro-

;,¦'¦ ". Juanita Robles Neusch-'ri.
tem io alumnos matriculados-y qua?s diversas professoras,
Mtlcuio continua aberta.

gem dos stocks
O sr. João Daudt de Olivei-
ra, desmente que tivesse es-
tado, hontem, no Ministério

da Fazenda
Diversos jornaes noticiaram, hon-

tem, que o sr. João Daudt da Oli-
veira esteve nu Ministério da Fa-zenda am longa conferência com
o sr. Rubem Ilosa, encarregado doexpediente, tratando da questeio da
resellayem dos "stoclcs",

Procurada esta.manhã, pala DIA-
IllO DA NOITE, o sr. João Daudt
de Oliveira desmentiu categórica-
mente áquella ¦ noticia, àcèrescen-
tando qva ha mais dc um mez miavae. ao Ministério da Fazenda paratratar de qualquer assumpto.
¦Quanto ao objecto da supposta

conferência, declarou-nos que a
questão da resellagem dos "stoclts"
está sendo estudada pelas Assaria-
cães Comcrciacs desta capital, deSão Paulo a dc Minas, as quaes,dentro da poucas dias deverãâ
apresentar au chefe do governa,nor intermedia dn titular dá postada Fazenda, as conclusões defini-
Uvas desse estudo.

— E ó só o qua posso adeantar —
conàltíc o sr. João Daudt de OU-veira.

Falleceu o sogro do ex-
rei do Afghanistão

ROMA, 'M (Hl) — O ex.rei
Amantíllnh, do AfRhniiistão, acaba
dc nhmmciar, o falleclmento em
Siiunoul do seu sogro Mahomed
Tarzlí

•:¦"¦;- ;:* tylyysM 
'•¦
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oa reciproca, cuja razão se apoia
no dever que tem cada qual de
proteger a industria nacional."

Acha então que essa medi.
da vem, principalmente, ampa_
rar a industria do paiz?"Deve ser esse o objectivo,
ou um dos objectivos. Entretan.
to, essa questão de amparar a in.
duslria nacional deve ser olhada
segundo as possibilidades que of.
íerece. Senão vejamos: taxando
o valo/ do mil réis ouro, em mais*
de 20 '/o acima da cotação actual,
0 governo determina o augmento
do custo de importação das mer.
cadorias estrangeiras. E augmen.
tando o custo da importação a»_
gmenta, naturalmente, o custo de
venda. E quem vae sofírer com
isso? O povo. Sempre o povo!Dirão os que estiverem em des.
accordo commigo. que, so os di.
r.ilos alfandegários sobem de
preço, o coniniorcio rcslringirá a
importação c a industria nacio.
nal com isso eslará beneficiada.
Sim, o commercio restringirá n
importação. Nós mesmos não fa-remos transacções com as praçasdo exterior da fôrma por que cs.
Íamos fazendo.

Mas, quanto a favorecer a in.
dtistria nacional, é um caso ain.da para pensar. A industria nacional, costuma.se dizer, é ficti-cia, porque grande parte dosnossos produetos são manufactu.
rados com matéria prima importada. Assim, sendo, esta tambémserá majorada pela aggravação dataxa de imporiaçâo... E subindo< e preço os produetos que dependem da matéria prima estrangeira,
também subirão os que delia nãodependerem, pois é necessário«lue eu diga que, não raro, osproduetos manufactiirados no paizsao vendidos por preço baseadono custo das mercadorias imporladas. * "

E, pergunto eu, 0 governo pen-sa em fiscalizar isso? Já foi tomada alguma providencia quevise impedir essa exploração?
Nao tenho duvidas, meu ami

go: a innovaçâo trazida com âsuppressao da taxa ouro, pôdesignificar algo de importante para a defeza do equilíbrio orca"montario. Entretanto, assim co"mo vem, niajorando de 20 % ãcolação do mil róis, ella trará, in-disculivelmente, o encarecimenlo

1 do deseja esta corporação pon-derar que, segundo media cambial
duas ultimas semanas, mil réis ou-
ro vinha sendo cotado cotado de
fi$200 a _$.r)ü<), pelo que fixação va*
lor em 8.f000 representa pratica-mente uma elevação de 20 o|o nos
direitos de importação. Por outro
lado, são geraes apprehensões
commercio deante do facto entrar
ímmcdiatanienle vigor decreto ci-tado sem so levar em conta situa»
Ção importadores que devem re-
ceber mercadorias já embarcadas
ou teem contractos de importação
na base de CíflOO, ou menos, parao milréis ouro. Taes importadores
estão, como se vê, iia-imniinencia
desoffrcr avültados prejuízos. Jãboje, .se constatou em Santos irre*
gularidade Banco do Brasil nãofornecer vales-ouro, quandu Al-fandega declara qne continua re-ceber direitos mediante a apresen*tação d faes vales pia razão mui-
to justa de ainda não ter conhe-
cimento official decreto governo.Em conseqüência dessa irrcgula-
ridade importadores não puderam
que ficarão sujeitas pesadas arma-
zenagens. Afim remover toes dif-
ficuldades, evitando ao commercio
graves prejuízos que resultarão de
brusca elevação de direitos, A.s-
sociação Commercial S. Paulo
vem respeitosamenie pedir v. ex.
que, efe accordo disposições Go-
digo Contabilidade regulam mate-
ria seja concedido prazo 90 dias
para entrar vigor novo decreto.
Antecipadamente agradecida at-
tenção v. cx. se dignar dnr as-

sumpto esta Associação tem lionra
apresentar v. es; bom-, nage-ns 'eu
profundo restr-itn" fa.) — An-
fonio Cintra Gordinho —- presi-
d>n!.-"".

Um suicídio no Hospi-
fal ÂríhurBcríiardes

A trágica oceurrencia provocou agitadas c trabalhosas
diIigenciaB das autoridade» do 7. districto — Um cada-ver que andou de Secca a Mecca — Grave irregularidade— A policia procura descob rir uma perigosa quadrilha

de "papa-defuntos" ,

FÜ.

Rlbch

Surpreendeu, cora a
policia, o esposo em

companhia da amante
Esía madrugada, por solicitação

de Dona Idalina de Souza, casada
com Adriano de Souza e moradora
a rua Buenos Aires, 2fl!!, 2" andar,
o conunissario Quirino cífocluou
em flagrante de adultério' na rua
do Acre, 122, 2' andar, onde aquel-
le cavalheiro foi stirprehendido em
companhia de sua amante, Hilda
Belo/,, branca, de 21! annos, desqui-
tada e que, ultimamente, trabalha-
va no "Bar Americano", na Chie-
landia. • i

Conduzidos á delegacia, ali fo-
ram autuados» eia. flagrante.

Dra. .Sophonisba Breckinribge, di-rectora da Faculdade de Sciencias
Sociaes, dc Chicago

membro do "Comitê" de EstatísticaFanny Bimard - Sevastos, secretaria
B. ral da Commissão Feminina Inter-Americana,

, A senhora Ella Riegol de Phlla-delphia, feminista conhecida, uni-versaunente, Já se encontra em Mon-tevuieo, assim a senhora MargaritaRobles de Mendoza, commlssaria me-xícana.

Uma conferência do dp.
Mario Sá Freire, no Syn~

dicato da Cantareira
Terá rogar amanhã, no Syndiea-

lo dos Empregados da Companhia
Cantareira o Viação Fluminense, ãrua Vispçnde Rio Branco n- ..íjO,
na vizinha capital, urna confej-en-cia do dr. Mario de Sá Freira,
chefe do Departamento do Traba-
lho de Nietheroy o do Estado doRio, 0 orador dirá sobre-o quepretendo fazer na capital e em lo-do o listado, relativamente á do-fesa dos interesses dos operários,
sendo ansiosamente esperada u suaconferepeja.

A sessão é frmica e já foram' ex-
pedidos convites ás autoridades
devendo presidil-a n advogado
Syndicato ó dr! Hraz Folfeln i>_ eiicio

in
inza.

0 preço do ouro, em
Londres

. LONDRES 24 (11.) — o proco doouro fui fixado nu abertura tio mer-cado em 120 schülings i por 0ik;,-v finana hnso do 23 franco- 7|ü por libra es-térllna.
lista manhã furam vendidos no mer-cado 37.000 esterlinos ouro.

A Câmara de Commercio
de San Francisco, favora-

veí ao padrão ouro
MOVA YORK _.} (II.) — C.mmu-

nleam de San Francisco que a Camarn<iu commercio local '.% 
pronunciou »

íavoi* ua vpltá ao padrão ouro.

da vida."

¦¦ISPOSI(,OKS 
DO CÓDIGODE CONTABaiDADE

Outra palavra autorizada n_ .-sumpto é a do chefe dof escriptora
rL uu 

reifÍT& BoT^ & Cia, Irua do Rosário. Como a outra estacasa importa em grande «___.£ eni-bora o seu ram0 fieja de artlaa de
Resumindo as auaa Impressões,disse-nos o sr. Marcondes:

. 
~"° 

íf?v<31''-° é governo. TGmresponsabilidades incommensuraveifiáquelles que possuem nas mí.oa _airpcçÊ/j de mn povo. Dsvera, per-tanto, saber o que fazem.No emtanto - ess,, o aspecto, paramim principal do caso -1 0 gom-no na0_pode deixar de attender __.disposições do Código de Contábil!-da-ie. pois não me parece que estetenha «ido revrgado.
Assim, o que pens0 ap3nas é Isso:recentemente, quando se declarou aguerra econômica entrP _. França e oBrasil o que fez o nosso governo ?Determinou uni prazo para entrar emVigor as medidas sxverzs consubstan-clauas no decreto em questão. 11-vrando, assim, das seus eííeitos mer-cadorias já adquiridas o que se acha-vam cm viagem para o nosso paiz.Agora, entretanto, colliendo ocommercio de surpreza, o governo d.-termina uma majoração de mais de201/, na cotação dp antigo mil rélcouro e. o qu,. é peior, determina quea medida seja posta cm pratica im-medlatamente.
Quer isso dizer — e ahi è queesta o alwurdo da questão — queo decreto ora assignado tem effeitoretroactlvo, attlngindo não só as mer-cadorias já adquirides, como os pro-prios produetos já armazenados naAlfândega.

Muitas dessas importações, tinham,
já otó adquiridos Os vaies ouro pa-so necessário desembaraço; ,

Assim, eu penso que a Associação
Commercial, deve pleitear, pelo me-nos, um prazo maior para a execu-
çao das disposições governamentaes
que nâo devem nem p-dem ter efi'ei-to retroactlvo.

A menos que, como disse, esteja
revogado o Código de Coutablli-
dade..."
O SR, PEDRO VIVACQÜA VAE

CONFERBNOIAR COM O MI-
NISTRO DA FAZENDA

O sr. Pedro Vivacqua presidente da
Federação das AssociaçOea Commer-.•ia«>s do Brasil c da As_oelaeão Com
murcial <lo Rio de j.,neiro solicitou
hr.jr, uiiia audiência do sr. Oswaldo
Aranha ministro da Fazenda.

S'a_e-_e quo o assumpto do encon-tro do presidente da Associação Com-moreial com o titular da Fazenda pren-de-so A. momentosa questão do milróis ouro.
O iTiini.str oda Fazenda, cm en-

trevista hoje concedida a um mu-
tutino, depois de assignalar quc o
commercio sabia perfeitanienfe
quc o valor r-eal do niil.réi.souro
era superior a 10$000, disse tex-
tualmente:"O commercio nada tem a per-der com a medida asora posta em
pratica, porquanto elle sabe bem
quanto vale a nossa inoedíi e quan-to vale a mercadoria importada".

E ho entanto, a Associação Com-
mereial de São Paulo protestouincontinente contra a fixação do
mil réi.souro, conforme se verá
pelo telegramma que segue, da
nossa Succursal em S. Paulo.

S. PAULO, 24 (Da Succursal do
ção Commercial de São Paulo di*"Diário da Noite") — A Associa-
rigiu o seguinte telegranima ao
Chefe do Govreno Provisório:"S, ex. dr. Getulio Vargas, Cheíe
Governo Provisório — Pio — A»-sociação Commercial S. Paulo tem
honra (Fe transmitlir v. ex. um ap-
pello do commercio d-esle Estado arespeito decreto que jornaes an-nunciam ter sido assignado hontem
o peio qual mil réi.s ouro foi fixa-
do cm oiío mil réis Anics de tu-

A REPERCUSSÃO EM PORTO
ALEGRE

PORTO ALEGRE, 24 — (A. B.)
— Foi mal recebido nesta capital
o decreto governamental estabele-
cendo a taxa de 8$000 para afixa-
ção dos negócios em ouro.

Hontem foi u mdia de grande
confusão na praça. O commercio
esteve paralysado, não fazendo des-
pachos de importação. Durante to-
do o dia formaram-se rodas entre
funccionarios federaes, despacham
tes e commerciantes, todos accor-
des em malsinar o referido decre-
to. Dizia-se numa roda que o mi-
nistro José Américo não ficará lm-
passível a essa determinação go-
vernamental, pois que o resultado
de sua iniciativa foi completame.n-
te contrario á sua inspiração, que
ern exaclamenlç de conseguir o
barateamento da vida. Calcula-se
aqui que a vida será encarecida
de cerco de 30 c\" em conseqüência
da taxa de 8ÇG-00.

Os meios prodtictores estão at-
tentos, certos de que o Governo,
ante a grila geral quc sc levanta
em todo o paiz, não poderá se em-
nerrar na manutenção da taxa de
8$000. O que se esperava aqui era
a cxlincção absoluta da taxa ouro,
de modo que o desapontamento foi
considerável

Sobem as águas do rio Pó
ROMA 24 (K.) — Os Jorr.nes artrite

np.lam que o rio P0 está ciiolo devido
ãs chuvaa torrenclaes doe ulttlmoa
dias. o nivel daa águas aubiu 4 ra-
_ão (",a tres a quatro centimetron por
hora.

A conversão dos títulos
argentinos

BUENOS AIRES, 24 (H.) ~-
A conversão dos títulos hypothe.
carios attlngiu durante o dia de
hontem à somma global de
137.405.500 pesos.

Ã Conferência de Mon™
tevídéo

Um suicídio, sem grande Ii"ic<;trágico, melancólico desfecho de umaexistência secretamente infeliz,' põzhontem, as autoridades do 7° dis.tricto, em actividade intensa c agi-tada que ae prolongou noite a deutroatu a madrugada de hoje.
O commissario dt dia na delegaciade Botafogo, dr. Lula Fernandes, aocahlr da noite, recebeu um telephone-ma do Hospital "Arthur Bernardes",avlsando-o de que ali havia falleci-do subitamente, a servente U.uraFerreira, solteira, brasileira, cem 21annos de edade e residente & rua.Venceclau Bnu., em Nilopolls.
A autoridade partiu sem demora

para aíjuelie estabelecimento ondelhe Informaram quo a rapariga i/a-via succumbldo em conseqüência deum col 1 ape o cardíaco.
Deante dessa informação e daninsistentes afflrmatlvas dos enter-meiros e outros funccionarios, o com-mlsaario Fernandes voltou _ dele-

gacia onde entretanto, momento.. ¦
após, nova telephonema ae lhe diri-;
gla do mesmo hospital e, agora com-
municando-lhe haver sid,-, encontrado
no quarto de Laura, um vidra caformicida "Zumbi" quasi vaslo. Aer.su tempo, o cadáver da inditeanservente J_, havia sido transportado
para 0 Necrotério da Saude PubUo.,,
com um attestado de óbito apresen-1tado corno causa da morte — co;-1
lapso cardíaco, j

O commissari0 voltou ao hospital'
e tendo ali, ouvido o or. .Valdir oo
Abreu e outras pessoas, apprehendeu.
o frasco do formicida e lnterdlctou o j
quarto de Laura, providenciando lo-
go a seguir, a remoção d0 corpo para
o Necrotério do Gabinete Medico Le-
gal.

O cadáver entretanto, havia cido
com permissão medica, transportado
para a casa de uma tia de Laura. d.
Honorata Trajano Ribeiro, resltíen-
te á rua d. Marlanna n. 136.

Jã passava da mela noite quan-
do o commissario chegou, á resi-
dencla dc d. Honorata e ordenuu-
do que se suspendesse o velório,
mandou transferir o cadáver para
o Necrotério da Policia, o que Col
feito sem demora, poia no local, jã
na encontrava o "rabecão".

O tacto de haver sido o cadáver
retirado do necrotério da Saude
Publica, aem a necessária autópsia,
envolvo lndisfarçavel gravidade.

Por. Isso mesmo, o delegado Ho-
mem de Carvalho determinou que
so Instaurasse rifçoroso inquérito
para apurar a culpa dessa irr?g_-
larldado.

Ha desconfiança- de que ostoj«.
agindo neste caso uma vordadonv.
quadrilha de "papa-defuntos" e quea transferencia indevida do cada-
ver resultou de um "truc" dos seu..
componentes. As diligencias da po-.licia se desenvolveu no sentido ú
apurar uma denuncia recebida h
propósito mesmo da quadrilha t-.-trica„

Br. Mario Olyntho, direclor da
Hospital ..rthur liernardes

Quanto ao interesse dos médicos!
do Hospital Arthur Bernardes ern
oceultar a verdadeira caso da mor-,
te de Laura, compreliende-sa quo
essa attitude fosse inspirada r.c-
propósito de evitar um escândalo.,
pondo o estabelecimento em des-
agradável evidencia. De qualquer
forma, porém, constitue outra ir->
regularidade ijue aorâ dovídamerr: .
apurada.

Emquanto o diabo es-
fregou um olho...

"LA PRENSA" C0MMENTA ü
PROGRAMMA DOS ESTADOS

UNIDOS

BUENOS AIRES, 24 (H.) ~"La Prensa" commenta o pro.
gramma com quo a delegação dos
Estados Unidos se apresentará á
Conferência Pan.Americana, de
Montevidéo, observando texluaL
mente:"O programma do governo de
Washington á Conferência Pan-
Americana deixa á margem os
mais interessantes assumptos que
poderiam ser discutidos no mo.
mento actual. Outros assumptos
não reclamam a solução immedia-
ta e rápida que exige, por exem.
pio, a crise que atravessamos."

Matou o mata-mosquitos
e vae a novo Jury

A Câmara Criminal da Relação
Fluminense, em sua sessão de hon-
tom, dou provimento :i appellaçáo
do dr. Moldlundes, Picanço, pro-motor publico dc Nietheroy, rnan-
dando Alfredo Ribeiro da Silva a
novo julgamento.

Alfredo, na ultima sessão do Tri-
hunal do Jury'foi absolvido, una-
nimemente, do crime praticado,
que foi oassassinio de um maia-
mosquito no morro da Doa Vista,

O "INSPECTOR DO IMPOSTO DE
CONSUMO" CARREGOU UM

CONTO DE RE'IS*

A SUA PRISÃO EM FLAGRANTE
E UMA DILIGENCIA NESTA

CAPJTAL
O fado oceorreu ra rua í' de

Maio, em Nietheroy, sobraçando
uma pasta de couro e de bengala,
9ahira do armazém de' seccos o
molhados daquella rua n. 176, de
propriedade da firma Antônio José
Diniz & Comp., e quando já ia em
direcção do 'aterrado do S. Lou-
renço, houve o alarme, sahindo em
perseguição do mesmo não sú o
sócio da firma Jesus Silveira, co-
mo empregados e o guarda civil
n. 25.

Adeante, o homern foi captura-
do c transportado em uto-soecor
ro para a Policia Central, onde tu-
fio' ficou esclarecida

O homem intitulara-se inspector
do imposto de consumo c uma vez
no' estabelecimento eornrncrcia!,
aproveitando-se de urn descuido do
sócio da casa, apanhara i iOOO.OOÜ,
dando o fora. Em poder do no-
rnem, que se enama Arnaldo Lins
Falcão Cavalcante de 30 anno., ca-
sado, naturai da Parahyba e resi*
dente á rua Buarque de Macedo.'., 

quarto n. 6, foi- apprehendida,
aquelía quantia.

O dr. Amorim da Cruz, Io delo-
gado auxiliar flumiense, fel-o au-!
tuar em flagrante como incurso
nas penas dos árticos 330, para-
graplio •}" ,e 381 da Consolidação
das Leis P .ftan»:',

O aceusado negou todo o facto
que lho é imputado, apesar das
testemunha* terem affirmado, ten-
do prestado suas declarações- em
presença de um dos seus advoga-
dos, o dr., Affonso de Magalhães,
que, conjunetamenle, com o dr.
Braz Félicio Panza foram chama-•do.s para patrocinar a causa de Ar-
naldo.

O flagrante terminou "arde da
noite, quando a policia fluminen-
se realizou uma diligencia nesta
capital, no quarto de Arnaldo, do
accordo com as autoridades do 6o
districto.

Essa diligencia nãn dou grandesresultados. Arnaldo 6, como disse-
mos, natural da Parahyba, fez par-lo das forças revolucionárias de
ü(30, sob o commando dos então
tenentes Juracy Magalhães e Agi!-
do Barata e em 1932, foz pnrtedo batalhão Jouo Alberto, na revo-
luçSo de S. Paulo.

_ Na diligencia realizada no quartoda rua Buarque de Macedo, as au-
-oridades capturaram Praxedcs dc
tal, que mora com Arnaldo.

O guarda-roupa do falso inspe-
ctor d'i consumo, é de um ricaço.
Só ternos do casemira (em oito, en-
misas de crepi do soda, gravata*caras o sapatos finos. Souberam
os policiaes fluminenses, que Ar-
naido fizera idêntica proeza om ju-risdieção do C° districto, nào ha

0 "Neufundland" 
per-

deu-se nas proximidades
de Skagata

HAMBURGO, 24 (H.) _ Com.
municam de Cuxhaven qiie o na.
vio de pesca allemão "Neufun-
dland" se perdeu nas nróximida
(la^ dc Sk-.Baf-i nn nó. 1.. Ail. 

' ^'.'_^_" uu \' «iS-Tloto, mio lia Os proprietários de padaria, j«. te
landi- A f,/.«'.ifpa ¦ a . " ,m]it0 tempo' tRIlrio ii si(*° PCOCeS- legrapharam tto intorvektor do _wacl..landia. A tripulação fora salva, a-ado em S. .Pauol. ¦.... _.-jir.d9 *_*_&,

A situado dos pratican^
tes de conduetores <k

Centra! do Brasi!
A commissão de praticantes ('A

conduetores da Central do Br« ,
sil, designada para patrocinar o:;
interesses da cla.sso, em face das
promoções annunciadas pede.no-
a publicação do seguinte:"Quando direclor da Estrada ¦¦'
dr. Arlindo Luz, foi adoptado o
critério de interinidade na cias,
se dos praticantes de agente ex--
tranumerarios; entretanto, este
não foi feilo com rigor, tanto
assim que não obedeceu a ordou.-
de antigüidade de serviços ii-,.
cla,sse, o sim a de cas.'*. Houvt.
protesto dos que ha muitos annoh
vinham desempenhando as fim.,
cções de praticante© preterido-;
por empregados (pie pertencentes
anteriormente a outras divisões, o
transferidos nus annos de 192'.'.
1930 e i.3J para praticantes, *•''.
viram contemplados com a intt^
rinidade.

Acontece que o dr. AflSndo Lu>_
quando analysava esta questão.-
foi a pedido exonerido do car.,
go de director, e assim ficou -.
nosso protesto no esquecimento,
Com a entrada du (____- sr. dr..
coronel Mendonça Linw, nova*,
monte appellamos para quc pre.3
valecesse o criíorio de antiguidn„
dc na classe, isto é, 309 que \k
vinham exercendo esto funeção-
anteriormente aos aniws acima
citadosi o apresentamos entre ou.,
tros consideran.da, o nosso et.-..
forço cm conquiflta de um ide;*'.
ha muilo esperado, e rnais ainda,
a.s nossas aptidões de serviço, não
reveladas em muitos dos que ii5„
devidamente exerciam o cargo ur-<
terinamente. Isto mereceu a ai ,
tenção do actual director, e de
accordo com a circular telegra.,
placa n. T IM, deste anno, foram,
os praticantes interinos conside.,
rados extranujnerarios, por só ca.
ber ao cheio do> Govffrno Provi..
sorio, o acto de fazer iiitorini»
dados. Mesmo assim, o.s referidos
praticantes contint-ikm a ter
regalia, demonstrada uo direito
de trabalharem diariamente em
prejuízo dos que ficaram em con..
dições idênticas e mnis ahulf
coíii a divergência de vencimen»
tos. Agora que propuzeram no.
monções, foi como norma crite.
riosa c justiceira adoptadu rigo.,
rosumente a data em que os pra-
ticantes foram tulmittidos r;<
classe e nella se mantendo até a
presente data. Como nem todos
foram contemplados o não tende
calma de esperar a sua voe, come»
resignadamente esperamos até
agora, é que surgem reclamações,
nllegando os descontentei; que ha.
viam sido nomeados."

A greve dos padeiros de
Fortaleza

FORTALEZA 24 (A. B.) — Pro-
Roruü nesta capital a greve dos jik-
dolros cujo numero de paredlstns sobe
ai .m de seiscentos. i

Os mais exaltados, arrebatam cpa->
ta.s o saecos de p5oa flquello;: tjuo não
adheriram ao movimento.

..-Ü:. ._
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BLUf-S, eníre quadros
e cock-taills

u atencr ae ueiia, aa
srta. Bella. fíclim Paes Leme,
eslá repleto.

A victrola distribuc bines *

valsas.
Alguém «ore a grande ia-

netiu qne dá para a monta,
nha de. pedra, que ê um ma-
gestoso monstro negro na es.
curídão da noite,

Lá em bai.ro, a "lerrasse"
de mármore branco e negro
esta espcinante sot> ti cliuvii
incessante.

_„ em cima, a delicia ao
"orounana" das conversas e.
das damas. • * *

dois quadros novos aes-

portam enthnsiasnío: Os dois
retratos que Dellá fez de Ja.
cuncline tle Grandpré, a de.
itcwsa interprete aa canção
do "tiouievara', que lu esla
"sur la route de re.tour".

São dois trabalhos impres.
sionatiles,

Um delles è tão forte que
lembra as heroinas dc. D'An-
nnnzlo.

Fica.se "pâmè" deante dos
dois quadros. Mas, o "abri.
eot.cock-tatl" não dá tempo
para mais contemplações.

E depois a belleza nâo esta
só nos quadros lindos de
Dcllá. Ha tambem muita be.l.
laa e muita elegância em
torno. A Daroneza de Suave,
ara, de um '""'*" raro, a
sra. Enrico Teixeira de Frei-
Ias, a srla. Laslnha Luis Car.
tos que rcappareceu eom a
sua adorável intelligencia ac
sempre; a sra. Quintino Ho.
cagava, a sra. Vraiieesco Le.
qiiio, as srias. ttcatrtz mura
e Marta l.niza Souza nomes,
a Condessa de Pinheiro, a
sra. Jorge Crag c os seus pro-
blcmas deliciosos de festas de
caridade...

A sra. Douglas Caldens traz
as vitimas novidades de. Lon.
ares, aos tncutras magnifi.
cos, de Evelgn Lage, a artis.
la maravilhosa que com cer-
teza o Rio nunca conhece.
''"¦¦¦ „ ../.

Dansa r "1 he arms , ho.
mlnighl, Vicnna", "I witl do
mg vest to matte gou nap.
PU"¦¦•

A srta. Maria Cecília Pen-
na sob a luz do abat.jour pa.
rece uma d'essas figuras que
só existem graças á arte dos
photographos do "Vogue",

do "Femtna", do "Vanilg
Fair"...

Nove. e meia.
A sra. nego iscrnarav.z

Mullcr ainda deslisa n'nm
"bine".

Depois... dos adenses, olha.
mos ainda os retratos de Ia.
cqueline de Grandpré.

/: pensamos: tjue inveja
louca vae ler Luciennc Hoger
ao ver esses retratos de sua
amiga Jaequcline!"

MARCOS ANDRÉ'.

vorilndor. A anniversariuntu quo pelos
seua dotes do bondade ao torna possui-
dora do elevado numero de amlgulnhas,
roceboríi, por certo, lnnumeras foliei-
tngfleii.

—Faz annos hoje, o sr. Anlonio Jo- !
aqulm Estevos, commerciante nesta |
praga, O annlversarlante offerocorft. '
em sua residência um jantar aos In- I
tiiiin.s.

— Por motivo d" anniversarlo na-
talicio do seu £Ulio Jorso, u capitão
Bayma Paula Guimarães o sua exma.
esposa d. Dallla da Silva Clulmarfies,
offoreceram aos amlgulnhos a collegns
do estudioso Jorgs um chíi com doces.

¦—Transcorre bojo o anniversarlo na-
talicio tto sr. Joio Alcebiàdes Louron-
eo actlvo o zeloso funcclonarlo da Cai-
xa Econômica onde gosa do geraes
sympathlas,

MARIE—LOUISE
Chapeos —¦ Ultimas novidade-.
Na mesma casa DOUUL.ET ca-

belleirei.os para senhoras
RUA GONÇALVES DIAS, 53

Loja

Noivados
Contractaram casamento o sr, Jo-

seph Dubi e a srta. Aracy Martins.

Casamentos
Amanhã as 17 horas na igreja dc

3. Joaquim (S. Clirlstovão) será rea-
Hzado o enlace matrimonial da srta.
Nair Rodrigues Calais com o sr. joa-
qulm Machado Paixão. Serão testomu-
nhas o sr. o a sra. Valcntim Machado
Fagundes e o enplt&o e a sra. João Ma-
chado Paixiío.

— Amanhã será effectuado o enlace
matrimonial da srta. Nydla Castello do
Paula Rodrigues filha do dr. Thomaz
do Paula Pessoa Rodrigues com o dr.
Oswaldo Pery Jucá.

O acto religioso será celebrado fts
17 horas, na matriz da Gloria.
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wcro
Dizem «jue ella é muito feia, que não tem gosto para se vestir longe
das cameras e outras cousas mais. Porem, a nova Garbo chegou a
Jlollvwood c venceu logo desde o primeiro film, elevando seui pri-
meiro ordenado «le 150 dollars para 1.500. Agora vamos ver Kathf-rt-
nc Hephurn em "Victimas do Di vorcio" que, dizem, foi a sua verda-
deira revelação, c t
estudio da Metro, ass  .
sc approximou felicitando-a como Kathcrine... Nao sabemos se
Grcta Garbo neste dia foi para casa ou mandou novamente proiu*

bir a entrada de visitantes nos 'seis" de suas filmagens.

f 1VLH1IU9 ui- *J* »_._-¦-_¦ -!--. -- •

tão impression ante que outro dia um visitantt ao
ssistindo Garbo filmar "Rainha Christina , delia
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Melodia
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(Moonlight&Pretzels)
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Confei*rencias
O padro Leonel Franca S. J. íalarâ

hoje, encerrando o seu curso de con-
ferencias, sobre "O problema do mal"
no Extcrnato Santo Ignaclo,

Garden-party
A commlssão organizadora do "g.ir-

den party" em beneficio do PÔatrona*
to Operário da Gávea pede-nos a pu-
blienção da seguinte nota:

Haverá, um serviço de omnibus es-
peeial da Llght partindo da Praça
Santos Dumont f.Ioclcoy Club) dns 4
íl.s 7 horas da tarde, ao preço de $400
a passagem.

Os automóveis particulares poderão
estacionar na parte alta da proprloda-
do, em redor da casa de rosidenelu, de
onde so effcctuarfl, tambem a parlida
dos omnibus.

A Universal que já nos deu aquella cine.revista de

,/rande luxo e de imaginação extraordinária que foi O liei
do Jazz", nos offerece agora uma nova revista, otult, cm

vez das montagens grandiosas e dos números de v^diules,
desenvolve um enredo interessante, todo ene intercalado ae

boa musica, com artistas photogemeos c alguns, ale m he

conhecidos como Mary llrian, Leo Carrilo, Atcxander Gru ,
llernice Claire, e aquelle artista elegantíssimo Herbert Raio-
linson. ... , •

O film traia dc uin compositor de pequena viila do m.

Icrior americano que um dia deixa a namorada para atten.
der ao chamado de celebre emprezario da Broadwau. Deixa
elle na viila a sua namorada e inspiradora, que c quasi es.

uccida devido"aos seus muitos affazcres da cidade. Mas
cila vae em sua procura, encontra-o, ha o„ mal-

intendidos de todos os amores, e tndo volta a terminar bem,
depois de uma upolheose final eom o e.rifo da peça do então
lá famoso compositor. ,

Lilian Mitcs, a loura artista que guia os passos do corn.
oositor na cidade, c quem mais se destaca em todo o film,
logo seguida de Leo Carrilo e lioger Prgor.

No elenco ainda figuram outros nomes celebres dos thea.
tros e dos palcos americanos.

Marcações interessantes de
nas cujas pernas t "close-ups"

cinema.

q
um

bailados, e algumas peque.,
vao levar muita gente ao

Cinegrammas da Universal
"Gross Gounlry Crui.se", film da

Universal com lew Ayres, June
Kniglit, Alice White, Alan Dine-
harl e Encene Pnlclte, teve o den-
cn augmentado por mais oito acto-
res .conhecidos: .Hinna Gombell,
Iíenry Armetta, Robert McWade,

o ingresso para a festa ao preço de j Arlliur Yinlon, Jamos Conlan e Ara
Haswell. A direcçâo deste ium

—S

Anniversarios
DR, ZOZIMO BARROSO DO

AMARAL —• Celebramos na dala
de hoje, com expansões de jubilosn
fraternidade, o anniversario desse
nosso 11-;>f e dislinclo compiuibciro
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Ur, Zozimo Barroso do Amaral
di* redacçâo, ;i quem devemos to-
das as liomcnagens pelas suas vir-
íiiilcs esplendidas. O Dr. Zozimo
Barroso do Amaral, director do
DIARIO DA NOITE, é, nesta casa.
fm trabalhador infatigavel, que dis-
tribue sua operosidade por todas
as secções, emprestando-lbes a col-
laboração tio seu espirito superior-
inenic culto. Engenheiro dc reno-
me e figura de igual projecção no
grande mundo carioca, o Dr. Zo-
y.inid Barroso do Amaral recebera
«este dia as manifestações de apre-
ço que merecem os homens do seu
porte fidalgo.

Fazem annos hoje:
—-íis sras. Lulza Ferreira, Cecília

Ferreira da Silva. Antonla de Carva-
lho Monteiro e Nina Pupo Nogueira
Braga;

—¦ as srtas. Cecília Turlbio, Helena
P. Prlsta e Maria de Clirvalho;

os srs. Flavio da Silveira, João
Horculano Pinheiro, Luiz Fiúza, Ha-
roldo Raul de Mello, Heitor Santiago
Bergallo o Eduardo de AV. Morgado.

Transcorre na data do hoje o
nnuülclo da senhorita Nadir Negreiros,
Luo ornamento social da Ilha do Go-

10SOOO por pessoa, serft cobrado A en
trada do parque, pedlndo-se o favor de
ter a quantia já prompta afim de não
dlfflcultar o transito do vehiculos.

Haverá serviço de buffet o de har
a preços communs. O serviço de chá,
ern meslnhas a beira do lago sorft ao
preço fixo de 5S000 por pessoa. Nâo
ha mesas reservadas.

Os bilhetes restantes podem ser ob-
tidos pelo telephono 5-1334.

JJiii caso dc chuva a festa ficará
transferida para o dia immediato, do-
minuo, 2fi

Fallecimentos
Falleceu hontem o pintor Jorge de

Mendonça.
Seu onterero realizou-se hoje, ás 11

horas, no Cemitério de São João Bap-
tlsta.

Foi sepultado na manhã de hoje,
no Cemitério de São João Baptista, o
sr. Carlos Rodolpho Kern, chefe fun-
dador da Casa Kern.

Falleceu ante-hontem e enterrou-
so hontem o joven estudante de en-
genharla Renato Alves, filho do 1"
official da Directorla de Fazenda Mu-
nicipal orlando Alves.

está sondo
zoll.

feita por liiiz-

"Madame Spy" com Fay Wray,
Nils Asther, tomando parle no elen-
co John Miljan, Edward Arnokl,
David Torrenoo, Dougals Walton,
Oscar Apfel, Vinco. Barnell, lloberl
Ellis, Mabel Mardon Alden Chase
e Rollo Lloyd.

*V*V*T*

Jimmy Butler, o prodígio musical

Ouro

ALLO
RISIENSE

SEMRIVAÜ:

Até 13S. Jóias usadas, prata
e cautelas compram-se. —
Joalheria São Paulo. Largo
de S. Francisco 19-B junto
á egreja. Tel. 2-9771.

Quer ganhar sempre na loteria?

i&iw
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Religião
A FESTA DE S. JOÃO DA CRU„— Encerrou-se hontem, ás 19,30

horas, na Basílica de Santa The-
rezinha do Menino Jesus, o nove-
nnrio preparatório da festa de São
João da Cruz.

A solomnidado que so effectua-
ra. no próximo domingo, constará
de missa ás 7 horas com cânticos
o communhâo geral; ás 10 lioras,
missa solmene; ás 19 horas e 30
minutos, sermão e benção solemne
do Santíssimo Sacramento.

A "SEMANA EUGARISTIGA",
NA PAROCHIA DO MEYER — Es
tão sendo realizadas na matriz de
Nossa Senhora da Conceição Appa-
recida cio Meyer as solemnidades
relativas á "Semana Euchariâ-
tica".

Hoje, ás 19,30 horas, haverá vi-
sita para lucrar o jubileu o "Hora
Santa", meditada pelo conego Ar-
mando Lacerda e benção do San-
tissimo Sacramento.

Amanhã, ás 7,30 horas, missa e
communhâo gorai das Filhas de
Maria, San!os Anjos e moças da
parochia.

DEVOÇÃO DE N. S. DA PIE-
DADE — A Devoção do Nossa Sn-
nhora da Piedade da igreja da
Santa Cruz dos Militares fará eo-
lebrar. amanhã, ás 9 horas, na-
quelle templo, missa em louvor de
sua parochia. «

Doutorandos 1933
Pergaminhos legítimos

para diplomas .10 x 30 30$000
PAPELARIA RIBEIRO

Ouvidor, 1*4

Os funccionarios do Mu-
seu Histórico não terão

gratificação
O ministro Washington Pires in-

deferiu o requerimento em que os
funccionarios do Museu Histórico
Nacional, pediam gratificação.

Avisos Fúnebres
Zelinda Bennaton de Ma-

galhães Pecego

f Sua familia profundamente
penhorada, agradece aos ami-

gos que acompanharam na sua
grande dor e os convida paraa missa de setim0 dia que se icza-

ra por alma da extremosa c inesqun-
civel esposa, mãe, sogra, avó, irmã,
tia. cunhada e prima ZELINDA BEN-
NATON DE MAGALHÃES PECEGO,
110 altar mór da Igreja da Candeia-
ria, ás 9,30 horas, amanhã, 25 docorrente. Antecipadamente agradece
a quem comparecer a este acto dereligião

de quinze annos, que trabalhou em"Only Yesterday", como filho, de
John Boles, tem que ser outra vez
filho rio Boles num film, pois .lim-
my acaba de ser escolhido para
interpretar esta parle em "Belo-
ved", o romance musiral que este
actor está filmando agora.

\Vadbtir[on Gamble é o ultimo
actor a ser addicoionado ao elenco
de "By Candlelight". As priucipaes
personagens deste film são: Paul
Lukas e Elissa Landi.

*•»*•*
O barbeiro de Universal City

considera-se o homem que tem ti-
do a honra de cortar mais bigodes
celebres, que qualquer outro dc
seus companheiros. Numa semana,
elle cortou os bigodes de Paul Lu-
kas e de John Boles.

O primeiro film de Russ Colom-
bo, sertl "Grooning Througs". A
principal interpretação feminina
está a cargo de June Knight,

**¦**

Ao terminar a filmagem de "By
Candlelight", Paul Lukas irá fa-
zer uma visita a sou torrão natal,
em B.udapest, Hungria.

Lukas espera estar oito semana?
na Europa. Ha seis annos, que Lu-
kas não vae á Europa e espera
desla vez visitar a Inglaterra, [ta-
lia, Áustria, e outros paizes euro-
peus.

•***
"O Homem Invisível", está nas

mãos dos compiladores do studio da
Universal. Este film está sendo
editado em absoluto segredo, e, sò
será revelada a sua nova technica
cinematica quando fôr exhibiiio,

NOVIDADES
Um "lan" enthusiastico escreveu

recentemente a Mae West e disse-
lhe: "Vocô vale o sou peso em
ouro".

Num dos intervallos, Mae correu
mais que depressa ao seu cama-
rim c verificou que, ao preço
actual do nobre metal, o seu valor
é á justa $31.320, mais de 4U0 con-
tos da nossa moeda.

O "fan" tinha razão, acerescen-
taram os jornaes americanos.

"*"
Muitas seqüências do film "Fotir

Frightened Poople", que Cecil B.
De Millo eslá confeccionando, se-
rão filmadas em alto mar, a bordo
do paquete da linha Grace, "City
of San Francisco", expressamente
fretado pelo az-director.

NA TEIA (
PALÁCIO THEATRO — Da

Broadway a Hollywood — Alice
Br.-uly c Eddie Quilan.

ALHAMBRA — Campinos do
Ribatcjo — Maria Helena e An-tonio Lui- Lopes.

ODEON — Ao ralar da vida —
Loretta 1'oung c Eric LIndan.

IMPÉRIO — Naroissus — Ma-
rie Drcsslcr e Wallaco Berry.

GLORIA — Ferro a Ferro —¦
Rlchard Arlcn e Mary Bria.

PATHE PALACE — A esposa
dcsapparcclda — Glenda Farrell
e Ilen Lyon.

BROADWAY — Tua só qoeroser — Liane Haid c Gustavo
Froelich.

A COMPANHIA DO REPUBLICA
AHIESENTA A POPULAR REVIS*

TA "O 31"

A Companhia dirigida pela
actriz Adelina Fernandes, apre-
senta hoje, no Republica, a popu-
lar revista portugueza "0 31", pe-
Ça que constituiu grande sueces-
so, em outra ('poça, tanto em Por-
tugal como aqui). Nesta reprise,
00 que ouvimos, "O 31" vae ser
apresentado com lodo o cuidado du
montagem o corrcolamento inter-
prelado. Adelina Fernandes, fará
os mesmos papeis quo creou em
Portugal, cantando os fados do"5 réis" o do "31". Tambem tem
papeis salientes na peça os artis-
Ias Walkiria Moreira, Rosalia
Pombo, Lea Ferreira, Dglva Costa.
João Fernandes, Agostinho dc
Souza. Bal.soinão e Noronha. A"mise-en-scrine" é do ensaiadov
l.opes de Almeida.

TROÜPE TTPICA BRASILEIRA

O actor Henrique Ohf*'e* e o ma-
estro Arno Volgt estUo realizando aa
ultimas combinações para a o"Ranl-
zaçâo da "Troupe Typlca Brasileira"
que Irá á Portugal para apresentar
0=3 nossos sambas o canções, Já se
aoham contratados p»a a nova or-
•ranização os artistas: Januari0 de
0'lvelra. Paulino Ohi-es, Nestor.
Garoto do Campo e o flautista Dan-

: <-e. Tambem deverão seguir na ofl-
ffinnl troupe, duas das nossas mn-
lie -es Interpretes do samba. Os es-

. pe-Èacuios do elenco de Chaves e
\ Vi/lgt, scr&o apresentados em sce-
i Irarios luxuosos e ~uarda-roupa de

multo gosto.

A COMPANHIA POPULAR DO
REPUBLICA

Está annunclado para os primei-
ros dias de Dezembro, a estréa no
Theatro Republica, de uma Compa-
nhia Popular de Oper?las, dirigida
pelo actor-ensaiador João de Deu?.
Dessa companhia, ao que dizem, fa-
zem parte os artistas: ítala Fer-
reira. Henrique Chaves. Maria Lis-
boa, Llna Rios, Od?tte Plnagé, Ama-
deu Santarelli, Ildefonso Norat. Ar-
mando Ceclliano, Mari,-, «Soares, Ra-
mos Sobrinho, tenor ,T. Nunes e o
sapateador A. Fontoura. A peça de
estréa será a opereta-fantasia "Ouro
de lii", original de Jorge Faraj e
Peixoto dn Valle. com musica do ma-
estro Milton Amaral.

VARIAS NOTICIAS
A actriz Sarah Nobre manda re-

zar amanhã, na Igreja de São Fran-
cisco de Paula, uma missa por alma
da sua mile a actriz Adelina Nobre,
fallecida, sabbado ultimo nesta ca-
Pitai.

A COMPANHIA ALDA G.WMDO
VAE AO NORTE

Tendo terminado a sua temporadaem Petropoüs, regressou hontem, aoRio, a Companhia de Burletas diri-
gida pela actriz Alda Garrido. De-
pois do descanço de alguns dias nestacapital, aquella companhia seguirá

Fala-nos o autor dum
"Vôo em tres etapas

•• Foi precisamente ali n° *arfl°
da Carioca, hontem. Era tarde.
Movimento intenso de automóveis,
transeuntes e outros semoventes.
O Tojciro, fugindo de um automo-
vel que vinha feito em cima delle,
veiu esbarrar-se em cheio na nos-
sa pessoa. O choque foi tremendo.

.'ias»

(iastão Tojciro

Corno era natural, iamos contun-
dil-o com o clássico e interroga-
tivo protesto: 

"U sr, não enxer-
ga 1 "emquanto que elle alinhava
uma desculpo, quando nos lixa-
mos mutuamente e com grande es-
pauto verificamos que éramos co-
nhecidos do longa data e inanti-
nhamos as mai.s cordiaes relações.
Claro está que deante disso ficou
sem effeito o meu esboçado pro-
testo e a sua balbuciante rieseul-
pa. No enilanto, a collisáo soffri-
da fez estremecer a nossa estru-
tura physica despertando uma
idea que lia dois dias cochilava 110
fundo do nosso sub-consciente:
entrevistal-o. Está bem de se vêr
que a entrevista não podia ser a
respeito dos atropelamentos de au-
tomoveis, pois isso não interessa
aos leitores. A entrevista prendia-
se á peça por elle perpetrada com
o titulo dc "Um vôo em 3 etapas"
(Que vôo será esse, meu Deus ?)

e quo hoje será pela primeira vez
representada no theatro Carlos Go-
mes. O caso é que, momentos de-
pois, sem sabermos como, mas sup-para o Norte do paiz, devendo Iniciar ponho impellidos por essn fatnliajma excursáo pela Bjdtla^ dade que pesa sobre o carioca, es-
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BEBAM CAFÉ' GI O RO ° MELH0R E 0)W 
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W P W MAIS SABOROSO |
DEPARTAMENTO NACIONAL DE CAFÉ

Poritos-contador^Mac. Aul!?f°e, Vvi!t Z * í.«...»tí_-jrrrs.£His*zn:r-, *•m
o controle do Departamento Nacional do Caí i 

' P<Jrtencentes ou ™*
O total dos stocks de café, conforme vorlficad,to. em 17.842.028 saccas, composto do seguintePertencentes ao Departamento «Nacional
do Ca*':

lo por nós, impor»

Safra até a de T 9 3 213 S
Safra 1933.Ü. ....

10.816.687
3.217.184

Controladj pelo
do Café:
Safra até a do 1932133
Safra Í933I3-Í ..

Departamento Nacional do

!.989.423
818.734

14.033.871 saccas

• 808.157 saccas

17.842.02S saccas
10.912.500

TOTAL 
Na quantidade de 17.842*.028 saccas supra citadapertencentes ao Departamento Naclona'

centes
12.933.73-i saccas, representam n -aranth ,in ,-»m, " ",;
de í, 20.000.000, em 30 de Setembro de 1933 d0 

Gm^^

u-u.1.1) -11 jjiipanamento Nacional do Café e 2 n?i 9-«i «ao Governo do Estado de S. Paulo, erflndo «»*\0 aT'^'3.734 saccas. representam „ rarp„n„ a. „,_ , u" l0lal de

Instituto nrnsllelro de Contabilidade
a) ~ JOAO P. DK MORAES JUNIOR(

Presidente
(a) - MC AULIPPK DAVIS BELL & o.*Chartered Accountants 

Peritos om Contabilidade

de IS" 
0;:pliC'ílíiva dos stocIís de «« existentes em 30 de Setembro

A quantidade de 14.033.871 saccas de nronriortprU ^ nmento assim se distribuc: Propriedade Qo Departa-
Safras ato de ll):*_;;}:í:

Minas Geraes, Rio de Ja«
nelro e Districto Federal .
S. Paulo e Paraná .. ,,

Apanhado do
Fazendeiros ..

stock dos

79.I6S
.791.930

4.945,089

114
189.612

744.004
2.219.80"

63.652

-.871.0*8 saceas

Safras de Í0aa;t?.: (Quota
de 40 %)
Pernambuco
Bahia ,,
Espirito «Santo .. .",' .,
Minas Geraes, Rio de Ja-
neiro e Dlstr. Federal ...
S, Paulo
Paraná

TOTAL acima referido

Apanhado do atock do Governo do S Paulosafra até a de 1932|33 ., ' ,,Stocka pertencentes a terceiros," 
' 

cujacompra pelo Departamento ainda não ha-via sido liquidada naquella data — safra
até a de 1932.33
Stocks retidos aguardando liberação' dasafra de 19,'I3|34 tambem naquella data..

10.816.687 saccas

-".217.184

14,033.871

"accas

saccas

2.021.234 Eaccas

TOTAL 
SOMMA DOS TOTAES CITADOS'

938.1S9

818.734

3.808.157
17.842.028

saceas

saceas

saccas
saccas

NOTA: O relatório integral, com a documentação dos trabalhos quadros a mappas da e.lstenela de café em todos os armazena
Reguladores* e "contratados" do pata, será publicado naprime ra semana de Dezembro, em edl.âo espeeiTlarevista'DNC"

TELLS BIER
A MELnOB CERVEJA PRETA-iAURICAÇAO 

DA ANTAltüTICA
Telephone: 3-5181
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tavamos os dois acadeirado. _ tnc«
sa de um botequim, mais ou menoi
manhoso, a saborear-mos uni-<
fria infusão qualquer que nus w
piritos imaginoso-, fantasiam*1
ser café. O Tojciro, tagarella, en1
trou logo a irradiar a conversa so
bre as mais palpitantes novidades;
a Constituinte. A quadrilha dos Lu,
pins nacionaes. etc. Não cr. isse
que nós procurávamos. Tratei di
sintonisar a palestra par- o as,
sumpto <iue nos interessava.

Diga-nos qualquer coisa so>
bre a sua pe.a "Um vôo em tr.
etapas" interrogamos.

E' uma peça para rir.
 (lma chanchada ?. . .

Nada diss . Você bem .alij
que não sou chanchadeiro. , , i

—Como disse que era uma p»fi
ça para rir. . .

E' uma comedia sem preteifMI
ções, com acção bem conduzid-W
alegre; typos galviiniziulos fine *$
entrechocam em suecessivas situai
ções de garantida comicidade. I

Não se truta, pois,
chanchada?

Absolutamente I E demais mE
classificação de "chanchada'!!
tem sido dada a muita peça litpB
feita só porque se filia ao iienerip!
de vatideville, gênero esle ijufí
quando bern feito, é difficil de ev
crever. Muitos **esses que desde
nhosamente classificam de "r.hacj
chadas" as comédias movimcntsJ
das, com typos nossos, cheias _¦
bom humor, as que o publico *>tr
fere, nem queira saber o que d
les dariam para saber escnj
vel-as. E a prova é que alguns |tentaram o gênero e o resulta,]
foi o que vimos. Emfim, meu cari"Um vôo em tres etapas" .'• ap3
nas uma peça para divertir, |;
geira, sem outro fito que não si
ja o de fazer rir. PodcniO:
r.intir que está escoimado de_.
pyrotechuica de philosophl
dc bitola estreita, conceitos e>
tandardisados. muito em moa
nos finos ambientes,

Tem esperança que
Porque nao? Se foi escripl

para agradar. . . Demais, "t|
vóo cm tres etapas" vae ter uni
magnífica interpretação. Tentj
a (icfendel-a Conchita de Morai,':
Lygia Sarmento, Hortencia Sa-..
tos, Olga Navarro, Mesquitinbl
Plácido Ferreira, Restier, Harbca
Junior e A. Gon.iaga, Antônio Para
o competente e caprichoso unsato
dor, tem desenvolvido toda a m
actividade para o completo ei|
to da peça. .*. montagem é di|
lumbrante e apropriai!:,
haver duvida sobre o agrad"Um vôo cm tres etapas'".'

Quer dizer que vamos
peça para longa permanencii
cartaz do Carlos Gomes?..,

Jsso não sei, Mas quem ,s
Tudo é possível. . , E' v
Esquecia-nie de dizer qu>:
vôo em tres etapas" tem
esplendidos números 01
de musica presos á acção
sc pois classifical-a de -•
musicada.

Era isso que en dese
ber.

Estava concluída a
ta occasional. E como tinha "M
vir para a redação escrever B
que o Tojeiro disse da sua pc,
tíatei de extrahir do bolso fl
collete o aecessario para fazerfs
face ao psjrnnienlo do<: cafés Si i
bidos. O Tojciro tambem se cofií.
mas quem pagou fui eu. . ,= ai {%da venho fazer-lhe reclane da p •
Ça-

REALIZA-SE. HOJE, NO rffl
TRO RECREIO. A FT.ST4 oi

VICENTECELESTINO à
No Theatro Recreio, ri 

'
hoje, a festa artística d,
Celestino, o popular tenor-•jura entre os principaes
tos da companhia que ai
lha. Vicente Celestino c u
Ia que, desde o seu appa:
to no theatro, conquislf"-
patina da platéa e a soul
ter, de modii que é hoje
nossos adores, mais querido; fflt
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O tenor Vicente Celestino
publico. O interesse
festa vem despertando
prova de que Celestino
contar grande numero
dores. A festa do api
nor vae ser com a lii
sertaneja "A Jurity".
Viriato Corroa e
maestrina Francism GonMS4
principal papel da peça 

*f»
sompenhado pela actriz w^m
Abreu, fazendo Celestino, 

" r
de "Graúna" o Corria o d- 

pt.eiro. Nos demais papei'
Sarah Nobre, Lia Bina

:

M
Louro, Tdn Alencar. Enitn
Oscar ISoareSj Pedro DiaSj
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LIVROS NOVOS |0s êxitos da Imprensa
NacionalBENTO" pareoei.es ,;

DE FAMA.
O sr. llento de Faria, nome d-:

facto conhecido nos círculos juridi-
.hm do pait( presta grande serviço
i\os cultores do direito iniciando a
publicação deu pareceres que tem
-müido na funeção de consultor

geral da Republica.
O 7ninistro do Supremo Tribunal

Vc deral, cuja auctaridttde é semepre
invocada nas questões judiciarias,
em citações que demonstram o
conceito em que é tida a sua opi-
nino, buscou nos autos os parece-
res que deu em differentes assum-
pios submetidos officialmente d
ma apreciação, afim de os tornar
conhecidos. "Não contém novida-
da — esclarece, em explicação
orivia — mas são o resultado do
¦•.duelo ,(.,-.' quem não muda de. opi-
v.iâo, conforme a. funeção exerci-
da".

O primeiro volume publicada,
em edição da Imprensa Nacional,
traz pareceres interessantíssimas
entre elles se destacando os elabo-l
meios cm torno da questão dos ter-\•encis do Leme. e de Copacabana;
das gratificações acldicíonaes e a
sinpposiçSo de direito adquirido;
(_r legitimidade do tabellamento de
neneros-, e das delicias de impren-
sa — para nãr, citar muitas outros.

O sr. Bento dc Faria reuniu
nesse primeira volume duzentos e
etncuenta e dn's pareceres, e elas--ifiearios em tres capitulosü "Ma-
teria civil", "Matéria criminal" e
"Sxtrajudieíaes",

"Sonhos ifalma" — Edil-
berto Silva."Sonhos tTtilma" é o livro de ver'

sm oue o sr, Edilberto Siha re-
solvext publicar.

O tiutor, que. é. amigo da métrica
,• an rima, nãn se dando nom o fu-
turismo, apresenta versos inspira-
."'„? e harmonioso,:, o leitor terei
ama impressão da producção do
findei qne apparece \por este setnc-

"Melindrosa
F.H-ci ^passando lépiela, formosa
Sn esplendidos da seda rnçaejantc.
Sníi um leve vestida cãr de rosa
Qui; mal. lhe nobre a fôrma exu-

berante;

Vendn-a passar assim tân pressu-
rosa

Querem, tocios fitar o sen sem-
blnnte,

Cerque é mais bella que n mais
bella rosa

Vo floração da rarne palpitante!
\'twa Venus de celie.a belleza,
Peirém se esquiva impávida . gar-

rida',
An>e a turba carnal dos seduclores/

Como cs vezer, na virgem natu-
resa,

Célere escapa a. eflrça ¦perseguida
Dii matilha feroz dos caçadores!

"NOVELLA DE UMA KUMIA"
H. Gauthier — Edição de Calvino

Filho
Interessante e bem feita essa no-

v.ik de H. Gauthier, que o edi-
tor Calvino Filho expõe A venda.
No gênero, é uma das melhores
eousas que tem appnreei-o. Lei- jtura leve, agradável, correcta. O
F-gypto com os seus aspectos, com
cs seus attractivos, com a.s suas
-iiggestões, com as suas bellesas,"Novella de uma Mumia" fixa
uma civilisação desapparecida.
Qualidades fortes dc observação.
Quadros impressionantes. Inte-
resse evidente na desc-iptiva. Cal-
viuo Filho não poderia brindar
melhor os leitores brasileiros.

"Via Latina" — Caio de
Mello Flanco

O sr. Oalo de Mello Franco é um
espirito de eleição que, apezar dou
seus alíazeres como secretario Ua le-
Baç&o do Brasil, actualm-iite serviu-
do em Haya, nâo descura das bellas
letras.

O autor de "Vida que passa.. ",
que nos tem apresentado também
ooras Interessantes, em verão e nm
prosa, acaba do dar á publicidade o
seu ultimo livro — "Via Latina".

A nova obra do joven escriptor en-<
leva pela seducç&o dos motivos, pulasuavidade da exposição e pelo "sa-
volr íalro" com que Joga as ldéas.

O autor vasou a obra em estyio
tenso, cie sorte que a ler 6 um pra-zer de espirito não só para os que
procuram a leitura por mero dlletan-
tlsmo, por simples distracção, como
para os que a fazem com o obejeotlvo
de analysar o çstylo do prosador, se-
parando as Imagens pelo seu vigor
i.xaminando-lhe a convicção, cousi-
derando-lhe a clareza e apreclaudo-
Ih. o brilho, ao mesmo tempo que
mentalmente lhe criticando os even-
tuacs despeites, assignalando-lhe a
banalidade e apurando-lh., cm sum-
ma o cxftct0 valor.

O sr. Oalo de Mello Franco pos-
due apreciável bagagem literária e ô
om nome que goza de merecido cou-
oelto por parte dos que o lêem. JA
publicou, em verso "Urna", "Vida
que passa...", "Elegias romanas",•'Ao longo da Via Appla" e "Os tnu-
ta e quatro contos do meu espirito";
e, ein prosa, "O Inconfidente Cláudio
Manoel da Costa", "O batoeiro". £
tem no prelo "Obwlro da terra"
(contos), "Sombra", (poesia), "Vida

e 8onho dc Pedro TorqueH" (roman-
ce) e "A v'da atormentada d» Fran-
cisco de Mello Franco, o autor do
Reino da Estúpida." (biographla).

Os capítulos mais dignos de nota
do livro do sr. Calo de Mello Fran-
oo qu.; acaba de ser editado em
Haya, destacam-ie "Via Latina", "A
fuga dos deuses", "No gyneccn","O jardim dos pensamentos", "O
aleljadinho", "A noite de Feriiüo
Dias" e "A fundação da cidade"."A Vida Sexual c o Amor na

Rússia" — 3. Helman — Edição
do Calvino Filho.

Agora que se agita no Brasil, pela
pregação de seus especialistas, o pro-
blema sexual, hoje não mais tido co-
rno immoralldade, o livro "A Vida
Sexual e o Amor na Rússia", de J-
Helman, que Calvino Filho editou,
tem a maior opportunldade,

Trata-se de uma obra interessau-
te, uma das melhores já apparecldas
sobre 0 assumpto.

Um livro rigorosamente scientifico,
com dados, estatísticos elucidativos.

Helman põe n nu' o que existe de
perigoso e nocivo na espheru, ainda
tão mal estudada, da vida sexual.

Alcança amplamente os seus ob-
jectivos. Deu-nos uma obra excel-
lente, orientadora e bem escripta.

Livro de analyse em torno de um

—o—

O procurador geral da Re-
publica faz um caloroso elo-

gio á administração do sr.
Salles Filho

O dr. Salles Filho, director dn
Imprensa Nacional, fez baixar,
em data de hontem, a seguinte
portni4a:"Tenho n satisfação de tornar
publico o honroso officio do
exmo. sr. dr. Antônio Bento de
Faria, muito digno procurador
geral da Republica, dirigido a
esta Directoria, c no qual s. ex.
testemunha seus louvores, que
Iriuismitto aos dignos trabalhado-
res da Imprensa Nacional, cujos
esforços vão sendo, dia a dia, re..
compensados com as mais Justas
e elevadas referencias.

Ainda não ha muito o Ministe.
rio das Relações Exteriores ma.
nifesfava, igualmente, os seus ap..
plausos á maneira por que, nesta
officina do Estado, sc elaboravam
documentos internacionaes da
mais alta relevância, e cuja per,feição e exito proporcionaram neste cstahelecimcnto a visita ex-
cepcionnl do eminente sr. Ramon
CArcano, digno embaixador da na.
ção argentina.

Do Ministério da Guerra, rece.
beu. lambem, ha pouco, esta Di,
rectoria louvores pela execução
dc um trabalho rm exiguo espaço
de tempo, ç cujo preparo hnvin
sido considerado impraticável,
pela industria particular, no mes.
mo tempo.

Esta Directoria não occulta,
pois, a sua satisfação, vendo co.rondo, de modo tão eloqüente, õ
esforço dos trabalhadores da Im-
prensa Nacional, certa de que crenome deste grande estabeleci.
mento continuará merecendo, cal
da vez mais. a estima e o conj
ceilo de todos áquelles que man.
tém relações com as suas offi.
cinas.

E' o seguinte o officio do sr. I
procurador geral da Republica'"Exmo. sr. director da Imprensa
Nacional — Concluída, como seacha, n impressão do primeirovolume dos "Pareceres" dcsluProcuradoria, cumpro o indócil-
navel dever dc manifestar os meu.',agradecimentos pela rapidez e
perfeição material desse trabalho,cujn execução honra n recommen

V. *

$

Contra uma affirmação
do sr. Alcântara Ma-

chado
—o—

Um protesto vehemen.e da
Confederação dos Capacetes

de Aço
S. PAULO 22 (Pelo telephone)— A Gonlederação dos Capacetesde Aço do B. Paulo, enviou ao sr.Alcântara Machado, leader da ban-onuo paulista, um officio proles-ando contra "a infeliz affirmati-\a do que a Confederação dos Ca-pacetes de Aço de S. Paulo "sc

existisse se comporia de eiemen-los do sr. general Waldomiro de
Nesse documento, que é longo, afederação diz que cumpre escla-rpcor em relevo "que nas nossastneiras jamais se alinharam re-prcsenlanles de tradições boloron-as fl confusas, mas tão só moçosvalidos que na sua robustez phy-sica e moral buscaram as cner-Sins para a resistência nas linhasHe frente. Os Capacetes de Açotetiva não dormitaram nos

Irradiações

Lindbergh partiu para
Funchal

; LISBOA, 21 (11.) — Commu.
| nicnm de Ponta Delgada que o

coronel Lindbergh levantará vôo,
hoje, ali, acompanhado de sua
esposa, com destino a Funchal.

problema scientifico que está ligado; da não SÓmeille a dedicação fnnn"
.. rIli.__r_._K_ fl.,,..,-..£._, _.„ Uiflfl I ..- _--!_-yUU IIIIIC.ir, diversas funeções da vida.

Conclue-se de tudo isso qne é justo
o suecesso cr.:e está acolhendo o brl-
mante livro sobre "A Vida Sexual e
o Amor na Rússia".

E' um dos mais Idôneos trabalhos
surgidos sobre a questfio sexual.
jmmifàmmwmmmjmmmtmk.i

"El Grafico"
O numero de 18 do corrente

.'Itsse semanário sportivo argenti-
no, que os nossos sportistas tan_
te, apreciam, traz metade de sua
paginação de gravura totalmente
oecupada com o.s flagrantes sen.
Mcionaes do campeonato de box
relâmpago realizado com 200 lu.
tas durante seis horas!...

Os nossos leitores poderão -êr
naquellas gravuras a variedade
ou pesos e estylos individuaes
dos pugilistas que concorreram a
-¦«as provas únicas no mundo, e
qiu decerto, pela sua variedade
Jspectacular, encontrarão empre.
-arios que queiram imitar os de
Buenos Aires.

Os estylos japonezes dc natação
continuam a ser indicados no se.
ííundo artigo em nado de peito.N-ln extensa sobre as provas au-
tomohilisticas de Shclslcy Walsh.
nas quaes foram batidos todos os
records, Resumo histórico do re,
cord mundial do.s 1.500 metros.
Secção de Yachtinj.

Esse numero está á venda nos
pontos da Avenida.

A arrecadação da Rece-
bedoria de Rendas do

Pará
. W.T.-.M, 24 (A. B-) -De accor-

flo com dados organizados pela Re-cenodoria rie Rendas, esta rerxirti-
Vii i arrecadou nn periodo de janei-"'' a miluhro ullimo, a somma rie•''•¦-s lí.7O2:l20$7<8.

Cumpre ¦salientar que esta arre-tafj-çilo t. a mal.r «té então regis--¦¦•¦¦•{a por esse departamento arre-raoiulor, no periodo de 1928 a 1930,e superior ao anno de maior renda
;••; regirnen revolu.i.nario, o de'•'*•', cm .96:0089607.
p'1.? ^'reitos de exportação da'feitura de Belém a Recebedoria

;'I!Ciu,l,u de janeiro a outubro, a
;,:;';»•;. de 2./155:300$.97 e para asi-iKiuiras e Delegacias Territo-
;,ll-s a de 3.082:542$719.

Antônio Silvino obteve íi-
berdade condicional

,Jf'KOPmsOA 24 U. B.) - O- for-¦ ¦ >¦- noticiaram nue 0 ccle.nrc Antônio
corrf,¦?' <7"° ncaU dc ol>,cr tlheráatle
;.,7" ""' en Pernambuco, rírln A
t, 

""»"<» reclamar parte úe uma for.• - '.ii. deixara cm mãos dc conliB-
^io político rio interior dente, listado,' 'rr Preio t: cnndc.mnado.ri jwntoa em njirp.ç0 parece nue <!"-."inntnda
'•'ci nora

PHENO— CAF.BOL
| O mais poderoso desinfectante!
•sw««:«(!P-ai!^^_B«-_--^^

A sagração da caixa
unica

Por varias vezes temos tlcmon-
strado as (liffcrençns radicaes exls-
tentes entre os dois decretos que
refluíam as pensões e aposentado-
rias dos terrestres o dos nmrill-
|mo(s, no que concerne aos seus
pontos básicos.

Col locamos em realce a mui cria,
liara que sc visse claramente que
uma leflislação, com os mesmos
fins e propósitos, não podo diffc-
rir nos dispositivos que dizem res-
peito ás concessões e favores den-
ire dos quaes foi necessário Ifflis-
lar.

Hccapilulnndo, deverão so po-deres públicos convir que nho é
possível proseguir executando dois
decretos, que sc acham distancia-
dos por vários motivos.

Aflora, porém, que se evidenciou
cflin clareza as falhas n lacunas
quo caracteri-am o decreto dos
terrestres, o |á remediadas na lei
que nrnaniwMi os marítimos, nilo
se pôde admittir que sijjnm uns
com os mesmos defeitos, quandooutros já se estão reflendo dentro
dc uma orflanizaeão muito mais
humana, mais racional e de accor-
do com os modernos princípios do
seguro social.

Reputamos de capital importai.-
cia a parte que se refere á orjja-nl/.ação das caixas únicas, sagra-da pela lei dos marítimos, e emcompleto desaccordo com o decre->'<> n. 20.465, que deu uma caixa
para cada empreza.

A caixa unica tem, incontesta-
vclmenle a vantagem dc evitaranomaljifts nino as que sc vemconstatando nas caixas das empre-zas terrestres, porque, emquantoumas aceusam saldos muito apre-ciavels outras vivem em situação
precária.

Se esse í um defeito constatado
na pratica de dois annos, o maisacertado o o mais sensato é quese enquadrem as duas leis dentro(le um mesmo dispositivo com rc-lação a tal ponto,

E' fora dc duvida quo se eslãoexecutando dois processos de cai-xas, e sc um dá resultado, o ou-tro nao pode collimar o fim a quesc destina.
Comecemos fazendo o possivelpnra que a obra que se inicia an-

pareça eivada do menor numero dedefeitos, com tendências pronun-ciadas para a perfeição.

0 novo secretario da em-
baixada da França, no

Brasil
Para suhstitulr o barão MouriceDayct, designado paia servir em ou-tro posto ,acaba de ser nomeado se-cretario junto á embaixada de Fran-

ça no Brasil, o sr. Guillaume Lever-dier, que oecupa actualmente fun-ecoes idênticas cm Londres.
Annuncia-se egualmente,' que 0 sr.Georges Balay, foi designado parasuhstitulr o sr. Jacques Paris no i»s-to de secretario junto áquella em-baixado.

cional e a competência dos semoperários (compositores, revisores, impressores e encadernado'
res) como tambem, mais um,vez, vem relevar a superior administração de v. ex., em bôa hor»escolhido para dirigir tão impor-tante departamento dos serviço*da União.

Ilogo n v. ex. se digne transmit.
til.os áquelles menores e dignos
servidores do Estado.

Apresento a v. cx„ sr. director,
os meus protestos dc elevada es.
lima e consideração. — (a) An.
tonio Dento de 1'aria, procurador
geral da Republica."

Lançado ao mar o primei-
ro porta-aviões japonez

T0KI0, 24 (A. B.)-O primeiro
porta-aviões japonez, construído
em Yokohnmii, foi lançado ao mar
e desloca 50.000 toneladas e pos-sue 4 canhões de longo alcance
contra atnques aéreos. Essa uni-
dade foi construída cm sele mezes
o é a mais moderna da marinha I
nipponlca. j

CUIDADO COM SEUS OLHOS
Faça-se examiii-r pelo menos

uma vez, por anno, a

CASA V_E!TA$
offcrece. fratiiltainenle, os a_a-
mes dc rcfracçfio visual, por Me-
dleos Oculistas, sem comprOmls-

so de compra.
AVENIDA RIO BRANCO N. 137

Pequena Cruzada
Realiza-se de 3 a 10 de de-embro

próximo, nos jardins do palacete La-
íont, a Avenida Rio Branco, onde jáfoi iniciada á installação de um gran-
de mundo de attracções. pelo selecto
grupo de moças da noss% sociedade,
a grande feira promovida pela "Pe-
quena Cruzada", cujo produeto o ser
apurado reverterá em favor das cre-
ancas pobres que recebem durante
todo o anno os soecorros e auxílios
que lhes prestam ás senhoras que es-
tão á frente dessa iniciativa sympa-
tiea.

Com o produeto dessa festa seráentão, marcada a inauguração dasua casa de caridade, já iniciada aconstruecão á Avenida Epitacio Pe.s-
soa, á margem da Lagoa Rodrigo deFreitas.

da
grandes commandos, desfruclan.io.situações commodas e conforta-veis, e nem infelicitaram a nossareçtaguarda, porque não p0s-suiain brazões que precisariamser resguardados dos tiros que fe-riam o que matavam. Portanto onosso merecimento nã0 se afere
pela faina dus linhagens, mas naeificiencia em combate e no san-
guo vertido nas trincheiras, onde
jamais estiveram os que negam aexistência da Confederação dos Ca-
pacetes de Aço de S. Paulo."

E mais adiante:
"Ha um facto, qUe já é históricoe que precisa ser repelido aqui,

para que melhor resulte a iniqui-
dade da pecha que v. e.xa. pre-tendeu atirar-nos. Quando o sr.
general Waldomiro Castilho erainterventor cm S. Paulo e, á fren-lede milhares do homens, consti-
lnia um adversário mais perigosodo que na Frente Sul, convidou-
nos para uma conferência, a quenão nos recusámos. Outros re-
cusariam porque não podiam dur-
lhe, com a mesma sobranceria, n
resposta que lhe dêmos, quandoelle nos offereceu o Governo do
Estado, promptificando-se a orga-
nizar comnosco, immediatamente,
o secretariado. Essa resposta foi
que não nos interessavam Gover-
nos Provisórios n sim governos le-
-nes. sahidos da nossa gente pnra
a nossa gente. Isso já foi noticia-
do sem ter sido desmentido. E',
portanto, uma verdade notória e
irrecusável."

O officio conclue:"Ainda aguardamos uma palavra
de v. exa. e, se ella náo vier, re-
servar-iios-omos a liberdade de
agir como julgarmos mais acerta-
do, em defesa da nossa digntola-
de, que não pode ser menospreza-
da apenas porque náo tivemos a
honra de concordar com v. exa.
em face da moção Medeiros Netto."

SOCIEDADE KADIO PJIILIPS DO
BRASIL

D-fl 18 ás .0.30 horas — DiscouDas 2.30 horaa em diante — Trans-mlsBAo do programma "Horas do Ou-tro Mundo", Das 22 áa 23 horaa —"A Voz do Rio platcnse".
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Das 15 ás 20 horas — Discos. Das20 áa 20.30horaa — Musicas argcntl-nos; Cu-G-es; Musicas americanas

pela orcheatra de Dimijua do Napoleão
Tavarea, Das .o.3u ás 21 horaa —
Cançò-g; Melodias amerlcanan; Mu-Bica leve pela Orchestra de Saláo, A's21 horaa — Crônica da Cidade. Dan-1.05 áa 21.15 horaa CançOes. Daa2115 ás 21.30 horut) — sambas; Orch-S-tra de Danças de Napoleão Tavarea.
Daa 21.30 áa 21.46 — Canções; Clio-ros pela orcheatra Regional. Daá 21.45ás 22 horaa — Musicas argentinas.
Musicas americanas, A's 22 horas 
Um pouco de bom humor. Doa 22,05ás 22.15 horas — CançSes. Daa 22.15ás 22.30 Canções o sambas, Das 22.30
ás 23 horaa — Desfilo dos astros. A's23 horas Commentarios da Assemblía
Nacional Constituinte.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 16 horas — Discos; "Jor-
nai das Escolas". Das 18 áa 18.46 —
Discos; Previsões do tempo, Das 18.45 |ás 19 horas — Eolotlm noticioso. Das |19 ás 20 horas — Discos. Das 20 ás22 horaa — Tranamlssáo do "Program-
ma Lamounicr."

RADIO CLUB DO BRASIL
Daa 14 horas em diante — Trans-missão do Palacvlo Tiradentes da sen-são da Assembléa Nacional Constitu-

inte, Das 17 ás 19 horas -- Discos.
Das 19 ás 20 horas — Progranima va-
rlado. Das 20 ás 21 horas—Programma"Hora Caflosplrina Bayer" e "Uma
viagem om volta do mundo.» Das 21
ás 21.30 horas — Transmlssio do Joi-nal musicado "Voz do Brasil". Daa
21.30 ás 22 horas — Programma Phll-
co. Das 22 ás 22.30 — Programma
variado. Daa 22.30 ás 23 horas —
Programma popular; Radio Theatro.
Das 23 ás 23.30 horas—Programma
variado. A'fl 23.30 — March afinal.

RADIO SOCIEDADE RIO DE
JANEIRO

17 horas — Hora certa; Jornal da
Tarde; Quarto de Hora Infantil; Sup-
plemento musical. 17.30 horas  Pa-lestra. 18 horas — Previaáo do tempo;
Diacos. 19 horus — Hora certa; Jornal
da Noite; supplemento musical. 19.30
horas — Romance da Camisaria "O
Cruzeiro". 20 horas—Mo.Iaa. 21 horaa— Quarto do Hora dc Historia Natu-
ral. 21.15 horas _ Musica no Studio.
A's 22 horas — Palestra.

Mais uma grave de-
nuncia contra o com-
missario Braga Mello

O oue disse ao DIÁRIO DA
NOITE, o sr. Thomas S. e

Silva
O eommissario Draga Mello, em

poucos mezes de exercício interi-
no, nesse cargo, tem incidido na
pratica dc innumeras nrhitrarieda-
des, não se dcprehendcndo outra
coisa das constantes reclamações
que nos vèm trazer. N5o são pou-
cos, tambem, os processos ern que
tem se envolvido a novel autori-
dade.

Agora, nova representação aoe-
ba de ser levada ao conheclnuntc
do chefe do Policia contra o com-
missario firaga Mello.

O queixoso é o sr. Thomaz dc
Souza e Silva, residente á rua Ita-
plrú, 175 A, casado com d. José-
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c SilvaSr. Thomas Souza

UVRARIA ALVES
Livros collegiaes s academl.

coo _ Rua do Ouvidor, 166 _
Rio de Janeiro — g, pauio:
rua Libero Badaró, 129 J.Bello Horizonte: rua Bahianumero 10C3.

A situação em Cuba

Um quarteirão de Los
Angeles destruido pelo

fogo
LOS ANGELES, 24 - (A. B.)— A despeito doa esforços rie Ires

mil bombeiros o fogo destruiu o
viislo quarteirão da região de Pas-
sadena. Os prejuízos são calcula-
dos im cerca de .T milhões de dol-
lares

«?^-.?s^^n^^s^^s^..

'Nestes omniDus úô txcelsicv

Vâe-s_ por toda a cidade

Com a maior commodidade

Sempre no horário oontual

Sâo seguros e sâo rápidos,

E o seu serviço é constante

Quer brilhe o sol corusr.ante

Quer com chuva torrencia

D. Xiquote

,, , ,,„0sr' Balay, serve actualmente em1""• a uma dan melhore., famt-l Buenos Aires, e o sr. Paris foi no-a,"'°™™ meado pnra Madrld. I

mm
¦TlBbl XjtrW*
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EMQUANTO NAO HOUVER UMGOVERNO ESTÁVEL NA ILH*AS NEGOCIAÇÕES COM OS ES-TADOS UNIDOS NAO PRO-
GREDIRÍO

WASHINGTON, 24 _ (Havas)-~ O presidente Roosevelt preci-cisou, em declarações de ultimanora, que, antes de reassumir assuas antigas funeções no Departa-mento de Estado, o sr. Summerv\ elles voltaria dentro de algunsdias a Havana afim de concluir asua missão em Cuba. O sr. Cnf-fery o substituiria, então, na cm-haixada dos Estados .Unidos emHavana.
"Os Estados Unidos ~- acc-cs-centou o presidente - desejammanifestar de modo concreto osseus bons sentimentos em relação

a Cuba abrindo negociações comvistas na revisão da convenção
commercial entre os dois paizes ena modificação do tratado perma-nente entre ambas as partes.Nenhum progresso poderá, en-Iretanto, ser alcançado emquanto
Cuba não tiver um governo que,{.nicas ao apoio popular e ã coopc'ração geral, offereca uma provareal da sua estabilidade".

Ainda o caso do contra-
bando de seda e baralhos
estrangeiros numa casa
commercial em P. Alegre
AS PROVIDENCIAS DETERMINA-

DAS PELO MINISTRO DA
FAZENDA

O ministro da Fazenda, a quemfoi presente o processo relativo nocontrabando de peças de seda c ba--alhos estrangeiros apprehcndidosem maio de 1922, no estabelecimen-to de Moisés Allen, cm Porto Ale-
gre, mandou que se procedesse deaccordo com o parecer do Cunsul-t«r da Fazenda Publica que emsuJ|Hp«oncIusõcs é o seguinte:"P — indeferir o pedido, man-tendo o despacho anterior, e offi-ciar a Alfândega desta Capital,eommunicando o despacho, c inda-gnndo do cumprimento da ordemn. 177, de 1926, A Delegacia Fiscal«o Rio Grande do Sul; 2") _ 0f-"ciar a essa mesma Delegacia,mandando q„e informe, com úr-genem, sobre a execução da citadaordem quanto á reposição das quo-tas indevidamente recebidas pelos

»«««! n i } T «-ecommendar ámesma De cgacia que informe so-bre o resultado do inquérito aber-to para apurar a responsabilidade
pelo cxtav.o do processo, confor-"r 

192.'1" 
"• "8; dr 8 de lunh0ac u_.b, i __ mandar que a Alfan-degadef Porto Alegre, oxpllqíeeS-mo foi feto o pagamento das q„0-ms aos funccionarios e junte ns

íto- B.? 
' e„re^ercn «s ao assumpio, .>") — finalmPMf». :_. _....

phina Duarte Pinto, o r. Thomaz
ha 7 mezes, delia se separou, pot
incompatibilidade dp gênios. O ca-
sal tem urn filho de 3 annos, Ivan,
que ficou, inicialmente, aos cuida-
dos da genitora, compromcltendo-
se a dar á esposa unia mesada de
100$000 para a alimentação do me-
nino.

D. Josepliina porém, da primei-
ra vez que Thomaz lhe enviou, porum collega, os i00$000 combinados,
esta exigiu 200(000, alleganrlo que.
si nãn fosse satisfeita em seu de-
aejo, jamais permittiria que elle o
visse.

Thomaz, então, entregou o filhi-
nho á avó. sua mãe, d. Josina Soa-
res Peixoto. Esta e sua irmã Man-
na cuidavam carinhosamente rie
Ivan. Durante 4 mezes d. Josephi-
na não se preoecupou com a sorte
do filho.

Ultimamente, porém, com auxi-
lio do eommissario Braga Mello,
d. Josephina fez a apprehensão
violenta do menino.

Para esse fim, um indivíduo foi
manda.lo á casa dc Thomaz. O
eommissario e dois yuardas-civlsficaram num botequim próximo.
Quando d. Josina attendia ao des-
conhecido, subiu d. Josephina, qu.reclamou o filho, promovendo es-
candalo e, pondo-se a gritar porsoccorro. Tudo indica que a sce-
na fora adrede preparalda. Inicia»
dos os gritos de soccorro. o com-
missario subiu á residência de
Thomaz, D. Josina, sem saber
quem eram os íntimos, trancou-se
cm um quarto, com o netinho. o
eommissario, porém, invadiu o
aposento e retirou o menino dos
braços da senhora, entregado-o a
um do guardas. D. Josina, choca*
da com o oceorrido, foi presa de
urn ataque cardíaco e, corno sua f!»
lhe quizesse dar um copo dágua, o
eommissario não lh'o permittíu e,
sem a menor justificação, deu vó_:
de prisão á senhora.

Esta lhe implorou que náo fizoss.
tal. Tanto bastou para que o com-
missario Draga Mello dissesse: —
Vamos deixar dc fita, A senhora
vno para a delegacia de qualquermaneira.

Qui- ainda elle chamar um "lin-
tureiro", tendo a senhora, então, em
eslado lamentável, impotente parasoffrear a violência, resolvido acom-
panhal-o.

O sr. Thomaz, & noite, ao dei-
xar a pharmacia onde trabalha, ro-
gressou ã casa, sendo de tudo in-
formalo.

Procurando o delegado Hugo Au-
ler, esta autoridade respondeu-lhe
qun recorresse aos meios judicia-rios...

O sr. Thomaz Souza e Silva, en-
tão enviou o seguinte telegramma
ao^capitão chefe de Policia:"Peço licença apresentar perantev. excia. grave denuncia — Tho-
maz Souza e Silva".

Mó o 9re9ente, porém, o sr..
Thomaz r:ão conseguiu se avista?
com o capitão Fclinto Muller,,

MUSICA

,.__, t , finalmente, incumbir

mili! „ e ¦c»m1»»«»nar o cumpri-men o dessas ordens, dando, op-
aessa incumbência".

B JíilliírlB Valenf/m ™nãe> e««-
_on°enra Jn0,aB COm SJSJ £Oonçalves D ae 37 Tnlonh„n^--0994 lelepnone: —

,..;.-.¦Jí-j.^i }.'.*,«•,. «v ,,,,..

A Associação Orchestral do Riodc Janeiro prosegue nos seus tra-balhos para commemorar com todoo brilho o dia de Santa Cecília, «
padroeira dos músicos. JA t'emaquclla sociedade assentado as
prinçipaes partos do grandioso
progranima, que sera executado
naquelle dia. Pela manhã, serárezada missa solemne, sendo offi-ciante sua eminência o cardeal D.Sebastião de Leme e, á noite, seráexecutado o grande concerto noestádio do Fluminense, regido pelomaestro Francisco Braga. As gran-des massas cornes, qüc tomarão
parte nesse concerto, serão diri-
Ridas pelo maestro Villa Lobos.
Ainda outros elementos serão la-
duidos no p-ogramma.
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Gradim?
Preguinho com a sua autoridade de jogador de classe diz
laoBIfíRIO OR NOITE porque prefere o center leopoldinense

sai :¦

i •* -í-» *w •"*! i'

mm
uão Coelho Netto, o "Preso" do

DA
Os technicos da Liga Carioca

-.•scfto, segundo parece, com nina
spinha atravessada na garganta:

a escalação do player que deverá
aemniandar o ataque da selccção
carioca.

Fluminense que fallou ao DIÁRIO
NOITE

Entre Tião e Gradin, elles não
sabem quem escolher. O embara*

, eo motivou, mesmOi o mysterio
lim- cercou a, reunião de ante-

. hontem,
| Emquanto, porém, os senhores

Os jogos de basketball de
hoje e amanhã

Grajahu x Fluminense, São Christovão x Ame-

Brown, Welfare e Vinhaes não
tornam publico o seu pensamento
sobre o assumpto, "Diário da
Noite" resolveu ventilar, junto aos
demais players do llio, a questão
que ora sc debate nos bastidores
da liga de profissionaes.

Ao iniciarmos nossa enquftte es-
colhendo Preguinho para ser o
primeiro a falar ao publico. Com
a sua autoridade de crack consa-
prado, de homem de intelligencia
e (io raciocínio esclarecido, João
Coelho Netto, através as eoltimnas
do "Diário da Noite", vae apre*
sentar a razão de sua preferencia
por Gradin.

TIÃO E GRADIN
Logo que passou a discorrer so-

bro nossa perguntai Preguinho
disse: "O assumpto a tratar, não
se p(í'lf> negar, 6 dos mais delira-
dos. Receio, rnçsmo, quo as mi-
nhas palavras, não sendo bem in*
torpretadas vão ferir um ou outro
player.

Estou, porém, na obrigação de,
externar a minha opinião franca,
urna vez que não tenho direito do
negar ao "Diário da Noite", jornal
a que devoto a maior estima do
mais justo apreço, um esclareci-
menlo sobre o assumpto.

Toco, assim, no ponto principal
da consulta: Tião ou Gradim.
Gradim, digo eu.

A impressão que tenho do cen-
ler banguense 6 bôa, bem lison-
gcira, mesmo.

Tião, é, não ba que negar, um
elemento dc valor. Tudo, porém,
que de bom a juízo sobre elle, não
tem base solida.

Explico-me melhor: ainda não
.joguei ao lado do atacante subnr-
bano, para melhor poder ajuizar
o que pile realmente vale.

Muitas vezes, apreciando deter-
minado jogador, divisamos nelle
predicados preciosos. No dia. po-
rém, em que ao menos nos junta*
mos, vendo nossa opinião inteira-
merde mclilificnda.

E' que differe muito um juízo
que faz fora do campo, com aquel-
le que advém do contacto directo
com o player visado.

Assim, tenho que limitar o meu
juizo exacto sobro Tião.

Outro tanto, porém, nüo Pni'e"
rei dizer de Gradin.

Já joguei ao lado do conter leo*
poldinense, podendo, assim, faltar
bem alto do seu valor. Nas duas
vezes ern que isso suecedeu, pude
constatar os apreciáveis recursos
do atacante do Bomsuccesso.

Gradin è um incansável e um
technico de. primeira ordem. Elle
não descansa um só minuto. Ao
contrario de Tião, que quasi tudo
que produz deve aos mais que

(Continua na 7.' pagina)

Um grande club paulista
Fala-se que é provável a fu-
são do S. Bento, S. Paulo e

Tietê
ii) "*)

Na véspera do sensacional re-
aparecimento de José 'anta
A reunião de amanhã promette alcan-

çar apreciável su.ccesso

nca h v asco xnoje
Hoje e amanhã o publico cario-

ea terá bons jogos do popular
sport da cesta. ILMn noite serão
realizados 2 jogos do campeonato

.'.ia cidade e 3 do Torneio de Per-
dedores e amanhã o campeão en-
frenturá o Vasco, na rua Abilio.

SAO CHRISTOVÃO X AMERICA
No rink da rua Figueira dc Mel*

Flamengo
Maquine,

amanhí

f-f "W^M-^MyV*'H-

êl í

rink ã rua .Maquine, enfrentara
hoje, o Fluminense F. C. Deve
ser um jugo interessante dado o
equilíbrio das forças disputantes,
O.s teams formarão assim:

GRAJAHU' - Bahianinho e Chi-
na — Chacon — Monteiro c Ba-
hianinlio.

FLUMINENSE — Ernani e Se*
Nelson Frota e Mar-

Affonso Segreto, o
tricolor

mar da

£
r

lo o São Christovão que, com 5
ponlos perdidos oecupa o 2" logar
na tabeliã de ponlos, enfrentara o
America quo o derrotou no primei-
Vo turno pela alta contagem de

.30 x 1,1. Assim o leam snnclirislo-
venso tratará dc abater agora os
vermelhos. O.s teams formarão as*
sim:

AMERICA — Romano e Aloysio
—Oscar — Odilon e Abreu.

S. CHRISTOVÃO — Pelanca e
Floriano — Jayme — Murillo e
Zezinho.

Juiz — M. B. Santos; Fiscal
Nelson de Oliveira.

GRAJAHU' X FLUMINENSE
O team do Grajahu' um dos

•mais technicos da cidades, cm seu

greto
ciai,

Juiz — Renato de Almeida Re*
go e fiscal Rubem P. Leite.

TORNEIO DE PERDEDORES
Trez interessantes jogos do Tor-

ncio de Perdedores serão travados
hoje á noite. O Edison e o Bom-
suecesso possuidores de quadros
respeitáveis jogarão no rink do
primeiro. O Selecto, em sua qua*
dra, ã rua Mariz e Barros, recebe-
rá a visita do C. R. Icarahy e o
Carioca F. C, na rua Jardim Bo-
tanico, lutará com o C. R. Boquel-
rão do Passeio.
AMANHA, VASCO x' FLAMENGO j

Amanhã, sabbado, será realiza-
do o jogo Vasco x Flamengo, adi-
ado. O Vasco da Gama não pode
ao nosso ver aspirar qualquer cou*
sa contra o campeão a nãn pro-
curar fazer com que o score não
seja alio.
O AMERICA E O FLUMINENSE
JOGARÃO HOJE SEUS ÚLTIMOS

JOGOS DO CAMPEONATO
O America F. C. enfrentando

hoje o S. Christovão fará o seu
ultimo jogo dn campeonato ou seja
o 10". Tambem o Fluminense fará
hoje o seu Ki'' e derradeiro jogo,
cnfrenlando o Grajahu'.

A VIRADA DO VILLA NO
RETURNO

O Villa Izabel fez uma notável
virada no relurnò do campeonato
de basket. Perdeu apenas duas vc-
zes para o campeão e para o Tiju-
ca - '13 x 10 c 39 x 17.

Venceu O America, o Botafogo,
o Fluminense, o Grajahu', o S.
Christovão c o Vasco.

No turno verificou-se o conirn-
rio. O Villa venceu apenas o Vas-
co e o Tijuca e perdeu para os
outros 6, de modo que a sua jorna*
da foi dc 8 ponlos ganhos c 8 per*
(lidos.

A creação de um grande
club se esboça na capital pau-
lista. Será a resultante cia fu-
são dc tres já existentes: São
Paulo, São Bento c Tietê. Di.
gna dos melhores encomios é

it realização planejada. São
Panlo c merecedor de um club
(/ue mina todas as qualidades
e condições indispensáveis i
para a pratica não deste on
daqueile. exercício phgsico,
mas de todos elles.

De ha muito que se falava
na fusão do São Paulo e do S.
Bento. Desde mesmo á funda-
ção do primeiro. Entretanto,
questões de nâo grande pro-
porções evitaram qve a Pau.
liçéa fosse dotada de nm gre-
mio que reunisse cm si todos
os requisitos dos grandes
clubs. Ao que parece, os in-
teresses pessottes preteriram
aos da calleclividade e o tão
nobre empreendimento não se
verificou.

Agora, novamente volta d
baila a já tão discutida fusão.
As proporções aetuaes, entre,
tanto, são muito maiores. Um
lereeiro club, o Club de Rega-
tas Tietê, pelo que dizem, ai-
linr.se-ti aquelles dois outros.
Da uniãn desses tres clubs ap
parecerá um quarto e em con-
dições íiigantescas. Será mes-
ma um dos maiores da Ameri-
ca dn Sul, Dotado dc todas as
parliciilaridades que sc fazem
necessárias aos praticantes do
sport em geral.

E' fac.il avaliar-se o qne se-
rá essa obra. Tres grandes
clubs unidos para a formação
dc nm maior, digno da capital
paulista e do nosso paiz. O

sen estádio será magnífico. A
lotação deverá ser dc cerca de
cdlenta mil pessoas, que nelle
encontrarão todas as enmmo-
didads. Doze mil sócios, de
inicio, deverão contar, no mi-
nimn.

E' pois, uma realização que
merece de todos ns paulistas a
autoridades do Estndn o ma-
ximo apoio, o que aliás, esta-
mos certns, acontecerá. Ainda
anfe-hontem, esteve em visita
á séde dn C. R. Tietê o nrefei-
to nnvllstn Prlo ave nffirmnm,
n ídn ih, dr, Assnmnçãa áauel-
le club teve nor fim annsi mie
exclusivamente, a fusão ára
em empreendimento.

Ua da parle do publico que
acompanha o movimento pugilis-
tico da cidade grande interesse
pela realização da reunião a ser
levada a effeito amanhã.

E' que ella se apresenta com os
seguintes attraalivos: O reappa-
recimentd de José Santa; as es-
tréas de Julio César Fernandes a
Guilherme Silva.

Em torno da citação que fize*
mos reside o interesse do publico
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Seraphim Cardoso x Baithazur
Cardoso, luta dc 8 rounds, luvas
de >i onças.

A pczagem será amanhã, ás 11
horas, na; Associação Chrislã de
Moços. "*•".'

' ' -• -OS INGRESSOS
As cadeiras já se encontram á

venda, no Slndium Brasil.' Sú
amanhã, depois das 17 horas, po-
derfio ser adquiridas as archiban-
carlas.
O OHEFK DÓ GOVERNO PROVI*

SORIO COMPARECERA' Ao
ESPECTACULO

O sr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório, comparecerá
ao Stadium Brasil. Tambem- o
sr. Pedro Ernesto, interventor do
Districtò Federal, o general Espi-
rito Santo Cardoso, ministro da
Guerra, e os embaixadores dn Uru-
guay, Paraguay, Portugal e Argen-
na, assistirão ao' espectaculo.

Inicia-se, amanhã, em S. Paulo
a disputa do sétimo Campeo-
nato Brasileiro de Athletismo
Paulistas, Gaúchos e athletas da Amea

serão os concurrentes

©-
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Manoel Pires, que irá reapparecer

enfrentando o ex-campeão sul-
americanp

pelo espectaculo. Muita coisa se
ouve dizer sobre as condições
aetuaes de Guilherme Silva, de
maneira que a ansiedade, por isso
mesmo, ainda se apresenta mais
accentuada.

Apezar dos pezares, não deixa
de ser interessante presenciar a
reprise de José Santa.

O gigantesco portuguez, quando
aqui se exhibiu ha poucos annos.
deixou má impressão de seu valor
technico. Agora, porem, sua fór-
ma ê bem outra. A própria Em-
preza Brasileira de Pugilismo diz
em seu communicado:.

"OS ADVERSÁRIOS
Santa subirá ao ring ern busca

do knock out, Ataca efficiente-
mente, abalando a resistência
mais solida, com uma rapidez
alarmante. O- publico encontrará
um Santa novo, com uma mobili*
dade magnífica. Vemos, por outro
lado, Guilherme Silva, technico,
conhecedor dos segredos do ring.
P" malicioso com uma intuição
surprehendontc. Demonstra, nde-
mais, uma noção justa da distan-
cia, uma quasi impassibilidade em
face das situações mais difficeis."

Deante do trecho, acima, sú nos
resta aguardar..t

UM GRANDE COMBATE
Julio Cezar Fernandes e Manuel

Pires farão um combate sensacio-
nal. O choque reunirá duas tacti-
cas differentes: uma, so apoiando
na violência, sempre perigosa
pela aggressividade- a de. Pires:
outra, recorrendo a recursos pura-
mente technicos, offereçendo a vi-
zij-o de uma multiplicidade ide*-
concertanle de meios de defeza e
de ataque, a do Julio Cezar Fer*
nandes. O uruguayo é. ex-campeão
sul americano.

Outro bom combate será entre
Seraphim Cardoso e- . Balthazar
Cardoso.

ROUNDS E LUVAS
Guilherme Silva x Santa, luta

em 10 rounds, luvas do, 6 onças.
Julio Cezar Fernandes x Manoel

Pires, luta'de 3 roímtls, luvas de
•i onças. ^

0 scratch ameano trei-
mou, hontem com um
combinado do Engenho

de Dentro
O RESULTADO FOI DE 2x2
Num ensaio em que faltaram os

seus principaes elementos, reali-
zado hontem, na praça dc sports
do Engenho de Dentro, perante
numerosa assistência, o scratch
da Amea empatou com um com.
binado organizado á ultima hora
pelo club local.

O ensaio foi desinteressante,
tendo tido um transcurso mono.
tono, sem a menor sensação.

Os quadros estavam assim con-
stituidos:

Amea — Pedrosa; Alfredo e
•Toemos; Benedicto, Ribeiro e
Kim; Attila, Horacio, Waldir, Jay.
me e Barros.

C. ENGENHO DE DENTRO
Neves; Rubens e Pedro; Olavo.

Edmundo e Biqueira; Celso, Zé.
zinho, Bilu', Xaxá e Alfredo-

OS GOALS
Marcaram os goals Jayme e Ho-

racio, os do scratch, e Celso e
Zezinho, os do combinado.

Em nova competição
tennistica os chronistas

sportivos
A A. C. D. DABA' INICIO NO DIA

30 AO TORNEIO DE DUPLAS,
OUE FORAM SORTEADAS

HONTEM
A disputa dn Taça Kerozel ani-

mou os jornalistas sportivos na
pratica do tennis. Os que par.
ticiparam daqueile certame, não
mais abandonaram os exercícios
de modo que a Associação de
Chronistas Desportivos deliberou
realizar um campeonato tle du-
pias para chronistas. certame
que será seguido de outros inclu.
sive um campeonato com a par.
ticipação de sócios chronistas e
cooperadores. Para o campeona.
to de duplas inscreveram-se os
seguintes jornalistas: Georgino
Humberto Colomb, do "Correio
da Manhã; Gusmão, do "Jornal
do Commercio"; Aristóteles, de
"A Nação"; Fernando Pinto e
Lúcio Guimarães, d'"0 Globo";
Chagas Júnior e Murillo Pessoa,
d'"A Raquette"; A. Woebecken,
do "Diário Allemão"; Adauto dc

Edgard Vasconcellos o.ue formará
dupla com o nosso companheiro

Carlos Alberto

Assis, da' "Vida Automobilística";
Edgard Vasconcellos, do "Supple.
mento Semanal lllustrado"; An,
tonio Cordeiro, do "Jornal dos
Sports"; Ibony Ribeiro, da "A
Hora"; Emnianoel Amaral, d'"A
Noile"; Lourival Dnllier Pereira,
d'"0 Globo'', e Carlos Alberto, do
"Diário da.Noite".

O SORTEIO
Hontem com a presença de va.

rios inscriptos e directores da A.
C. D. a Commissáo Technica de
Tennis, sob a presidência do dr.
Roberto Peixoto e com a presen-
ça dc Emnianoel Djalma De Vi-
cenzi e Emnianoel Amaral, pro.
cedeu ao sorteio das duplas cujo
resultado foi o seguinte:

Georgino.Woebecken; Gusmão-
Chagas; Aristoteles.Adaucto; Lou.
rival-Fernando; Carlos Alberto.
Edgard Vasconcellos; Cordeiro,
lbany; Lúcio.Amaral e H. Co.
lonib-M. Pessoa.

OS PRIMEIROS JOGOS
A commissáo escalou logo os

jogos da próxima semana que sáo
os seguintes:

Dia 31), quinta.feira, nas qua.
dras da Light á rua Figueira de
Mello, ás 1b lioras:

Gusmão.Chagas >: Aristóteles-
Âdaucto.

Lourival.Fernando x. C. Alber.
tO-E. Vasconcellos.

H. Colomb.MPcssôa x Lúcio.
Amaral.

Dia 2 de dezembro, sabbado, ás
1(> horas:

Qnitilras do Villa — C. Alberto.
E. Vasconcellos x PI. Colombo-M.
Pessoa.

Quadras do America — A. Cor.
deiro.Ibany x Gusmão.Chagas Jr.

Quadras do Tijuca — Aristole-
les.Adaucto x Lourival.Fernando.

Sylvio de Magalhães Padilha que
Paulo, os campeonatos de 110 e

A Confederação Brasileira de
Desportos, no louvável intuito de
cumprir, integralmente, o seu ca*
lendário sportivo, levará a effei-
to, na Paulicéa, o seu sétimo cam*
peonato brasileiro de athlctismo.
Comparecerão ao certanien, que
ae realizará no stadium do C. A.
Paulistano, athletas paulistas, em
toda sua pujança, representação

gau'cha, que será uma seria con-
currente e uma turma carioca, or-
ganisada com elementos filiados á
Amea, que, infelizmente, não re-
une os melhores athletas desta
capital. A Liga Carioca de Athlc-
tismo, creada para dirigir o sport
base na cidade, não está filiada á
C. B. D, Assim, scindidos os ca-
riocas comparecerão ao certanien
enfraquecidos, sem possibilidades.

S. Paulo, que dc ha muito tinha
o athletismo emancipado ao foot*
bali, apresentará a sua turma co-
hesa, numerosa e melhorada. Será,
sem duvida, campeã mais uma
vez.

On gati'chor, que têm conseguido
este anno bellas performances nas
competições regionaes, apparecem
como concurrentes de respeito.

O PROGRAMMA E HORÁRIO
DAS PROVAS

São estes o prograrnma e o hora-
rio das provas approvadas para o
Campeonato Brasileiro de Athletis-
mo:

Amanhã — A's 3.10 -- 100 me-
tros razos. A's 3.10 — Arremesso
do peso. A's 3.25 — 1.500 metros
razos. A's 3.40 —- Salto em altura
com impulso. A's 3.50 — 400 me-
tros razos. A's 3.50 — 400 metros
razos. A's 4,05 — 110 metros bar-
reiras. A's 4.20 — 10.000 metros
razos. A's 5.05 — Revezamento
4 x 100 metros. A's 5.20 Tri-
plice salto (exhibiçao).

Domingo A's 5 horas —- 400
metros barreiras. A's 5 horas —.
Arremesso do disco. A's 3.20 —
— 200 metros razos. A's 3.30 —
Salto com vara. A's 3.45 — SOO
metros razos. A's 4 horas — Ar-
remesso do dardo. A's 4.15 — Sal-
to em distancia com impulso. A's
4.30 — 5.000 metros razos. A's 5
horas — Revezamento 4 x 400 me-
tros. A's 5.20 — Arremesso do
martcllo (exhibiçao).

Não hn contagem de pontos para
as provas dc exhibiçao.

* * t

ÍNDICES MÍNIMOS EXIGIDOS
PARA OS ATHLETAS PARTICI* I

1'ANTES DO CAMPEONATO I
Para os cffeitos do art. 3" do rc- :

gulamento ,do Campeonato Brasi- I
leiro de Athletismo. foram estes os i
indices minimos approvados, para i
os athletas participantes do eam- '

peonato: !
Corridas razas — 100 metros, |

11" 2|5; 200 metros, 23"; 400 ine-
! tros. 52"; «00 metros, 2'5"; 1.500

metros, 4'25"; 5.000 metros, 17";
10.000 metros, 20".' Corridas sobre barreiras — 110
metros, 10" 3|5; 400 metros, 59".

Corridas de revezamento •—
4 x 100 metros, 45"; 4 x 400 me-
troa, 3' 32".

Arremessos — Dardo, 49 metros.
Disco, 3 metros. Peso, 11 metros
e 75 cs.

Saltos — Altura, 1m,(l5. Distan-
cia, Gm, 30. Vara, 3in,30.
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O joven guardião Ain

quo substituiu Chiquito na
profissional do Fluminense
do como amador, teve,

RELAÇÃO DOS JUIZES CONVI-
DADOS PARA O CAMPEONATO
Foram convidadas as pessoasabaixo mencionadas, para servi*

rem como juizea no campeonato:

mliiilw
turma
joga*-

agora, ia>
cessidade de assif-nar conti
afim de poder continuar na equi

Armandinlio, que não precisa ti:
pescaria que lhe cabe como pre;"-.
sional de football, vae doar * ''
proventos a instituições
centos.

O áetn de
| cto será na
tarde.

] Armandinlio, o
|per, ficará, assim,

«o arco tricolor.

nssipnatura di
! primeiras lm

niagnitico
efíectiv:

vae conquistar, agora, para "m"
400 metros sobro barreiras

Arbitro geral, Dr. Celio de Bi. -
ros; director geral, José de Olivei-
ra Lage; inspectores, Moacyr Mo-
raes, José Rocco, Lindolpho H:n'i:
e Carlos Fonseca; juiz de partida.
Dr. Plinio Botelho do Amaral;
rificador, Ernesto Sonimcr; dir
ctor dc chegada, Orlando Del .
Nina; Juizes de chegada, Lourh
Dallicr Pereira, Lino Noccra, Hei
rich Smeblcr, Oscar Bittencour -
chronometrista, Jorge Mancebo, Si
sé Gozo, João G. Paulino Aimidc .
Minchillo; director de campo, Jos
Juvenal Dourado; juizes dc arre-
messos. Bento Mattosinho, Alvar
Ferraz Luz e dois auxiliares (esc
teiros); juizes de saltos, Raphae
D. Rodrigues, Danilio Di Loreiu:
e dois auxilinres( escoteiros); -,, ¦
didor official, Alf io Lczzari; con
missario, Antonio Paollilo; inb
mador, Veluziano D. (.'astro; apoi. ;
tador, Dr. Adulcinn Santos; aiim;:.
ciadores. João Monegaglia e .'
mando Andrade; medico, Dr. ,\o',u
Di Lorenzi.

Ârmadiáo assignará
hoje centrado pelo

minense

'¦¦y-'-y^'.y.:. - ' 
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0 Congresso Sul Ameri-
cano de Box. hontem
reunido nesta capital.

tomou varias delibe-
rações

Escalados os encontros do
campeonato continental de
box entre pugilistas ama-

dores
Presentes delegados brasileiros,

uruguayos c argentiuos, realizou-
ne, hontem, na sede da Liga Metro-
polltana, o primeiro Congresso Sul
Americano de Box.

Presidiu a reunião o sr, Ary de
Souza Carvalho, da representação
de São Paulo, que convidou para
•secretários os srs. Tenorlo de Al-
buquerque o o dr. Corrêa do Lago.

Falou em primeiro logar o sr.
Tenorlo de Albuquerque para so

'congratular com as delegações es-
(i-angelras presentes pela realização

do Congresso.
O representante argentino, dr.

Alberto Festal, usou da palavra pa-
ra agradecer a cordial acolhida fei-

tn pelos brasileiros ás embaixadas
tlsltantes.

Em seguida, trataram os con-
•{rcfislstas do próximo campeonato
«ul americano de box amador, to-
mando resoluções.

Ficou deliberado que os árbitros
seriam: uruguay — Romulo üue-
no; Argentina — Alberto Festal;
lirasil — Tenorlo de Albuquerque.

Quanto ao numero de "rounds"
•tos combates, o congresso resolveu
que os mesmos teriam a duraçSo de
tres minutos, com dois de descan-
lo.

Usou, por fim, da palavra, o pre-
sidente da mesa que agradecendo o
compareclmento dos representantes
do box sul americano e se confes-
sou satisfito com a concretização
«Ia Idéa, que constituía o anhelo de
todos ali reunidos.

Etn seguida, foi proposta e ap-
provada a seguinte tabeliã de lu-
tas pura o torneio:

Domingo 26, encontros de pesos
gallo, entre argentinos e braBilei-
ros; leves, argentinos e uruguayos;
médios, entre argentinos e brasllei-
ros, e pesados, entre brasileiros «
uruguayos.

Terça-feira, mosca, pennas, le-
ves e meios pesados, entre argen-
tiuos e brasileiros; brasileiros e
uruguayos; argentinos e brasileiros
e brasileiros e uruguayos, respe-
etivamente.

Quinta-feira, gallos, leves, me-
dios o pesados, entre brasileiros e
uriigunyos; argentinos e brasilel-
-os; argentinos e uruguayos e ar-
sentinos e brasileiros.

Sabbado: moscas, pennas, leves e
meios pesados, entre brasileirog e
uruguayos; argentinos e uruguayos;
brasileiros e uruguayos o argcntl-
nos e uruguayos, respectivamente.

Domingo: gallos, leves, médios c
penados, entre argentinos c uru-
guayos; brasileiros c uruguayos;
brasileiros e uruguayos e argenti-
tios e uruguayos.

A sessão terminou ás 22.30,
tendo sido marcada nova reunião
para quarta-feira próxima.

As grandes
nacionaes

regafas inter-
da Argentina

O REMO URUGUAYO CONSAGROU MAIS UMA
VEZ SEU GRANDE VALOR

Guillermo Douglas venceu facimente duas, provas - O "four" do
Montevidéo Rowing Club conquistou definitivamente a "Taça Ametfça"

Flaraengi

Uma chuva cabida á noite, fez
temer o êxito das regatas interna-
cionaes, que deviam realizar-se á
tarde de 12 do corrente, nas águas
du rio Lujan, na capital argentina.
Felzimente no dia saguinte, um
sol radiante íez com que desde
cedo, as margens du Tigre apre-
sentassem aspecto magnífico, re-
plcto de ai'1'iccionados do salutar
sport. O mundo official c sporl.i-
vo de Buenos Aires, se encontrava
presente. O prinioiro magistrado,
acompanhado de seus principaes
auxiliarcs, tambem ali sc encon-
trava, dando assim brilho invulgar
á regata internacional.

Nesta compelirão, em que é
disputada a "Taça America", ina-
tituida em 1002, participavam os
principaes clubs da Argentina e do
Uruguay.

As doze provas do programma
foram assim divididas:

Montevidéo Rowing Club e Na-
cional Rowing Club, Ires viclorias
cada um; lludcr Verein Tculonia,
duas; Almirante Brown, Campana
Boat Club, Tigre Boat Club e Ca-
noltieri Italiani, uma cada um,

A "Taça America", apesar dua
esforços dos remadores argentinos,
foi pela terceira vez seguida, ven-
cida pelo Montevidéo Rowing Club,
que dessa maneira ficou de posse
definitiva.

O afamado "sculler" Guillermo
Douglas, campefiü sul-americano,
venceu facilmente duas provas,
sendo que na de "sinçle-scull",
deixou longe o seu forte rival ar-
gentino, Luis Giorgl.

As provas disputadas tiveram os
seguintes desenrolar:

Tcutonia e Nacional, lutaram lo-
do o percurso, vencendo finalmen-
te o primeiro, a primeira corrida,
por enorme distancia.

Na segunda prova, sahiu o bar-
co uruguayo com forte "train", se-
guido do Tcutonia, mantendo-se
durante quasi todo o percurso com
vantagem,. Faltando poucos me-
tros, o barco argentino consegue
igualar e subjugar o Montevidéo,
vencendo por pequena distancia.

O terceiro pareô, quando ia na
frente o America, seu timoneiro
invadiu a raia do San Armando,
originando-se confusão, pelo que a
prova foi annullada, retirando-se o
America. Na nova disputa, Alhii-
rante Brown toma a deanteira, se-
guido de San Armando, assim tor-
minando a corrida.

O nacional voltou a figurar nova-
menle como vencedor, na quarta
porva. O Hispano-Argentino che-
gou em segundo, porque o Bueno>
Aires desistiu na metade da raia.

A quinta corrida foi um verda*
deiro match entre o Campana c
Tentonia, que correram quasi em
toda a prova, na mesma distancia,
com uma remada forte, sendo de
notar a magnífica fôrma da tri-
pulação do Campana, que venceu,
finalmente.

A ultima prova ria primeira par-
te, foi ganha pelo Nacional, que
chegou com dois barcos sobre o
Tigre, seguido do Club de La Ma-
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Guilherme Douglas, o melhor "sc ollcr" sul-americano, que vem de
triumphar nap regatas internacionaes do Tigre

0 namengo prepara
seus remadores

O director de remo do campeão
da cidade solicitn de todos os as- , sociados que, como representan-rina, que lutou pelo segundo postotes, desejarem participar da rega- com o Tigre,
ta de novíssimos, a realizar-se em
maio do próximo anno, compare-
eerem na garage, de domingo em
deante, afim de serem matricula-
«ios nas aulas de. remo, indispensa-
yeis para escolha, em tempo oppor-
tuno, das guarnicões officiaes-

Na ultima corrida, verificou-se
uni duello entre os barcos uru-
gayos. As tres embarcações sahi-
ram em um "train" violento, sem
vantagem para nenhum. No inicio
do percurso, os barcos chocam-
se, sondo suspensa a prova, que^.,......... ,^. 1 **m ¦*¦*** •*¦•+-** «ps**»». +*^4**t *****'++****m**,-~^^»*'^+^+-+-^^**^

SPORTMAN MINEIRO NO RIO
0 conhecido arbifro João Aguiar ern

visite ao DIÁRIO DA NOITE
"Diário da Noile" recebeu, esta

manhã, a visita do sportman mi-
neiro João Aguiar, que durante
muito tempo figurou como um dos
melhores juizes de Minas Geraes.

Fazendo parte do quadro social
do America, de Bello Horizonte,
teve, o senhor João Aguiar, ocea-
siãn de arbitrar perto de 20 par-xdas interestaduaos, tendo mere-
rido sempre da parte da imprensa
mineira, elogiosas referencias.

Radicado actualmente no Rio,
pois aqui eslá residindo ha alguns
mezes, explicava essa manhã o
sportman bellorizontino, a razão
de sua visita: "Desde que cheguei
|' esta cidade desejava visitar o"Diário cia Noite", jornal de mi-
nha maior predileeção.

Nunca, porém, devido ás ml-

L
Tennis no S. C. Ma-

ckenzic
O director geral do aporta (Io S.

C, Mackenzie avisa que serão oncorra-
d-iH «o próximo sabbado, dia 25 docorrente, as Inscripções para o Tornslointerno Individual de Tennis aue ocluub alvi-preto levará a effeito noMe? do dezembro p, v.

fará. esse torneio o grêmio do--(•ferido tornolo medalhão de ouro, pra-
M» fi bronse, a-

nhas oecupações, se apresentava
ensejo para tal.

Acontece que nestes últimos
dias a imprensa passou a ventila:*
a possibilidade da turma de Minas
Geraes comparlilhar do próximo
eumpaonato brasileiro de profis-
sionaes o eu achei que era o mo-
mento azado para visitar este
grando jornal.

E* que, ao par do valor da tur-
ma mineira, estou certo de que
ella se apresentará em condições
de se comportar com brilhantis-
mo.

Externo, pois. pelas columnas
do "Diário da Noite", o desejo at-
dente para que a Federação Bra-
sileira de Football leve a bom ter-
mo a feliz lembrança da realiza-
ção do campeonato de profissio-
naes, pois á Minas Geraes' estará
reservado um papel brilhante."

Ainda alguns minutos o senhor
João Aguiar manteve cordial pa-
Íestra comnosco, no decorrer da
qual se occupoti dos vario3 jogos
que aqui já actuou no Rio, quer
na sub-liga de profissionaes, quer
nas 3." e 4.* divisões de amado-
res.

OURO
Quem melhor paRa 6

JOALHERIA RAPHARTj
¦S. JOSE', «43 J

depois é reiniciada do mesmo lo-
cal que chocaram-se.

O Nacional consr-o-uo pequena
vantagem, que mantém até frente
ao Centro Naval; o Montevidéo for-
ça e fica na mesma linha, para
depois em fortes remadas, vencer
a prova, conquistando a prnprie-
dado dn "Taça America".

A oitava prova terminou om novo
triumpho uruguti-yo. A dita prova

de "Scnfor-singln-scull" leve como
adversários Guillermo Douglas e

Luis (Üoríri, vencendo por mais de
cinco barcos, o campeão ronlinen-
tal, que assim demonstrou umn le-
clinica e fortaleza de melhor sin-
gliste sul-americano.

O Nacional venceu uma carreira,
por abandono do seu rival, o Tigre,
da categoria de Sênior Pair.

Na décima prova dn "sênior- fa-
cer", sem patrão, o Tifre Boat Club
derrotou o Tcutonia, PW longo es-
paço. „

A corrida de "senior-dublo-scull",
décima primeira prova, reuniu 2
embarcações e deu motivo a urna
luta interessante, a mais consagra-
da, para o Iriunípho do remo uru-'guayo, pois faltando trezentos me-
tros, parecia inevitável a victoria
da Argentina.. O "duble" oriental,
sem desanimar, corria com fortes
remadas, a mais; do dois barcos de
desvantagem, Os remadores de
Buenos Aires, em visla do forte"train" do.s adversários, abando-
nam a prova, vencendo aquelles,
eni 7' 37". *

A ultima prova • de "sênior-
Figbt", reuniu barcos do Caiioüle-

¦N*-".*-.***».**» atfN **<«*.**** «<*-.a»*»»^ -f-aa—MI

Os brasileiros se prepa-
ram rigorosamente para

o Torneio Sul Americano
de Box

Depois de amanha, finalmente,
terá inicio o campeonato Sul Ame-
rioano de box que, como ninguém
ignora, reunirá brasileiros,' argen-
Unos e uruguayos. Pode-se.garan-
tir. que o grande certame consti-
luirá um dos maiores aconteci-
mentos sportivos já realizados cm
nosso paiz, E' a primeira vez queassistimos um Campeonato Pugi-
listieo de tão grandes proporçõese a circunstancia faz com que se
torne maior o interesso em torno
do facto. Os uruguayos o argen-
finos, já se encontram, no Rio e
iniciaram os (reinos. Os argenti-
nos deram tini treino publico, dei-
xanrio a melhor impressão

OS URUGUAYOS TREINARÃO
HOJEM EM PUBLICO

A equipe uruguaya que é pode-rosa, apresentando diversos bo-
xeadores do classe, dará hoje, um
treino publico, no Stadium Bra-
sil. O ensaio que terá inicio.ás 20
horas offerecerá aos afficionndos
cariocas, uma opportunidade da
conhecer a fórnin dos uruguayos.
OS BRASILEIROS SE EXERCITA-

RAM HONTEM
A equipe brasileira, deu, hon-

tem um ensaio em conjunclo.
Treinaram os seguintes bbxeado-
res: Gauchito, Wilson Pavuna, Os-
waldo Santos, Arlindn Ferreira,
Geraldo Silva,. Rodrigues Lima,
Jack Rezende, Orestes Esteves,
Alfeo Bizinella, Felisberto de Oli-
veira, Manoel Baptista, Sebastião
Rosas e Bunev Tunéy.

O QUADRO URUGUAYO
E' a seguinte, a equipe uru-

guaya:
Peso mosca — Jacintho Cahalle-

ro; poso-gallo, Antônio Lavallo;
peso-penna, Pedro Petrone; peso-
leve, Luiz Lnrraura; poso-meio-
médio, Francisco Conslanzo; peso-
médio, Juan Bregliano; pesermeio-
pesado, Alberto de Leon.
O CHEFE 1)0 GOVERNO PROVI-

RIO FOI CONVIDADO
Para comparecer ao grando es-

peotaculo de depois de amanhã,
foi convidado o sr. Getulio Var-
gas, chefe do Governo Provisório.

QUATRO GRANDES LUTAS
O campeonato Sul Americano

terá inicio com quatro sensacio-
pães encontros,,.,_,-'' ""—~

ri, Teutonia c Buenos Aires, que
disputaram o premio 

"Hespanha"

que vinha ha dois annos sendo ga-
nho pelo club allemão.

A victoria pertenceu no entre-
tanto ao grêmio italiano, depois de
lutar fortemente com o Teutonia
A victodia foi por barco e meio, no
tempo de 0" 49" 2|5.

A "Tnça America", desde sua
primeira corrida, tem sido ganha
pelos clubs seguintes:

1902 — R. V. Teutonia — 10'
42 segundos.

1903 — Buenos Aires R. C. —
10' 13".

190-5 — R. V. Teutonia — 9'
51 segundos.

190!) - Tigre B. C. — 10' 28".
1900 — R. V. Teutonia — 9'

17 segundos.
1007 - II. V. Teutonia — 9'

4í segundos.
1908 — Buenos Aires R. C, -—

9" 55".
1909 — Buenos Aires R, C. —

9' 20".
1910 — Buenos Aires R. C. —

9' 65".
1911 — Buenos Aires R. C. —

10' 2" 3|5.
1912 — Buenos Aires R. C. —

H" 3 2|5.
191,1 — Buenos Aires R. C. —

9' 3".
191-1 — Buenos Aires R. C. —

9' 50".
1015 — Buenos Aires R. C. —

9' 3" 2|0.
1910 — Buenos Aires R. C. —

10' 24",
1917 — Buenos Aires R. C. —

9' 25.
U.ILS — Buenos Aires n. C. —

9' 20".
1919 — Buenos Aires R. C. ¦—

10' 3" 1|5.
1920 — Buenos Aires R. C. —

9' 54".
1921 — CR. San Nicolás — 9'

50" 1|5.
1922 - C. R. San Nicolás — 7'

27 segundos.
1923 — C- R, La Marina — 3'

30 segundos.
1924 — Tigre B. C. —16' 1" 2|5.
1925 - Tigre B. C. —5' 50" l|f>
1920 — C. R. La Plata — 6'

9" 2|5.
1927 - C. R. La Marina — 5"

55" 2|5.
1928 — Buenos Aires R. C. •—

5' 49".
1929 ¦— Buenos Aires R. C. —

0' 29".
1930 -- R. V. Teutonia — 6' 10

segundos 2|5.
1931 — Montevidéo R. C. — 6'

17 segundos.
1932 — Montevidéo R. C. — 0'

49" 2|5.
1933 — Montevidéo R. C. — 0'

49" i|5.

Serão realizados, amanhã
os jogos iniciaes do Cam-
peonato Metropolitano de

Tennis
Nas quadras do Fluminense F»

C. serão realizados amanhã, os
primeiros jogos preliminares do
grande campeonato metropolitano
do Fluminense F. C.

PELO "AUGUSTUS"
DEVEM CHEGAR AO BTO. HUM.
BERTO COSTA, OS TENNISTAS
ARGENTINOS E OS PROFISSIO-
NAES NUSSLEIN E KOSALUCK

Segundo informações que. rece.
vemos o campeão carioca HUni-
berto Costa retornará ao fíio, pelo"Augustus" e viajará em compa.
nhia dos argentinos que vêm par.
licipar do Campeonato Aberto do
Tricolor — fíobson e Del Casti.
llio ou Zappa — e ainda aos
profissionaes Nusslein e Kosaluck
que tanto suecesso conseguiram
nas Republicas do sul. Estes de.
verão jogar primeiramente em
São Paulo e depois virão ao Rio-
como convidados do club aristo.
erótico da rua Alvará Chaves.

Os campeonatos academi-
co e collegial de natação

AS PROVAS T>E HOJE, NA'
_ HISCINA TRICOLOR —

Serãto levadas a effeito, hoje, na
piscina do Fluminense, «s provas
preliminares dos Campeonatos
Acadêmico e Collegial, de Natação,
promovidos pela Federação Athle-
tica de Estudantes.

Esse grandvoso certamen vem
despertando justa «animação nas
classes estudántinas, não só pelo
apuro cm que se encontram as es-
colas concurrentes, como, tambem,
pela espectativa que gira em for-
fío da estréa da Escola Naval, que
tem honrado as competições da F.
A. E., com lealdade e educação de
seus- distinefos alumnos.

Para que Iodos possam presen-
ciar o desenrolar desse brilhante
torneio, e F» A. E» resolveu fran-
quear os portões no publico, firan-
do, no. emtanto. reservadti aos di-
redores do F. F. C .e F- A. E. o
direito do vedar a cntrndaa a todo
aquelle que julgarem conveniente.

A competição terá inicio e im-
preteriveímente, ás 14 horas em
ponto, eskmdo as provas assim des-
criminadas:

1«" prova — 400 meiros — Aca-
demicos.

50 metros livre

du

z- prova
Collegiaes.

3." prova -— 100 metros
peito — Acadêmicos.

4." prova — 50 meiros — de cos-
Ias —- Collegiaes.

5." prova — 100 metros — livre
Acadêmicos.

6»u prova — 50 metr-os — de pei-
to — Collegiaes.

7»» prova — 100 metros — de
costns —Acadêmicos.

&¦" prova — 200 metros — livre
Collegiaes.

9." prova — 200 metros — livreAcadêmicos.
10.' prova — 3 x 50 — Tres es-

tylOiS _ Collegiaes.
11»" prova — 200 metros — de

peito — Acadêmicos.
Í2-" prova — 4 x 200 metros —

livro — Acadêmicos.
13." prova — 3 x 100 metros —

Tres cslytos — Acadêmicos.
14.' prova — 200 metros - decostas — Acadêmicos.
15." prova — 1.500 metros - li-vro — Acudemicos»

0 Club de Polo S. Joa-
quim derrotou a Socie-
dade Hippica de Descal-

vado, por 7x6
O GRANDIOSO JOGO EM RE-

NEFICIO DA SANTA CA-
SA DE RIBEIRÃO

 PRETO 

RIBEIRÃO PRETO, 22 (Da Sue-
cursai do "DIÁRIO DA NOITE") —
Conforme estava annuncindo rea-
lizrin-.se. ante-hontem, no campo da
Metallurgica, nesta cidade, o espe-
radto encontro de polo, entre as
duas possantes turmas da Socieda-
de Hyppicn de Dcscalvado, quevenceu de maneira tão brilhante a
Hyppica de São Paulo e o Gávea,
do Rio, enfrentando o Club de
Polo. de São Joaquim, após urn
jogo emocionante e bem disputado
rendeu-se ante a impetuosidade dos
ataques dos sanjoaquinenses, quevenceram pela dlfferença rniniina.

O jogo Poi em beneficio da San-
ta Casa de Ribeirão Prelo, tendo
arrastado considerável multidão,
que ovacionou, quer aos vencidos,
quer aOs vencedores.

A partida teve o seguinte desen-
rolar:

1" TEMPO -
Descalvado — 2; São Joaquim

— 0. Os tontos foram marcados
por Faria e Olivio.

2.° TEMPO —
Bem equilibrado» Cada turma

marcou um tento, ptor intermédio
de Nelson e Plinio. O ponto feito
por Nelson foi o mais lindo da tar-
de.

-3." TEMPO-
Sáo .Toaquim «taça mais, domi-

uando o adversário, conquistando
dois tentos, marcados por lloher-
ío e Nelson.

4.° TEMPO —
O São Joaquim marca mais dois

tentos e o Descalvado, um. Olivio
fez o da Hyppica e os de São Joa-
quim foram feitos por Chico Jun-
queira.

5." TEMPO -
Foi nvovimentadissimo. Olivio

empata a partida, que está 5x5.
Glenan, em eslylo, consegue o des-
empate, e no final, Chico conse-
gue empatar novamente.

-G." TEMPO —
A assistência lorce. A partidaestá electrizantc» Aos 5 minutos,

Chico, flproveRand'0-se de. uma de-fesa de Plinio, consegue, em eslylo,
o tento da victoria, que é é longa-
mente ovacionado.

Os quadros estavam assim Por-mados:
- DESCALVADO -

Olivio — Plinio — Glenan — Fa-
ria»

-S. JOAQUIM-
Roberto — Nelson — Marcello e

Chico Junqueira.
Actuou como juiz o dr. Alberfo

Maciel Dantas, da Liga Paulista de
Polo. qiie esteve jiiipeccavel, ,^,_,

.¦•¦«'••.•¦•¦•.•¦••.•^•¦•^^•Í^I^bÍiS"—¦*¦-¦ .

Ade amanhã na Gávea
Yamagate.Princeza doNorfe, Oefence,
flecuerdo, Palospavos e Millaman li

são os prováveis
O programma da "sabbatiua" cie

amanhã, é bem interessante.
As provas destinadas ao "bettlng"

devem agradar aos carreiristas.
No premio "Kid" veremos 13 con-

enrrentes todos com probabilidades
de êxito.

Analysamos o programma do se-
guinle modo:

1.» CARREIRA: — Yamogata, velo
parar na ultima turma com as Juras,
Bourgoiínc, Errantes & Cia.

Quererão seus responsáveis, ganhar
a carreira de amanhã?

Gigolette e Vampiro sâo os mais
sérios adversários do cavalio paulls-
ta, Lena é o azar provável.

2.« CARREIRA: — Princeza do
Norte é a grande favorita.

A corrida agora é na. .areia.
Galmlta deve produzir melhor car-

reira. Zclaya um azar razoável.
3.» CARREIRA — Defenco, um lr-

mão de Hall Mark, que dizem de
igual capacidade, é o favorito. Tolil
ha e Joanina candidatas ao píacé.

Silles, sc estiver em condições não
perderá. Tem classe e a distancia
convém .

4.' CARREIRA — Acuerdo e Boli-
var, são os favoritos dos "cathedra-
ticos",

Delva, está baixando de turma. D.
Pedrito e Lampreia andam bem.
Jemopotyr um bom azar.

5.' CARREIRA — Uma authentica"loteria", o 2." premio do "bettmg",
Palospavos figura como o provável.
O filho de Mr, Lette na areia deve
correr melhor. Yak, Kamurada, Ahi-
xlta, Portena, e Astro, sao candidatos
muito sérios.

Kamarada ganhou domingo ultimo
em bom tempo. Na grania deve cor-
rer melhor.

A "italiana", Portena, vae multo
leve... Dollar e Hudson, do mesmo
modo.

Crepúsculo, si a raia convier pôde
decepcionai*: Tudo depende da sa-
hida.

6.' CARREIRA — Mllllman II a
primeira vista parece que domina a
turma.

Dux, vae leve o dará trabalho. Rou-
lien, e Quelrolo, andam bem.

Phebo um azar recommendavel.
Para a reunião de amanhã fazemos

as seguintes Indicações:

Torneios infernos de
basket, e volley-bal! do

C. R. Icarahy
A direcção rie sports do Club de

Regatas Icarahy, chama a attenção
do.s associados que queiram se in-
screver no torneio interno de
basketball e volleyball que terá ini-
cio no dia 3 de dezembro próximo-O livro de inscripções encontra-se
na secretaria do club a disposição
dos mesmos, todos os dias, das' Ia
e meia horas ás 20 e meia, encer-
rando-sc no dia 25 do corrente. Aos
vonced-ores em primeiro o segundo
logar receberão medalhas de p:*:i-Ia e bronze offerecidu.s pelo se-nhor Roberlo Pinto da Luz, e Ar-
naldo Nunes de Souza- Para mais
informações dirijam-se á secreta-
ria dc club.

EscrfiTiriis
Alugam-se optimos escri-

ptorios no Edifício á rua 13
de Maio, 33-35 e Senador
Dantas, 86 e «88. Água gela.
da. Aberto toda a noite. Qua*
tro elevadores.

0 Campeonato acade-
mico de basketball

A ESCOLA MILITAR BATEU A
FACULDADE DE DIREITO POR

31 x 16
No rink do Grajahu' T. C» foi

realizado honlein, o match semi-
final do campeonato de basket-
hall dos acadêmicos. A Escola Mi-
lilar haleu a Faculdade de Direito
por 31 x 10.

Agora os cadetes vão disputar a
final cum os acadêmicos de Medi-
cina.

Tião ou Gradim ?
(Conclusão da G.k pagina)

para elle trabalham. Gradin é
quem auxilia os seus meias.

Emquanto o conter do Bangu',
isolado, quasi, entre os backs con-
trarios, aguarda o auxilio dos
seus companheiros, para proudzir
uma boa jogada, Gradin é um in-
cansavel que prepara quasi todas
as situações bons para os que es-
tão a seu lado.

Darci a minha preferencia pclo
defensor leopoldinense, em cuja
companhia joguei o uli imo Rio-
S. Paulo, e ao lado de quem Irei-
nei quando o seleccionndo da
Amea se preparava para jogar em
Montevidéo em fins de 1931, ocea-
sião cm que conquistei nesse esta-
«dio cinco goals.

Creio ter demonstrado, cabal-
me.nte, porque prefiro Gradin a
Tião, embora reconhecendo ser
este um elemento de valor, mas
em formação."

Eis como o consagrado Pregui-
nho encerrou suas declarações*:

YAMAGATA — LENA VAMPIRO
P. DO NORTE — UAJUVHTA — /.»>

I.AYA.
TOHIHA — DEFENCB — SILLES
DELVA — tí. PEDRITO — «O*

MVAR —
1'AK — PALOSPAVOS — ASTRO
1MILLIMAN II — ROULIEN —

DUX

O NOVO MEMBRO DA COMISSÃO
DE CORRIDAS

Tomou posse, hont/mi, do cargo <Je
commls.sario de corridas, com o pedi-
do dc licença, solicitado pelo sr. Jay-
me Lopes, do Couto, o sr. Jorge Grey,
convidado para tal investidora pelo
presidente do Jockey Club

Hontem mesmo o commlssario in*
terino esteve em contacto, com os de-
mais membros da commissâo de cor-
ridas, combinado as medidas a s».
rem postas em pratica nas futuras re-
uniões, visando s- moralização da3
correiras,

Aguardemos o "baptismo de fogo"
dasead Mtoma
de nova eommissSo, com a reunião do
amanhã, onde os "italianos" e op*
portunista-s, aguardam opportunlda*
des...

Conseguir.*! a nova commissâo acer-
tar a mão ou sua. trajectoria cera a
duarç&o da.s rasas de Malherbe?

E' o que iremos .vssistir amanhã 9
depois,

OS QUE PODEM GANHAR : |
V.WPIRO — euja *'p«rfonnanc«"

foi execellenle.
GIGOLETTE — que seus responsa*

vci.s aguardam uma opportunidade.
D. PEDRITO — etn bom estado ad

saúde.
DELVA — de turma muito Mine**

rior, que vem baixando semanal,
ínrnte.

ARAXITA — vencedora multo fácil
de nm parco na areia.

PORTENA — cujo "tiro" esta sen*
do protelado .

DOLLAR — que tem ffanho «au
turmas superiores e vae innlto leve.

MILLIMAN II — que está corrcndtí
muito r. irá com 4!) kilos .

ROULIEN - que estl multo t.
vontade. i
vontade na. (urina. '»
CORES BRASILEIRAS VTCXORKI.

SAS EM DONCASTER,
Náo é só o presidente do Jockey

Club. que tem a exclusividade de vic*
torias ria Franca, e outros paizes da
Europa.

Ha dia.s, no Hippodromo de DoncaSn
ter, o cavall0 "Coroado" de propricdpde do turfman brasileiro coronel
Prederteo Lundgren, e criador do in-
veja vel "crack" •'Mossor»*," venceu
naquella cidade Ingleza, o "New Cast
tle Anuir» Handicap Pia'*»", monta»
do pelo jockey Mc. Guigan.

FICOU SOB AS ORDENS DE '•¦
CLÁUDIO FERREIRA *l

O aprendiz Walter Cunha que tenj
trabalhado com quasi tudes os trei».nadores, passou a ter o compositor,
Cláudio Ferreira conio responsável.

CCTE D'AZUR PARA NOSSO» i
TURF

Deve chegar n0 próximo dia 2», ãbordo do "Deseado", 0 potro Coto
d'Azur importado pelo sr, WalterNoble para o sr. R., Noronha,

AS MONTARIAS DO CLÁSSICO•IMPRENSA FLUMINENSE"
Para a importante prova de depoU

de Rmanhã e.stào assentadas au"íe«i
suiatej mou tarios:

Ks,
Hall Mark — A. Silva ., „ .. SS
Brahma — W. Cunha ., ,:, ,. 48

Deliciosa — J. Mesquita ., ., ,, 50
Vicentina — Salíate .. .„ .. „. 53
Autoria — Ignacio .....„„... 41il
DEFENCE SEll.V MONTADA POR

G. FEIJO'
O velho aprendiz Gonçallno FeljO

será o piloto do potro Defence, Irmáa
patrrno de Hall Mark. que está aoa
cuidados de José da Paula Mendes.,

CM PAREÔ DE COMPADRES I
Merece especial destaque a eon» '

stituição de unia carreira que sorá
realisada domingo próximo na Ga»
ven.

No premio "Sticury" estão itt''
scriptos seis animaes: i

Yolanda, Vexilo, San Salvadoía
Guarany, Valence e Vichy. Os doía
primeiros estão aos cuidados do
treinador Fernando Schneider e oa
tres últimos são tratados pelo "etn
traincur" Francisco Barroso.

O difficil dessa carreira é ju*
lamente saber o que deverá ga*
nhar. 1

Qual delles?

0 serviço medico do
Tijuca Tennis Club

!

1¦i*
A

»'.*.

—o— í:
1''

As razões da ausência cie }&
como, o famoso basketbaüeÇ

da equipe tijucana j
Na inspeegSo a que sào aubmcitl*)

dos, periodicamente, pelo Serviço Ma**. [
dlcò todos ou athletas do "Tijuca"4
cuidadosa e minudentemente £ichados(
ficou apurado que o grando basket")
tiiiller Jocomo Montft, so não interronw
pesse, por algum tempo, a sua hrilliani
te actlvldade sportlva poderia preju*1,
dicai* o ueu organismo,

A dlrectorla aciente dosse exame, íj
pondo acima de quaesquer outras prôt:
occupaçOs, a saúde dos seus despowj
tistas, pois promovo esportes raciona!-*,
monte, por eugenia o não empírica*!
mente pela caça iib victorias, doter»
minou, Immediatamente quo aquellaj
i;lorloso sportman ficasse, d<>sdo tn*
tio, Impedido de participar dJf> pro**
prlos jogos officiaes do campeonato dttj i
tldade, embora isso possa pro.Hidicatj j

o surto ascencional do "Tijuca" n*
tí bella. I

A directoria resolvou, outrosim, aü*
torlsur o Serviço Medico a e£feotlya|

o tratamento do famoso athlet*. *"
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Uma orchestra nazista
em excursão pela Itália

UMA ORCHESTRA NAZISTA EM
EXCURSÃO PELA ITÁLIA

ROMA, 2<i (Havas) — A orcbcs-
tra nazista composta tle oitenta c
seis cxeculantcs, cpie eslá fazendo
lima excursão pela Itália, realizou
«m concerto nesta cupil.il.

A Assistência era muito numero-
sa c ítppl.uidiu calorosamente os
músicos allemães, principalmente
quando executaram a Murcha Real
e o hymno "Giovinczza".

COMPAREÇAM!
A Secção de propaganda c divnl-

gação da I" Circumscripção de Re-
crutamento solicita-nos a publica-
ção do scRuinlc:

Eslão sendo convidados a com-

parecer a sede da 1' Circuni-
scrlpção de Recrutamento (1° Se-
cção) sita á Avenida Pedro II —

São Christovão, com a possivel
brevidade, afim de tratarem dc
seu*» interesses, os Srs. Ventura
Arruda, Affonso Alves dos Santos,
VirRÍlin Ncpomuceno Ribeiro. Au-
fitisto Silva, José Ribeiro de Souza,
Ernestino Fausto dc Mendonça,
Cincinnlo Pereira Leilc e Dona
Gertmdes dc Alcncnstro São Tome,
Sebastião Raposo. Francisco Pe-
relra da Silva. Manoel Francisco
«Je Mattos, Pedro Souza Silva, .Tou-
qulm Corrêa dn Silva, Wnldemiro
Fcrreirn da Silva, Manoel Pedro
das CbaRns, .Tose Alves de Olivci-
ra, Octavio Scvcrino, Jayme Arau-
jo da Silva, Ary Rnlesfc-, Caetano
José dc As liar, AiircIo Pereira
Brn::a. Tcopbiln Ottone Alvarenga,
João B.isios Guimarães, Manoel
Constantlno Filho, Bianer Alves de

' Castro, Edvrirdo Pereira Mello,
Antônio Pedro. José Soares de 011-
veira, Osório Joaquim de Mello,
João dc Paulo e Silva. Paulino Al-
biiqucrciue dc Mello, Joaouim Cor-
rêa, Álvaro Teixeira Filbo. Anlo-
nin dos Snnlos. Anthero Teixeira
dn Motta, .Tnsé Avelino Ferreira cia
Silva. Manoel Runbrasio da Silva,
Joaquim Cordeiro Lopes.

A assembléa dos cons-
truetores navaes allemães

BERLIM, <-••' (A- B.) — Com umn
assistência de fiOo delegad'os, inaii-
gurou-se, nesta capital, a Assem-

.bléa dns construetores navaes alie-
mães- O dr. Goos, director da Com-
panhia llnmburgo-America, pro-
nunciou um discurso chamando a
nU.ençã'0 dos delegados e prcenl.es
pura os progressos mechanicos rea-
lizadoà neslcs últimos tempos e pu-
ra a grande obra de renovação da
marinha mercante germânica.

Designado para exercer o
cargo de sub-gerente da

Caixa Econômica
ü presidente da Caiax Economi-

ca rio Rio de Janeiro, sr. Solano da
Cunha, assignou portaria, desi-
guando o sr. Antônio Carlos Barre-
Io, que alé então vinfla desempo-
nhando as funcções de Director dc
Secretaria daquella instituição dc
credito, para exercer o careço de
sub-gerente, que acaba de ser cria-
do. I
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0 gabinete Sarraut, derrotado na Câmara, apresentou o

pedido de demissão —¦ As combinações para organiza-

çao do ministério, foram iniciadas esta manhã pelo pre-
sidente Lebrun

PARIS, 2-1 — (Havas) —¦ O

presidente Lebrun iniciou esta ma-
nhã as consultas para organização
do novo ministério.

Foram recebidos, cm primeiro
logar, no Elyaeu o presidente do
Senado sr. .leaiiiioney c o preslden-

ac-
de on-

Devolvendo a tranquiliidade aos subúrbios

Quatro audazes e afamados assai-
tantes presos pelas autoridades

! yryyyy,... ^é.r.-.-^y^--^^

Sr Albert Sarraut

te da Câmara dos Deputados
Beouisson.

O INCIDENTE QUE PROVOCOU A
QUEDA MINISTERIAL

PARIS, 23 — (Havas)— A qu<S-
da do gabinete Sarraut foi provoca-
da por simples incidente, oceorrido

HJliPar»*g_|_SSj'vl_ra_*W—K

Clandestinidade involuntária

iimí tiÉa visitado um navio
prmelra m pe o fez,
ou-se á sabida e teve

de v.ajar até Santos!
A bordo do ''Augustus1'

e, peía
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durante a sessão da Câmara. De-

pois de bavor recusado umn emen-
da apresentada por um deputado
neo-socialista elevando do dez pa-
ra doze mil francos o nivel dos
vencimentos não sujeitos a descon-
tos, o presidente do-Conselho
celtou a cifra Intermediária
ze mil francos. j

Nesse momento, o centro, que nté
então o havia sustentado, manifes-
tou-se surprezo dessa transacçáo. O,
sr. Sarraut, em face dos protestos,'
declarou-se' finalmente hostil &
emenda; a apresentou a questão de
confiança. Essa hesitação do chefe
do governo, num momento critico
devia ser-lhe fatal. Não somente os
neo-socialistas mas ainda numero-
sos deputados do centro passaram ,
a negar-lhe os seus votos. Assim, I
a maioria que derrubou o gabinete j
ora constituída de elementos os i
mais variados: communistas, soein-1
listas unificados, neo-socialistas e ;
deputados do centro n da direita. I
Um oscrut.inio realizado nessas con-
dlções não oíferece nenhuma indl-
cação de natureza a orientar a sn-'
Lição tia crise que se abre pela ter--
coira vez em torno do projecto de,
restauraç/a financeira.

I O presidente Albert Lebrun ini-
j ciará as consultas ás nove horas de
' amanhã. Seria por emquanto pre-

maturo aventurar o menor prognos-
tico sobro a personalidade que serA
-'liamada a organizar o quarto ga-
binete da actual legislatura.

A DERROTA DO MINISTÉRIO
PARIS, 24 — (Havas) _ Du-

rante a discussãa hontem & noite
na Câmara dos Deputados do ar-
tigo 6-bis do projecto de reergui-
mento financeiro na parto referen-
te ao desconto nos vencimentos do
funccionalismo, o plenário teve do
pronuncia-se sobre a emenda apre-
sentada pelo deputado Gounin, nco-
socialista.

O governo levantou a questão
de confiança contra essa emenda,
que viria diminuir do cem milhões
a renda proporcionada peln artigo
em questão, A Câmara approvou,
entretanto, a emenda por 321 con-
trn 247 votos, collocando, assim, o
governo em minoria, não obstante
haver anteriormente approvado em
principio o desconto regeitando a
suppressão do artigo 6-bis.

Os membros do governo deixa-
ram, então, a sala e a sessão foi
levantada .ás 2 horas e 35 minutos.

Regulamentando a publi-
cidade nos jornaes da

Aliemanha
BERLIM 24 (A. B.) — O governolubllcou um decreto regulamentando a

lublicidado nos jornaes para evitar
mganos de annunciantes e as falslfl-

cações de tiragem. Todos os jornaes e
revistas são, doravante obrigados a dar
a sua tiragem exacta.

Onde não houve a inter-
ferencia da Commissão

Cambial de Compras
A dlrectorin de plantas Têxteis, em

ifíicio n. 2.211, cominunicou ao ins-
pector daquella directoria no Estado
Ia Parahyba do Noryte, que o pro-

,'"3so relativo a conta de que (• credo-
ra a firma Maurício Rosental & Ir-
mão, na importância de 6:00(I$000,
,iiôs devidamente Informado foi re-
mettidn a Directoria do Expediente o
Contabilidade da Secretaria de Estado.

de -fb districto
"Cabelleira", "Cara Larga", "Tenente Zeca" e "Pinta-

dinho". vão ser removidos para a Casa de Detenção

A creação de um entre-
posto de pesca

UMA INFORMAÇÃO OFFICIAL l>0
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Recebemos da Directoria de Publi-
cidade do Ministério da Agricultura a
seguinte, nota:"Sr. director do DIÁRIO DA
NOITE _ Em relação ao vosso to-
pico sobre Entreposto de Pesca, a
Directoria cie Estatística e Publlcida-
de do Ministério da Agricultura, tem
o prazer cie informar que conforme
declarou o vosso jornal o decreto que
oreou o Entreposto da Pesca, foi fei-
tn mediante estudo escrupuloso por
commissão idônea e bvanclo em con-
slderaçSo. antes de ludo, de um lado,
o.s interesses dos pescadores e, de ou-
tro 0s interesses dos consumidoras.

Óutrosim, esclarece esta Dlrocto-
ria que o alludido decreto deverá ser
regulamentado opportunamriite, po-
dendo pura isso os interessados fazer
desde lá,, suggestões por escripto, à
esta Directoria de Caca e Pesca.

Não nos parfce, óutrosim, que as-
sista razão ao sr. Agostinho D'Elia,
classificando a creação do Entrepos-
to commum, golpe vibrado na In-
dustria dn pesos. — 1" porque esse
Entrepcstn vae proporcionar aos pes-
cadores um incentivo á .sim activi-
dade profissional garantindo-lhe me-
llior reconwnsa ao seu esforço; 2"
— porque vae zelar pelo interesse do
consumidor, ftarantindo-lhe. alem de
outros beneíicios. uma melhor fisea-
liznçã'1 do estado sanitário d0 pes-
cado distribuído".

"Era um habito antigo
que elle tinha...'

A prisão de um armaceír» ¦
em Nilopolis

NILOPOLIS, 23 — (Uo
pondente do DIÁRIO l>.\ NOIT1
— O indivíduo José Luiz Marqu
da Rocha, operário du Arsenal
Marinha, residi; com sua am
Franeisea de Assis, á Truvess,
Carmo, 3, nesta localidade, onde
muito mulquisto, por ser dado
desordens, Quasi quo diariaiii'-i
José Luiz espancava a nniasia
mu seguida, saccando de umn
ruclia, ontrava a fazer siiccess
disparos. Ha tempos, em con
quencla de um tios habitues i
camentos, Fraiicisca deu á luz
uma criança prematura, que
a fallecer, pouco depois.

Os objectos roubado.? pelo larapio "Tenente Zeca"

Som tréguas a campanha policial
contra os larápios e assaltantes que
operam, por conveniências diver-
sus, entre a? quaes a extensão o
distancias que fragmentam e dimi-
tiueni a efficicncia da acçâu repres-
sura, particularmente nos subur-
bios distantes, cm pequenas e quasi
diulurnas investidas á população,

sivo dc ataque, aos assaltantes, pro-
videncia essti que, com exilo, toi
agora levada a effeito pelos invés-
tigadores Mineiro e Deusdelh, sob a
chefia dos comniissarios Sn Peixo-
lo e Nelson Cunha- Em vários pou-
los, foram apanhados ladrões co-
nhecidos, apontados comi» autores
do innumeros furtos e até então a
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0 ministro da Educação
quer adquirir o quadro

"Ipê Florido"
O ministro da Educação cônsul-

, tou o director dn Escola Nacional
I de ilellas Artes se o orçamento in-
I ferino dessa escola comporta a
I despesa de 12:000$000, relativa-

mente a acquislção do quadro dono-
minado "Ipô Florido", que o pro-

j fessor Annibal Mattos propoz ven-
der a essa secretaria do Estado,

I
XfTKiviVPsr^-

•Cabelleira

¦:.m,;.Ji»—-¦
'Pintadinho", "Cara Larga" e

assaltantes presos

'Tenente «"éca", os

alarmando-a e inspirando em todos
um sentimento de expectativa in-
quieta e de insegurança. O assai-
los, nas áreas em que se csp.içam
as habitações, intercalam-se o.s es-
tabelecimentos commerciaes e a il-
Iimiinaçãn ainda tem feição seria-
neja, repelem-se, tornam-so assl-
duos, insistentes, por isso que, pe-
las propri-as condições, ambientes,
a acção policial tropeça com ob-
slaculos diversissimos e rcslricli-
vos.

IHiIlulam os larápios do criações
domesticas, de roupas, quo o luar
vem encontrar alvejando nos quin*
taes, dos encantamentos d'agua, qua-
si á flor da terra, dos utensílios e
vestiários, num saque miúdo ;l=
posses daquella gente modesta, des-
prevenida e desprotegida no seu
som no.

UMA INVESTIDA DA PO-
 L1C1A 

Desde algum tempo surcedinm-se
os casos na jurisdicção do 'JO.0 dis-
triflo, que abrange vnsla ílrea sub-
burbana. Numerosos os assaltos
denuncianda a presença de 'amplos
que-estariam agindo isoladamente,

0 guarda civil defendeu-
•»,se com o casse -tête"
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O transatlântico 
"Augustus"

g PAULO, 23. (Da succursal do

DIÁRIO DA NOITE) -- Commum-
cam de Santos que, por oecasião da\ novamente,

passagem por aquelle porto do

transatlântico 
"Augustus", foi des-

eoberto no seu bojo um passageiro
clandestino, que nunca tinha siquer
visitado um navio. O original e

involuntário clandestino, quando o
••Augustus" se achava no porto do

Rio de Janeiro, resolveu visilal-o,
mas, na hora da partida do navio,
ntrapalhou-se todo e não encontrou
ii poria de sabida. Chama-se elle

Faustino dos Santos, conta 22 an-

«os de idade, (-. natural do Distri-
cto Federal, onde reside, à rua Du-
arte Teixeira n. 17. Munindo-se de
um ingresso, conseguiu entrar no

paquete italiano.

Andou subindo e descendo esca-
das, atravessando salas, passadiços,
indo emfitn, parar na proa, no pon-'to 

em que se encontra a terceira
classe. A essa altura havia entrado
em contacto com passageiros dessa
secção do navio mantendo com ai-
#ins delles animada palestra.
Quando o vapor deu os signaes
para a partida, Faustino dos San-
tos correu. Mas percebeu, então,
que n<ão conhecia o caminho para
ir ter ii porta de sabida.

Perguntou a um tripulante, a ou-
iro, a vários mas elles respondiam
em linguagem estrangeira, incom-
prehensivel... Faustino tevo que

procurar por si a poria de sabida.
Andou subindo e descendo escadas

Errava o caminho, vol-
iva uo mesmo ponto de que sahi-

ra, e, cmfim, quando se surprehen-
deu na coberta, verificou que o c.áes
estava se afastando rapidamente do
navio, encontrando-se jã bem lon-
go. A' essa hora, Faustino dos San-
tos jã era dado como clandestino
e, pnr isso foi levado pelos tripu-
lantes á presença de um officia
graduado. Sendo-lhe perguntado
se queria ir á Buenos Aires, Faus-
Lino respondeu que não, que queria
voltar quanto antes, pois que havia
deixado mulher e duas filbinbas
na capital cio paiz.

Elias de nada sabiam sobre o oc-
corrido. Pelo "Annibal Benevolo"
e á expensas da companhia de na-
vegação do "Augustus", o passa-
geiro referido foi recambiado para
o Mio, hoje, ã tarde.

Ao que declarou, Fausliiio (los
Santos é filho de um fabricante de
calçados no Uio de Janeiro, sócio
da firma Mario Sanlos tt- Cia., es-
tabelecirhi ó rua General Gamara
n. 215. Era nesse local que elle
trabalhava.

Na tarde do din em que te-
ve, que fazer pela primeira ver.
umn viagem marítima se encon-
trava a officina com pouco servi-
ço o por esse motivo snliiu paru
passear, indo dar no cáes, o de-
pois, no paquete italiano.,

p CASINO k HiVOPACABANrl. | I
DUAS ORCHESTRAS j 1
TODAS AS NOITES |

MATINÉE AOS DOMINGOS A'S 3 DS. DA TARDE M

I — JANTARES DANSANTES NO ORILL, ROOM — M

in verdadeiros desafios a compe-
tencia policial-

As autoridades daquelle districto
concertaram, então, um plane deci-
resguardados cia acção das autorida-
ÚVÍ.

"CABELLTUmA*' E CARA
 LARGA"

Milton de Paula Machado, vulgo
"Cabelleira" e Antônio Ferreira da
Silva, cognomiiifldo 

"Cara Larga",
foram os primeiros a «erem pre-
sos.

Este. praticou roubos vários
Confessou.os. Aquelle, ainda ha
pouco arrebatou uma capa de dis.
trahido marujo americano e esva.
siou de quarenta mil réis, numa
"piinga", o bolso de um peixeiro.

Ambos eslão sendo processados
UM PAI. PER1GO.SO

"Tenente Zeca" e "Pintadinho",

como são conhecidos os larápios
Josc Vergilino (la Cosia e Luiz
Paulino da Silva, agem habitual-
menle juntos, Foram cambem
presos juntos. Em poder de José
Vergilino a policia approhendeu
cinco pislplas, relógios, roupas e
jóias. O segundo confessou certo
assalto em Anchiela, hn um urino,
quando violou um botequim, cuja
macbinn registradora carregou ao
tnalto para a'-rombal.a.

Todos esses larápios estão sen.
tio devidamente processados e ie.
rão, em tempo, cumpridas' as for-
miilidades policiaes, removidos
para a Casa de Detenção, rr.de
aguardarão o proiiunciiniciilt, «h
Justiça.

0 record do frio
30" ABAIXO D12 ZERO EM ÍUOSCOW

MOSCOYv" 21 (A. B.) — O record
da queda do temperatura nesta capi-
tal so verificou agora.

O Ihormomotro registrou 30" abaixo
do zero.

O guarda-eivil n. G, de serviço nu

praça Martim Affonso, em Nicthe-
rViy,' deteve o indivíduo João Ma-
noel de Souza, preto, de 22 annos,
solteiro, e residente no morro das
Neves-

Qíiando o policial dirigia-se para
a Policia Central, pelo rua da Con-
ceiçãO) o homem virou bicho, teu-
lando aggredir o guarda, ipie dc-
fendeu-se com "cassc-Léte",

João recebeu um ferimento na
região lVonlQ-occipilal, sendo me-
dicado nn Prompto Soecorro e, em
seguida, transportado para o pala-
cio da antiga rua Padre Fcijú, onde
foi recolhido ao xadrez-

FARRA SEM DINHEIRO,..

O sargento tantas fez que
terminou na policia

O sargento naval Juvencio Pe-
dr-eira da Silva é um bobcniio i.n-
corrigivcl Até ahi, nada ha dc
mais, unia vez que as suas farras
não prejudicara o desempenho das
suas funcções.

Mas Juvencio é um farrisla á
sua moda, original: não gosla dc

Marques dn

que

aWíP*

Rocha

é a propriel
após nova dos

o amante, ro
sahindo do •'!

im, urinado
tentou ob.si

Franclsca
da casa. hontem
lendimento com
veu abandonal-o.
cillo.

José Luiz, por
cão a garrucha,
Franeisea subisse, investindo
tra ella, quo entrou a gritai-
soecorro.

Franeisea, afinal, conseguiu
gir e se dirigiu fi sub-delc
narrando ao commissario dc
João Alves da Costa, quo ¦
habito antigo de Josó Luiz, <
cal-a.

A autoridade, em compauí
um "promptidão", foi ii cas
Travessa do Carmo, 3, onde
deu José Luiz ainda armadt
facão e garrucha,

José Luiz quo, é casado coi
dith Rocha, residente em
reira, união essa a qual lia
lhos, esta sendo processado
suh-delegado Amadeu Lara.

Desta vez custará caro o I
quo elle tinha de espancar
sia e promover desordens,

Em actividade a policíí
do Reich

Para as representações
do Ministério da Educação

—o—

Um official de gabinete do
sr. Washington Pires, vae re-

ceber cinco contos de réis
O ministr0 da Educação e Saude

Publica solicitou ao sr. Oswaldo
Aranha, ministro da Fazenda, o pa-
gamento de 5:0005000 ao seu official
de gabinete Manoel Bica de Almeida,
inspeetor do Ensino Secundário a
titulo de adeantamento afim do at-
tender ás despesas de representação
cio Ministério, durante os mezes de
Novembro e Dezembro do
anuo.

A viagem do ministro da
Educação a Ribeirão

Preto
Partirá, segunda-feira próxima.

ás 20 horas, paru Ribeirão 1'rclo,
o ministro da Educação, acompa*
nliiidii dc sim senhora, do sr. Lin-
ucu Coila, seu official de gabinete.
e dos respectivos presidentes do
Directorio Central tle Estudantes <!
tio Centro Acadêmico da Faculda-
de de Direito.

S. Exa. vae servir de paranym-
pho dos alumnos que concluíram

corrente I o curso da Escola de Pharmacia 0
I Odontologia daquella cidade.

Nos eauaos
a temperatura
abaixo do 0,

que vão tor ao Volga,
cahiu a 18" centígrado
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FORAM PRFSOS
NA RIOS li VI

2.300 FUNl'REM1STAS

ra em missão política ?
Parte, hoje, para Ilajubá, o

deputado José Braz
Esteve, liontem, em dcnioradn

conferência com o sr, Washington
1'it'cs no Ministério da Educação o
deputado .losf- Braz, fiüio tio sr.
Wcnccslnu l.ruz, ex-presidente tln
líepublicii.

lisse político mineiro partirá-
hoje puni Ilajubá, afim do se
avistar com n seu progenitor.

Esse encontro prende-se n unia
missão (le caracter reservado o <|iio
terá maior prujecofu» nos meios po-
litico.s do grando Justado,

BERLIM, 2-1 (Havas)
cia política do Reich está
volvendo excepcional uclivi.

Assim, foram presos, ncsl
inios dias, ü..'tú() fiiiieeioníiriu
rcmislas; apprehcndidos í

quinlaes de brochuras e paio
tos, dfscoberlos vários ccnl
conspirudores e lypogrniihiu,-,
destinas inclusive aquella cn
se eslvaa imprimindo"Pote Faline" e efíecltiada
sáo de numerosos aecusuió
conspiração coniru a segura
Estado,

m^Sm^^^'i^'^m^VVi',nw^w'"''''' ,'V!i*w\**ir.'™*T.r*\^*Q

Juvencio Pedreira da Silva

gastar dinheiro e, justamente, pa-
ra evitar o perigo de dar algum
desfalque á bolsa, anda proposila-
(lamente desprevenido, sempre trir
zendo comsigo apenas alguns ni-
ckeís. Fiando se porem, nn farda
que enverga, frequenla os cuba-
rets, faz grandes despezns mas na
hora de pagar, dá o fora... O
sargento Juvencio tornou-se por
isso mesmo, assás conhecido nas
rodas da bobemia, E hontem, afi- j
nal, sem que presentisse, foi parar
na Policia depois dc se recusar a
liquidar uma consummação im-
portando cm 2()ã?nnn. na Taverna
tfo Casino Reira Mar. O guarda-
civil n. !)7,t levou-o para n delega-
cia do 5° 'districto, onde tuveiicio
pres! irú contas dc todas as suas
dividas.

0 intercâmbio commercial
DOiono - brasileiro

O BRASIL EXPORTA AI' ¦*' '
DORIAS NO VALOR UK lü

CONTOS

VARSOVIA. — 24 -
Segundo o.s dados fornecido.-
Instituto Central de Estati.-
Varsovia, o intercâmbio polo.i
sileiro cifrou-se como segue f
primeiros ni3zcs de 10311:

O Brasil exportou paru
mercadorias no valor glob;
8,(il0.37(i, zlotys ou sejam
contos.

Os principaes produetos bras
importados pela Polônia tcnàni:
importados pela Polônia forii
fé, .S.C29.3'.i4 zlotys, ou 12.947 "
couros, 1.894.000 zlotys ou 

'
tos ;fumo, 2S7.200 zlotys ou •*''
tos; fumo 237 200 zlotys ou i
tas.

Nc. mesmo periodo. o Bras
tou da Polônia, mercadoria,-
lor global de 4.472.430 zlot>
Iam 10.286 cintos: desta in
os principaes nroduetos for
lhos — 3.235.763 zlolvs
coutos: papelaria — ii1!!!
ou soã contos; textls -
tys, ou 884 contos.

no ^

teg:a.'tgji^^'"Jt»..,*ffii«^^ \
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A participação do Brasil na VII
Conferência Pan "Americana

Seguem hoje para Montevidéo, os professores Gilberto
Amado e Francisco Campos. ~ O programma de theses or-

ganizado pelo comite da União Pan-Americana
A importância dos trabalhos a
rem inaugurados a 3 de dczetn.

bro próximo, em Montevidéo, da
, li Conferência Pan.Aniericana,
vem resultando a cada momento
pelo interesse demonstrado pela
imprensa mundial e pelo cuida.

dc Conciliação do Washington so-
bro suas actividades. 3. Declara-
ção cie 3 do agosto cio 1032. 1. Pa-
ctos anli-bcllicos — Plano argen-
tino. ü. Consideração rio um pia-
no para obter promptaniente as
ratificações rio Tratado de Arbi-

Professores Francisco Campos <*
Franco c professor

d , com que as nações americanas
, .anizam as suas delegações,

O DIÁRIO DA NOITE tem di-
• ulgado, cm primeira mão, infor.
ccações c detalhes sobre a forma-
ção da representação do Brasil á
Conferência, antecipando os no.

., •; illustres que a compõem.
De accordo com as nossas in_

formações precedentes, divulga,
mos. hoje, todos os nomes da
nossa delegação. Figuras de real
prestigio nos meios culturacs e
¦ iciaes do paiz, dispensam cilas
referencias especiaes. E' de se
esperar, assim, que no magno
concerto pan.americano o Bra.
ii] se sobresaia, vigoroso nos
ieus pontos de vista, gigantesco
nos seus propósitos de approxi-
inação continental.

O chanceller Afranio de Mello
Franco é o presidente da delega,
ção; os professores Gilberto Ama.
do, Frnncisco Campos, Carlos
Chagas e o engenheiro Samuel
Ribeiro são or. delegados. Na
qualidade dc accessores techni.
cos irão a doutora lierthn Ltltz e
os srs. cônsul Arno Konder, dr.
Arthur Torres Filho, Aluysio I.i.
ma Campos e João de Lourenço.
Aecessor technico militar: major
Paul Silveira de Mello e naval
(•cipitáo rie frapala Alfredo Carlos
Soares Dutra. O secretario rin de.
legnção é o secretario rie legnçno
Abelardo Bretanha Bueno do
Prado.

Acompanhará tambem o chan-
ceiler Mello Franco, o dr. Afra.
nio de Mello Frnnco Filho, seu
secretario particular.

D EMBARQUE DOS SRS. GIL.
BERTO AMADO E FRANCISCO

CAMPOS
Pelo "American Legion", quechegou pela manhã de hoje, tra.

zendo a bordo o sr. Cordèll Hnlb
ministro rie Estados dos Estados
l.nidos e chefe da delegação nor.
íe.americana, além de outras re.
presentações de varias nações, quevão á Montevidéo, seguem parnaquella capital os professores Gil.
h. rio Amado c Francisco Campos,
delegados á VII Conferência Pan-
Americana. O transatlântico nor.
c.americano, que está atracado a

praça Maná, zarpará na mariru-
fiada de amanhã, embarcando, en.tretanto, o.s dois illustres pntri.'"'"'. á tarde.

O chanceller Afranio de Melloranço e os outros componentes
nossa delegação seguirão para''/•apitai urugüaya no dia 27, peloMandrin".

" PROGRAMMA DE THESES KSEH DESENVOLVIDO NA
i VII CONFERÊNCIA

O Comitê de Programma rian'ao Sttl-Americana organizou'i'"a a Sétima Conferência uma'erie de theses, cujo resumo já de-""» nas nossas edições dc hontem.
^ 

«se Comitê c composto das se-guintea personalidades srs. Cor-¦'¦'¦I flull, secretario rie Eslado dos»wdos Unidos; rir. M. rie FreyreT asnlander, embaixador rio Peru'Estados Unidos; rir. Reginni-
Lima Solva, embaixador rio'Ir. Felipe A. Spil, embai-•¦aaor da Argentina; sr. Oscar B.

Pin,ns, embaixador de Cuba; sr.1 vrnandn Gonzalez Hoa, embaixa-
!'"!' fi" México; de. J. Varela, cm-
fixador do Uiv..ia,V; ,|r. Adrian'^-inos, ministro da Guatemala;"¦• rabio Lozano, ministro ria Co-""'.lua; dr. Benjamin Cohen, en-''¦'"«'egado rie Ncç;oi,'..c; ,j(, (".Jjik*; e'¦ ¦?¦ flenri de Baylu, encarregado

íSegocins de Nicarágua.
0 programma de theses, que se-

j|'J( «baixo, foi prcpnr!..ií) ,--,i Wna-"inglon por u(|t!(jl)f:i diplomatas'«"editados junto ao governo nor-' -"-ainerirano.
A" theses siio ti:. .';--.: linlcs:
Crcjaniznção du 1'u.z — i. Metho-»s de prevenção e de solução pa-c'"ca dos conflictos inlur - ameri-c?n"s. ». ia) flommissões rio Con-

['"iiftiu Inlcr-Aniuficanas. (/,) He-¦aluno dl tJonimihsão Permanente

Gilberto Amado; chanceller Mello
Carlos Chagas

tramento Inter-Americano e da
Convenção rie Conciliação lnter-
Americana de 5 rie janeiro rie 102!),
e em geral para obter a prompla
ratificação rios tratados e conven-
çôes o a prompta execução rins re-
soluções approvarias nas Conferen-
cias Intornacionaes Americanas.

Problemas dc Direito Iter nacio-
nal — c. Methodo rie codificação
progressiva rio direito internacio-
nal p. consideração de tópicos rie
codificação, (nes como: (n) Direi-
los e Devores dos Estados, (b)
Tratados e sua interpretação, (c)
Responsabilidade internacional do
Estado, com referencia especial .1
responsabilidade por degenação rie
justiça, (cí) Definição, duração o
reciprocidade do asyln politico. ie)
Extrariicção. (f) Nacionalidade.
(fii)Mar territorial 7. Relatório da
Commissão do Direito Internacio-
nal Publico do Rio de Janeiro, so-
bre os princípios geraes que. faci-
litem accordos regionaes entre os
paizes ribeirinhos, sobre o uso in-
riustrial e agrícola rias águas dos
rios intornacionaes, e relatórios ria
mesma Commissão e ria de Direi-
to Internacional Privado dc Monte-
vídeo sobre os assumptos mencio-
narios na Resolução ria Sexta Con-
forencia Internacional Americana,

rie rinia de 18 rie fevereiro rie 1928.
Direitas Políticos c Civis da Mu-

lher — 8, Relatório ria Commissão
Inter-Amcricann rie Mulheres sobre
a igualdade política e civil da mu-
lher.

Problemas Econômicos e. Finan-
ceiros — 0. Consideração rias re-
commcndações ria IV Conferência
Commercial Pan-Americana sobre:
(n) Tarifas aduaneiros, (ft) Es-
labiliznçiio rin mocria e possibilida-
rie rio ariopfar um systomn moneta-
rio commum. (c) Arbitramento
commercial. (d) Fomento do tu-
rismo. 10. Quotas de importação.
II. Prohibição rie importações. 12

, oc
•asil:

Tratados commorciaes collectivos.
13. Relatório sobre resoluções da
Conferência Inter-Americana de
Agricultura, li. Relatório sobre o
estabelecimento sob os auspícios ria
União Pan-Americana rie um orga-
nismo inter-amorirano econômico e
financeiro. 15. Protecção Inter-
Americana rie Patentes de'Invenção.
16 Consideração do projecto rio con-
venç.ão sobro praxo arinuneira o for-
mnlidados rie porto, formulário pelaCommissão Pnn-Americnnn rio Prie
xcs Aduaneiras e Formalidades dePorto, que se reuniu em Washing-
(on rie 18 a 20 de novembro de

Á questão da resella-
gem de stocks

—o—
UM COMMUNICADO DA ASSO-

CIAÇÃO COMMEK0IAL
Escrevem-nos cia Secretaria da

Associação Commercial:"Não tem fundamento a noticia
publicada hoje, em diversos jor-
naes, a propósito rie uma suppos-
Ia audiência, no Ministério da Fa-
zenriii, com relação á sellagem do"stocks".

O sr. dr. João Daudt de Olivei-
ra, director 1" secretario ria Asso-
rincão Commercial, não esteve hon-
tom tio gabinete ,iio sr. ministro
ria fazenda, com quem não Lem o
prazer rie se avistar ha bastante
tempo,

O que ha rie exaclo é, apenas, o
seguinte: -- A Associação Cm-
mcrcial fio Rio rie Janeiro, de con-
forniiriarie com as de S. Paulo, Mi-
nas e Nictheroy, que, são as mnis
próximas, e rie mnis fácil inter-
cnnimunicnção eslíl elaborando
suggeslões a respeilo daquelle re-
levante assumpto qur, no intuito!
rie conciliar os interesses rio com- j
mercio com os do fisco, apresen-
tara, na próxima semana, ao sr.
ministro ria Fazenda, depois rie ap-
provadas lambem pelos represou-
fanlos aqui rins demais Associa-
ções estatloaos".

1029. 17. Consideração de proje-
elos de legislação uniforme rela-
tivos á tópicos como: (a) Letras
de cambio, choques c outros rio-
aumentos negociáveis, (b) Conhe-
cimontos. (c) Seguros, (rf) Sim-
plificação e uniformidade dc pode-
res. (c) Personalidade jurídica de
companhias estrangeiras, (f) Os
prejuízos occasionarios ao commer-
cio marítimo pelo furto e roubo,
(fl. Qualquer outro projecto rie le-
gislação uniforme relativo ao di-
rui to commercial o marítimo quo
fôr formulário pela Commissão
Permanente dc Legislação Compa-

; rada e Unificação de Legislação
, estabelecida cm Havana em virlu-
I rie. da Resolução da Sexta Confe-
• rencia Internacional Americana de

18 do fevereiro rio 1928.
Problemas soeiaes — 18. Consi-

ile.ração rio estabelecimento de
uma Secretaria Inter-Americana de
Trabalho, incluindo em seu pro-
gramma: (a) Melhoramentos rias
condições de vida dos operários:
(!) Segurança nas industrias. (2)
Melhoramento rins habitações. U>)
Seguros soeiaes: Falta de empre-
go e fôrmas praticas de seguro so-
cia,l. (c) Uniformidade (ie esta-
tisticas rieniograpliicas. Itl. Rosul-
lados da.s conferências nncionnos e
intornacionaes sobre o bem-estar
ria infância, visando a ampliação rio
trabalho rio Instituo Paii-Ainorica-
no de Montevidéo. 20. Applicação
aos artigos alimentícios e produ-
cios pharmacculicds quc se expor-
tem para os outros paizes america-
nos, rias regras sobro bygiene e
pureza rie alimentos e drogas, vi-
gentes no paiz de proriucção para
tudo o que, nesses ramos, ali so
consumir.

Cooperação intellcctual — 21.
Protecção inter-americana ria pro-
priedndo intellcctual, visando a
possível harmonia entre as con-
vonções de Havana e Roma. 22.
Bibliographia americana: (a) Ir-
tercambio de informações, (b)
Fomento das bibliographias nacio-
naes e da bibliographia conlinen-
fal .23. Relatório sobre os resul-
tados rio Congresso rie Reitores, De-
canos o Educadores, celebrado om
Havana em fevereiro do 1030. 24.
Ooopcraçíio internacional para tor-
nar effectivos o respeito o a con-
scrvaçâo da propriedade nacional
sol"A*c os monumentos históricos o
restos arebeoiogicos.

Cormnunicações — 25, Navega-
çâo_ fluvial inter-americana: rela-
torios rios governos sobro ns estu-
dos technico» relativos á navegação
dos rios o eliminação rios obstu-
culus A navegação o possibilidade
de eslabelerer ou melhorar as li-
gações que existem oníre elles. 2(1.
Relatório ria Commissão rie Estrada
de. Forro Pan-Americana. 27. Ks-
tudo das disposições penaos e ria
regulamentação ria Convenção rie
Aviação assignada na Sexla Con-
ferencia Internacional Americana,

Conferências Intcrnacionaes Ame-
ricanas — 28. Resultados rias Con-
ferencias Intcrnacionaes America-
nas: (ai Relatórios das Delegações
sobre as medidas tomarias pelosEstados americanos relativas ás
convenções e resoluções adoptarias
nos Conferências Pan-Americanas,
e especialmente a Sexla Conforon-
cia. (6) Resultados das Conferen-
cias especiaes que foram celebra-
das no intorvallo entre a Sexta e
íi Sétima Conferências e tambem
das Instituições permanentes esta-
belociclas pelas Conferências Inter»
nacionaes Americanas, que não le-
nbam sirio especificamente inclui-
das em outras secções deste pro-
gramma. 20. Convocação, parlici-
pação, o reunião rio futuras confe-
rencias e adhesão rio Estados não
signatários: (a) Consideração da
convocação extraordinária do Con-
ferencias Inler-Americanas. (.!>)
Participação nas Conferências Pan
Americanas o adhesão dos Eslndos
não signatários aos convênios con-cluirios em taes Conferências. Ir)
Futuras Conferências Internacio-'
naes Americanas".

As adaptações das se-
cçoes do Thezouro

SO* HOJE A THESOUKARIA GEKA1,
PASSOU PARA A AVENIDA RIO

BRANCO
A0 contrario do que foi noticiado

por alguns matutinos de já ter sida
realizada nos primeiros dias da rol'*
rente semana, só hoje, entretanto, cs-
(¦' '.Io mudada d0 vcllio edifício do

d Nacional para as novas ins-,
/ . da Avenida Rio Branco ai

ária Geral do Ministério da '
fra .nda. !

As demais depccndcucias do The*
souro só passarão para a Avenida
»',!(> Branco depois que 0 mobiliário,
do edifício estiver prompto «c enfrt-
írue, embora as obras de adaptação
estejam quasi concluídas.

O Conselho de Contribuintes passa-
rá, uinaiiíiã da Caixa de Amortização
para o Thesouro. I

A fixação do mil
réis ouro

—o—

Da providencia govemamen-
tal advirá aggravação do eus-
to da vida — affirma o se-
cretario geral da Câmara do
Commercio Importador, de

São Paulo
S. PAULO, 24 (União) — A

propósito da extineção do 1S000
ouro, o sr. Joaquim Cândido de
Azevedo, secretario geral da Oa-
mara do Commercio Importador,
declarou aos jornaes, entre ou-
trás coisas, que dessa medida go-
vermmental só poderão advir as
seguintes conseqüências: a) ag-
gravação do custo da vida; b)
proteccionismo ainda mais accen-
tuado á industria; c) sérios pre-
juizos ao commercio, que tem
contratos do fornecimentos a
resgatar.

E isto porque — acerescentou
— cotado até hoje a, 7S100 
78200 o 1SC00 ouro soffreu um
acerescimo de S900 e $800, por
unidade.

A remodelação dc Thea-
tro Municipal

—o—
o grandii* baile do carnaval

NAo SERÁ* PREJUDICADO PE-
I.AS OBRAS

Sorílo Iniciadas depois dV amanhei
as obras iln romodelaçito por que vae.
passar o Theatro Municipal, de modo
a tornal-o um dos estabelecimentos
mais confortáveis e mais luxuoso» de
toda a America do Hu!.

Segundo declaraçGes feitas :i tardo
aos jornalistas pelo or. Lou rival Fon-
tos, director geral da Secretaria do
Gabinete do Interventor, as obras a
so iniciarem não prejudicarão absolu-
tamento o grande bailo de segunda-Ci-
ra do Carnaval dvendo pois estar con-
cluldas nntos d,*, fevereiro.

Um official de Marinha
atropelado na rua Um-

güayana
Seriam doze horas queiido, a0 tm-

tar a travessia ria rua Uruguayana
esquina de Ouvidor, o primeiro tc-nente da Marinha, Naim Cardoso. Ibranco, de 42 annos, viuvo, brasilel- jro e morador á rua Paula Brito 62.
foi colhido pelo autn n. 6.170, rece-I
bondo, cm conseqüência ferimentos'
no rosto e contusões pelo corpo.

O motorista tentou fugir, impri-mindo maior velocidade ao seu carro.
Mas, bastante movimentado o local,
náo poude realizar os seus liitent. is.
sendo preso e entregue fc autoridades
do 3o districto policial.

A victima foi soecorrida por uma
Ambulância e conduzida ao Posto
Central de Assistência, de onde se
retirou, após medicado.

0 déficit do Thezouro
já atíiüge á quantia de

240.420:148»!!!
E' O QUE AFFIRMA O BALANÇO
DO THESOURO ORGANIZADO

PELA CONTADORIA CENTRAL D \
REPUBLICA

Conhecido 0 balanço do Thesouro
Nacional, organizado pela Contado-
ria Central da Republica e relativo
ao período de Janeiro a Outubro des-
te anno. verifica-se s, existência dc
uni "déficit," orçamentário de 
!J30.42u:M8SaOO.

A receita teve um excesso sobre a
despesa, em ouro, qus convertido em
papel daria um saldo de
446.026:7565000; mas, por sua vez, o
excesso da despesa papel sobre a re-
celta foi da quantia de 686.448:9045000
o que eqüivale a existência do refe-
rido "declfit" no valor de 
240.420:1485000.

Além da estimativa da despesa or-
çamentaria acima indicada ha crertt
tos abertos no total de 2.772:6475000,
ouro, e 380.791:9445000.

A arrecadação, dc Janeiro a Outu-
bro dc 1932, foi menor do que a fei-
ta em ifrual período deste anuo; mas
a despesa ouro, nesse lapso dc tempo,
foi maior eni 1933 do quc; em 1032.
Em papel, a arrecadação d'estc an-
no foi maior do que a do 1032; as-
sim, tambem, relativamente ao anno
passado, foi menor a despesa no
corrente exercício.

Em resumo, computados os halan-
ços ouro e panei o "déficit' do Tlic-
souro Nacional cm de* mezes deste
ann.' já ascende a cifra bastante
oonc?pwavel de 240.4?O;148SO0O, isto
sem levar em consideração os erc-
ditos abertos acima mencionados.

F.ste calculo da Contadoria não põe
a descoberto a taxa ouro do 3S000.'BiPirriM 

DO TOTÓ
O Observatório Meteorológico

prevê parn o período de 1X lio-
nis de hoje ás 1X de amaniiã:

Tempo anicnç.idor, passando a
Instável. Chuvas c trovo:.<"as.

Temperatura, ã noite, fresca e
com ligeira ascenção, durante o
dia.

Ventos variáveis com rnjadas
bastante frescas.

Máxima, 27,2 c niininni, 21,o.

Uma loja de ferragens presa de vio-
lento incêndio em São Christovam
Um operário gravemente queimado. — 0 fogo teve origem, nos fundos da loja, nu-
ma fabrica clandestina de cera para assoalhos — A acção dos Bombeiros e da Policia.— Seguros, prejuizos e outros detalhes

Pouco depois das 18 Iiop.is, os In-
vestifliulorcs Leonardo Teixeira o
Waldemar Moreira da Cosia, do
serviço de repressão uo joi|o, pus-
savain pela rua dc São Clirisiovão,
quando verificaram quc uni inecn-
dio lavrava no prédio n. '),'!'!. In-
continciili, os pollciaes se («omitiu-
nicnrnm com os Romhulros o ú Po-
licin, dando seiencia do (pu- oceor-
cia n solicitando suocoitos.

Não tardou quc os Bombeiros da
Estação dc São Cliristovão olte(|as-
sem ao local, commniidados pelo (c
ncnlc Ladeira, As manobras do
rcflislo estavam a eat'||o do tenente.
IlaiHjel c os serviços ijitucs foram
dirigidos peb capitão Aliann/.io,
Tambem compareceu an local o lc-
ricntc-coronel Vaz Monlciro. J)c-
pois dc mais dc meia hora dr Ira-
Imliio, o foflo foi dominado, quandohavia destruído a parle dos fundos
da loja, onde liiueciini.i um eslabe-
Icciniciilo do louças, fcmuicns ocrystacs.

A loja em queslão í dc próprio-dade da firma Pinto Freitas & Ou.

Ainda a questão da Ita-
bira íron

—o—

Não ha referencia nominal
ao porto de Santa Cruz

Com o aditamento & exposição queo ministro da Viação fez ao Chefedo Governo Provisório, .sobre a qu»s-tfto relativa á Companhia Itabira
tron, prestou ainda S. E:. mais asseguintes esclarecimentos, que comoretificação ao seu voto divergentefoi solicitado pelo dr. José Lindem-
berg,

Affirma o representante do EspiritoSanto que, na minuta approvada pr;-Ia maioria cia Commissão de que fez
parte v. ex. poderá verificar peco:;impeis e-n seu poder, não lia referen-cia nominal ao porto de Sante Cruzmais a uma estação marítima enilocalidade rio littoral daquelle Es-tudo".

0 mn prelo cia Fa- j
cdda& de Direito

VAE SEH EFFECTIVAD». A PER*
MUTA COM OS TERRENOS DO

INSTITUTO BENJAMEN
CONSTANT

O (lircclor do Dominio da União
coninitinicoii ao dr. Cândido dcOliveira Filho que o processo rc-
Intivo aos bens da Faculdade de
Direiio da Universidade do Rio d^
Janeiro, depois tle completamente
ultimado nessa Direcloria, foi re-
mettido ao dr. 1." Procurador da
Republica para ser effeclivada a
pcnnuln com os terrenos do Insti-
lulo Benjamin Constam, onde será
construída a nova sede daquella
Faculdade.

0 juiz negou o habeas-
corpus

Paio juiz da -Ia Vara Criminai foi
hoje denogado o habeas-corpus iniie-
tnulo a favor do Augusto Santiago
Barbosa, que alienara eonstrangimen-
to lllogal por parte do Juizo da 1" Pro-
toria Criminal, do vez (pie lhe negara-o
o livramento condicional pedido.

Jurados multadcs pelo
juiz

O jniz ür. Mangarinos Torres, da 6a
Vara Criminal, mutou hoje os jurados
faltosos Linneu Chagas de Almeida
Cotta o Nelson de Oliveira o Silva em
X00. cada um.

Pagamentos no Thezouro
No primeira Pagadoria do Tho-

somo Nacional serão pagas uma-
nliã, 25, as seguintes folhas do vi-
gesimo segundo dia útil:

Atrazados, exoopto os do dia
anterior.

Um inquérito archivado
O juiz õn 11" Vara Criminal mandou

hoje archlvnr o inquérito instaurado
contra a Companhia Eleetro Leuct.

Parece tratar-se de in-
líí4'

o está scflur&da cm Í()0:II00$0IH), na
Companbla "Alliaticn da Habia".

A ORIGEM 1)0 INCÊNDIO
Apuraram <is autoridades poli-

ciaes do 10-° districto, isto 6, o
commiàsnrio-inspeclor, dr- Emy-
gdio Heis e o commissario. dr. Sa-
vio Maggioli, qne o fogo teve on-
gem nos fundos da casa. onde o
operário José Fernandes dc Sá, ca-
sado, brasileiro, di 30 «unos de
idade, residente á rua Uruguay,
n, 329, derretia cera bruta, fabri-
cando, clandcsliiiiunenl.n, cera paralustrar assoalhos-

As ehammas tendo se coimiuni-
cado á cora, dando nricrem a uma
explosão, tendo o foeaíéo se com-

Para poder dotar o paiz,
no menor prazo, do seu

pado menía!
Nao foi acceita, pela Com-
missão de Policia da Consti-
tuinte, nenhuma emenda ao
regimento interno, dilatando
o tempo de discussão do pro-

jecto constitucional
O parecer quc a Commissão de

Policia rediniu sobro as emendas
apresentadas uo projeeio do reso-
lução, alterando o regimento inter- j
no da Assembléa Constituinte. Foi |
publicado, hotjc, cm folhetos, c di.s-
tribuido, desse modo, a todos os
depiiiados.

Na introducção, a coinmissâo rn-
ferida cxidico porque deixou de

iimnicado ás matérias inflammic-
veis ali existentes, ds armações •• iíIoda o parto dos fundos da Jóia,
emfim.

GRAVEMENTE y' ÍIWADO
O operário Jo*)i5 Fornarules de

•Sá recebeu gravíssimas queimadu-ras, generalizada?, tondo 5'do medi-
nado peta Assisl-Rncia e internai!;)
nn Hospital de Prompto Soccorro.

IIM ROCIO DA FHt.UA PINTO
FREITAS & CIA. DETIDO

O commissario, dr. Savio Mae-
ginli delevc um dos sócios dn fi--ma Pinto Freitas & Cia., sr. Alber-lo Pinlo Ferreira.

NO SüiHlADft.
No sobrado do prédio Tá, cia ciaSan Clirislovã.), resido o snarnr.lodo Kxercilo Firmo .la.-.ob CnlííznnsHrchn, cuja família fii possuída do

pânico.
O fogo, porém, não cheiImgir o sobrado

O POLICIAMENTO
O cordão de isolamento do lo.*alíoi fcilo por um pelotão du ;;*¦ (*iado .i" Batalhão da Policia Militar'sob o commando do cabo „. Rió dà•1 Companhia, do 1° Batalhão.

inoCo,?p.eí*ou com as autoridades doiu districto e o.s dois investigado-res que deram o alarme outro in-vestigador da Policia Central, o den._.«8, Raymundo de Oliveira Cv-neiro,
O INQUÉRITO

Foi instaurado inquérito na cie-legacia do 11)» districto onde dc-verá ficar apurada, aléiii da causado sinistro, a clandestinidade da
fabrica de cera.

?ou a

O:

A morte de uma criança em
Botafogo, desperta as sus-

peitas da policia
O CADÁVER FOI REMOVIDO

PARA O NECROTÉRIO
A.s autoridades cio 7" districto fi-

zcnun remover para o Necrotério
do Gabinete Medico Legal, á tarde,
o cadaver|da criança Eliznbcth, com

.'! mezes, filha de Epliygenia da
Cosia, residenie á rua General Se-
veriano n. 17(1, casei 2.

Parece tratar-se de um infnnti-
cidio.

O delegado Homem dc Carvalho
mandou instaurar rigoroso inque-
rito pada apurar, devidamente, o
caso

'^¦WMlIlIMHlMnWWMIIIII —m *, I

ni-Tu— wnniifw — .'¦«—tao—Maw—1|

Sr, Antônio Carlos

aceeiíar muitas dns emendas ofre-
recidns. principalmente as que pro-
punham dilntação de pra/os.

Considera que, dc accordo com
os prazos stifujeridos nelas modifi-
ciiçõcs, o tempo dc duração da As-
semblea seria cxccssivaiucnte lon-
(|o, como se verifica pela discrimi-
nação abaixo, feita pelos próprios
signatários do parecer:"Serão dispeudidos, ua priihiúradiscussão do projecto, sessenta e
oito dias; sobro a .Ilesa, para rece-
hei* emendas, "20 dias; parecei* ca
Commissão, !S0 dias; votação (cal-
culo approxiniado) 10 dias; redue-
ção, publicação e distribuição, oiSodias.

Na seiíiinria discussão, serão pre-cisos quarenta dias, dos quaes 10
para recebimento de emendas; 15
I»ara o respectivo parecer; cinco
para impressão e distribuição; o
10, approximadamente, parn a vo-
(ação.

Resta ainda a redac<;âo final,
comprchendondo a redacção ini-
ciai, debate, o votação da redacção
final effcctiva, o que demandará
um prazo de cerca dc 10 dias,

Do exposto resulta qne o total
dor; prazos acima previstos, sem au
discussões, eleva-se a 1IS dias.

A reforma só permitte o eucer-
ramenfo de qualquer matéria de-
pois dc discutida em cinco .sessões,
e não havendo nefinição regimen-
tal sobre o que seja "matéria", fo-
ram dc facto, portanto, sensível-
mente ampliados os prazos das
discussões. Se forem classificadas
40 matérias distinetas, os debates
terão a possibilidade de durar 100
sessões, isío é, 10 sessões para ca-
da matéria, nas duas discussões.

E conclue o paracer:"Assim sendo, a elaboração do
pacto fundamental demandaria uni
prazo superior a um anno. Isso se
dará, a menos e;ue os srs. Consti*
tuinifs, cedendo aos anseios da
nltr.a nacion-1, concorram, de"motu próprio", palrioticamenUi,
para o termino da .nossa .'«reta
constitucional, não esgotando o.s
prazos facultados pela reforma ré-
{cimentai.

O conhecimento dos dados expôs-
tos, levou •-. Commissão dt- Poliria
a não acceitar algumas emendas,
que, se não fosse o fado de im-
portarem na dilatação dos prazos,
mereceriam a sua approvaçâo.

Descobertos, afinai
-autores dos arromba
mentos de cofres, veri-
ficados em pleno cora

eão da cidade
O DESCONTENTAMENTO GEl-U'.

NA CLASSE DOS INVESTIGA-
DORES PROVOCOU UM OTt-
CIO Do DIRECTOR GERAL OK

INVESTIGAÇÕES E UM DESl'A-
CHO DO CHEFE DU POLICIA

Toda a população conhece em dota-lliea o resultado úo rumoroso Inqueri-
to feito na D. G. I. para apurar a
autoria dos assaltos e roubo..; veiii,-cados conira estabelecimentos com-
merclaos do nossa praça. A conc.a-sao a quo chegou o directo,- gorai ....
Investigações foi em conseqüência da-idiligencias levadas a efteito pelos in-
vestigadores pedro Valladüo, cliofo da
secção de roubos © furtou seu auxilia..-
Francisco Imbuzeiro o tambem do In-
vostigador Jayme Corrêa, quo para eu-
lher provas sobre a conivência do lu-
vestigadoi" Agra, nos trabalhos dh
quadrilha, vestiu-se do mulher o íol
fazer "troltoir" na Avenida Passos.
A policia tovo nas suas investlgaçôc*
tambem o concurso do ladrão Alberto
Rodrigues da silva.

Assim, tudo apurado pela secçla
do Roubos o Furtos, não só o directGic
geral de investigações, mas todo ft
pessoal de seu gabinete foi selontiü-
cado das demarches das diligenciuei
o nessa, oceasião o delegado Jaymt
Praça, designado para presidir o lnquo.
rito fez tomar por termo as declarações
do pessoal envolvido no escandalosa
caso. Realizaram-se varias accareaçõea
o só depois de tudo isso íoram forno-
oldai; notas aos jornaes da tarde, qu»
deram publicidade das mesmas, sallen»
tando a acção morallsadora da policiei,
sem lançar nodoa na classe dos In*
vestigadores, mesmo por que a clasa*!'
rcãci podia ser responsabilisada pela
falta commettida por um nieo Invos-
tigador.

Hontem, falava-se na policia sobro o
descontentamento geral da classe doei
Investigadores dada a maneira porquo
foram fornecidas notas â publicidade o
hojo, o director geral de investigações;
dirigiu ao chefe de Polícia o seguiu-
te officio

Nesta data expedi ao exmo. sr, iv.t-
fe do Policia o seguinte officio —
"Diretoria Geral de Investigações cia,
Policia do Districto Federal: — Rio do
Janeiro CCíl de novembro de 1033. N.
Í2SSK-C-:. exmo, sr. chefe de Policia. - •
Em f:\ct do noticiário feito om torno ¦-
rumoroso inquérito mandado insta1..-
rar por v. ax. para apurar arrombe:
mentos ultimamente decorridos ne.Stu
cidadã noticiai-lo oue, por vezes tem
sido injusto no tratamento dispensado
de uni modo geral á classe dos i;:--
vestfgafloros, eu, dada a funcçjo quo
exerço, ms jíilgo no indeclinável deve:
de ern dosnggravo aoa dedicados, leaes u
honestos lementos quo felizmente cons-
ftuem a grande maioria daqulles ser ¦
vidores tornar publico o reconheclmen-
to que ora faço, de que a eondueta ic.
digna do investigador envolvido na
trama criminosa, foi apuraria pelc-.i
próprios companheiros do aceusntlo.
Isto C, pela própria Policia, o quo por
si só vem patentear quo a collectlv'.-
dado cião pode ser responsabilisada pelo
desvário de um dos seus componente!'.
— SaudaçOos — Assignado; —Ceznr
Gareez, director geral de Investiga-
ções."

Atiuelle officio teve o seguinte (ies-
pacho do chefe de Policia:"De pleno acecwdo. Os investigado-
res da policia sempre se revelaram
dignos, esforçados e leaes. Não 6 justo
quo pela acção indigna de um urüco
se queira lançar uma nodoa sobre to-
dns. — Publique-se em Boletim de
Serviço (as.) — I,'e}int0 Muller."

. M .',.-'it.-.Ih:-.:. *?>¦• -ÍÍüwSiéIitc*„j,^u . .../,
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DUMO DA NOITE - SEGUNDA EDI£]ffi
Designação e transferen-
cia nos Correios e Tele-

graphos
O Director Geral dos Correios c

Telegraphos, dr. Junqueira Aires,
assignou hoje os seguintes actos:

Desinando, outrosim, o Chefe
dos Serviços Econômicos e Dire-
ctor Regional interino Raymundo
Alves Pinto para presidente do
mesmo concurso, e, para scu secre-
tario, o 2° official José Tiradentes
de Lima.

Transferindo, provisoriamente,
sem ônus para o Departamento, o
telcf-rapliista de 4" classe Louren-
ço Mesquita Vasconcellos, da Es-
tação Central Telegraphica para a
Direetoria Regional rie São Paulo.

0 "American Legion"
trouxe um diplomata

brasileiro
Sob o commando do capitão

Charles ililton, transnoz a barra,
pela manhã, o paquete norte-ame-
ricano "American Legion", vindo
de Nova York. Entre os passagei-
ros de destaque que viajaram a
seu bordo, figura o dr. Américo
Galvão Bueno, secretario da lega-
ção do Brasil em Cuba, e que vem
em gozo de férias regulamenlares,
acompanhado por sua esposa e fi-
lhos. Esse diplomata foi recebido
no cáes do porto, por vários ami-
gos e pessoas de suas relações.

BEBAM CAFÉ' GLOBO 0 MELHOR E O*!
MAIS SABOROSO

Gatuno sem sorte...
—o—

FURTOU, MAS FOI PRESO E ESTA'
SENDO PROCESSADO

O sr. Clemente Ferreira dos San-
toa, do commereio e residente & rua
1° de Março, 153, queixou-se ha dias,
às autoridades do Io districto de que
lhe haviam furtado uma capa im-
permeável, 1 uniforme de sub-offlclal
e 1 terno de casemira azul.

O caso foi confiado á argúcia do
Investigador Silvin0 que após algu-
mas diligencias conseguiu saber quem
foi o autor do furto e conhecer o
seu paradeiro. Uma nova diligencia
levou-o a capturar o meliante que ô
Adaucto Elias de Oliveira, residente

4 rua Carolina, Machado n. 950.
Adaucto foi conduzido para a dele-

gacia e agora está sendo processado.
Já se apprehendeu os objectos fur-
tados.

cohtra
SYPJjfâS
RhÈUMATtèMQ

Atilai:
DO QRMÀCH&JÓ

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e academl-
cos — Rua do Ouvidor, 106 —
Rio de Janeiro — S. Paulo:
rua Libero Badaró, 129 _
Bello Horizonte: rua Bahia
numero 1053.

0BITUARI0 DA CIDADE
Foram sepultados hoje:
No cemitério de S. Francisco

Xavier: Deolinda Barreto, Hospi-
tal S. Francisco de Assis; Nair da
Costa, rua Ledo, 19; Cosmo, filho
tie Paulo Pereira da Motta, rua
Paula Mattos, 29; Elisabeth San-
Ios, travessa Dr. Araújo, 40; Au-
lecina Oliveira de Andrade Cami-
são, rua Lopes da Cruz, 25; José
Joaquim Pereira, necrotério do
Instituto Medico Legal; Avarino
Ribeiro, Hospital S. Sebastião;
Aluyzio, filho dc José Monteiro,
ladeira dos Tabajaras, IfiG; Joffre,
filho de Albino Rodrigues Caldei-
ra, rua Frei Caneca, 271; Bencdi-
cta Viguier, run Santa Alexandri-
na, 254; Amélia Pessoa Guimarães
Padilha, rua General GurjSp, 157;
Alair, filho de Francisco Roque,
rua Visconde de Nictheroy, 21; An-
tonia Guimarães, rua General Gur-
jão, 150; Anna Emilia da Cunha
Lima, rua Buenos Aires, 287; Ma-
ria Adelaide dos Santos, Santa Ca-
sa da Misericórdia e Joaquim Al-
vcs Domingues, rua Coronel Bran-
dão, 23.

No cemitério do Carmo: Luciano
Ribeiro de Souza, Hospital do Car-
mo.

No cemitério de S. João Bnptis-
ta: Karl Ludolf Kron, rua Pruden-
te de Moraes, 357; João Corrêa da
Costa, necrotério do Instituto Me-
dico Legal; Constantino Valle, Hos-
pitai Nacional de Alienados; Ma-
noel dos Passos Costa, Casa de
Saude S. José; Margarida Kastl,
rua Petropolis, 47; Josrgue Dru-
mond Furtado de Mendonça, rua
Cândido Mendes, 35; Carmen Reis
praia de Botafogo, 84, casa VII c
Rifa RerrinI Grensditch, rua S.
Salvador, 97.

CILADA DE CORAÇÃO TRAHIDo"

Em companhia da policia, a joven
senhora foi snrprehender, pela
madrugada, o esposo com a amante
Um flagrante de adultério, remate da ruidosa

desventura conjugai, na rua Acre
Não faz multo tempo, que a chro-

nica diária registrou aquelle Inci-
dente conjugai occorrldo á rua do
Ouvidor, certa manhã, e que esean-
dalizou e poz um sorriso de malícia
e curiosidade cni quantos tiveram o
acaso de prcscncial-o.

Uma senhora, ainda joven, profun-
(lamente nervosa, c desapoderoda de

Idalina de Souza

indignação, penetrou naquelie estabe-
lccimcnto arrancou dc lá um moço
e, na calçada invocando a rua como
testemunha do seu desespero, de cs-
posa tnihida e «IiandonaUa, cobriu-o
de violentas phrases, injurias impre-
cações e. por fim ,insastisfclta ain*
da, accoinctteu-o com decisão furiosa,
tentando feril-o.

Foi quando, extraordinariamente
calmo e sereno até então, como sc já
So resignara aqucllas situações vexa*
torias, o moço repelliu-a brusca-
mente, provocando a intervenção de
populares e de um policial que, ante
as proporções do caso, resolveu con-
vidar o par em discórdia a ir á dele-
gacia do 1.° districto, situada alguns
passos adeante e onde talvez com

uer ganhar sempre na loteria?
S «itrolotli oír«f«e.Die tuis a RIQUEZA AproiílU-í uu dtaon• ronsttulri FORTUNA e miCItiADÜ Orl-nundo-me p*U Mt ttlustiramU) dt cid» íbw», íuuiíntil o «mio itfuro our un-aluiurjpnlencli lodo» (»dim (inlui u loitrtj tem pttdn ufj l« m
Zn^itoSeSPS? Lm rfu *-**¦ i,ÜM- «"••» «'••¦•Uk «BAtlB'O SEOREDO OA TOBTUNi". Ullbun *• ttuat&a «mia ¦¦inHu pj!«™ - Prol. fAKCHANO TONO. - Meu takttet:Cul Mim 224». — Kourlo (Iu. r«) — (bpúbllca Ait0*n).

DEPRRTflMENTO NACIONAL DE CAFÉ
Revisão dos stocks de café, em 30 de Setembro de1933, pelo Instituto Brasileiro do Contabilidade e os
perltos-contadores Mac. Auliffe Davis Bell & C°

CEItlIPIOADO
Pelo presente declaramos aue verificámos os stocks de caféexistentes no Brasil em 30 de Setembro de 1933, pertencentes ou sobo controle do Departamento Nacional do Café.
O total dos stocks de café, conforme verificado por nós impor,em 17.8t2.02S saccas. comnosto dn «ec-ninictou em

Pertencentes no
do Café:

Saíra ato a do 1932|33
Safra 1933-31 .. .„

saccas, composto do seguint6.'
Departamento Nacional

10
3,

816.C87
217.184

Controlada pelo Departamento Nacional do
do Café:
Saíra até a de 1932133 ,, 2,989.423
Safra 1933134 .. .. .. .. 818.731

14.033.871 saccas

.808.157 saccas

Na
1C1AL .. ,„  17.842.028 saccas

quantidade de 17.842.028 saccas supra citada, 10.912.600
pertencentes ao Departamento Nacional do Café e 2.021.234 perten-centes ao Governo do Estado de S. Paulo, perfazendo um total de12.933.734 Baccau, representam a garantia do saldo do empréstimo
de £ 20.000.000, em 30 de Setembro de 1933.

Instituto Brasileiro de Contabilidade
(a) — JOÃO F, DE MORAES JÚNIOR.

Presidente
(a) _ MC AULIFFE DAVIS BELL & O,"

Cliartered Accountants —
Peritos em Contabilidade

Nota explicativa dos stocks de café existentes em 30 de Sotembro
de 1933.

A quantidade de 14.033.871 saccas
mento assim se distribue:
Safras ato de SUlVilUii:

de propriedade do Departa-

Minas Geraes, Hio de .Ta»
neiro e Districto Federal .
S. Paulo e Parana .. ..

79
.791.

1GS
930 ii. 371.098 saccas

Apenhado do
Fazendeiros ..

stock doa
4.945.589

'0.816.687 
saccas

Safra,? de Ií)'*3j34: (Quota
de 40 %)
Pernambuco .. . o ., „.
Bahia 114
Espirito Santo 189.612
Minas Geraes, Ulo de Ja-
neiro o Distr, Federal ... 744.004
S. Paulo .„ .„ 2.219.802
Paraná  ,. .„ 63.652 3.217.184 saccas

TOTAL acima referido 14.033.871 saccas

Apenhado do stock do Governo de S. Paulo
safra até a de 1932)33 2.021.234 naccas
Stocks pertencentes a terceiros, cuja
compra pelo Departamento ainda não ha-
via sido liquidada naquella data — safra
até a de 1932.33 968.189 saccas
Stocks retidos aguardando liberação da
safra de 1933|34 também naquella data.. 818.734 saccas

TOTAL  ... 3.808.157 saccas
SOMMA DOS TOTAES CITADOS 17.842.028 saccas

NOTA: O relatório integral, com a documentação dos trabalhos, qua-
dros e mappas da existência de café em todos os armazéns
"Reguladores" e "contratados" do palz, será publicado na
primeira semana de Dezembro, em edição especial da revista
"DNC"„

Adriano de Souza

a sua autoridade e com a sua força
de persuação, o commissario de ser-
viço conseguisse devolver-lhes a paz,
entendimento e harmonia.

Na delegacia, onde alarmados e In-
dignados foram ter os parentes da
joven senhora, tudo ficou apurado
com o interrogatório feito aos prota-
gonistas do escândalo quc arrastara,
até á iwrta da repartição policial,
alguns curiosos mais ávidos e impres-
sionaveis.

Desfeita em lagrimas, assistida pc-
Ios parentes, ç rodeada pelos filhos,
Idalina dc Souza, relatou que, após»
vários annos dc felicidade domes*
tica, scu esposo, Adriano de Souza,
sócio da casa America e China, abau-
donara-a, com cinco filhos menores,
apara amasiar-sc com uma mulher,
Hilda Beloz, com quem presentemen-
te vivia, cm certa casa da rua D.
Manoel e esquecido por completo <l«s
deveres de esposo e pae.

Com as creanças enfrentando dlffi-
culdadcs Indcscriptivcis ella soffria

q
á rua Buenos Ayres n.° 286, V an-
dar, emquanto o esposo impiedosa-
mente a esquecia e recusava-sc, quan-
do solicitado a despender um nickcl
siquer com a prole quc agora atirava
conscientemente á miscria.

Cunçada de tanto soffrimcnto, des-
enganada dc rehavcr o marido,' foi

Os que viajam pelo ar
PORTO ALEGRE, 24 ((Do corres-

pondente do DIÁRIO DA NOITE) —
A bordo do avião da "Panair", que
partiu ás 6 horas da manhã para o
Norte, viajam, com destino a Floria,-
nopolis, Álvaro Salza e Hans Kauf-
fmann; para Santos, A. Mcneghetti;
para o Rio de Janeiro, onde o anpa-
reino deverá amerissar ás 18,30'ho-
ras, Ignacio Castello, Georgc Schuc-
ae, Vera Slochevakaya, Harold Shel-
by e Jack Silva.

Passageiros do mesmo hydro-
avião, viaja de Buenos Aires para os
Estados Unidas, Dean Mc Clusky, dl- j
rector da orchestra "Estudantes cie jHollywood", que ha poucos mezes
teve grande êxito no Rio de Janeiro.

Até 13$. Jóias usadas, prata
e cautelas compram-se. —
Joalheria São Paulo, Largo
dc S. Francisco 19-B Junto
á egreja. Tel. 2-9771.

procural-o, naquella manhã, para cs
molar com quc mitigar as dores dc
um filho enfermo.

Recebida com desprezo, perdeu a
cabeça e procurou involuntariamente
o escândalo.

Por sua vez Interrogado Adriano
de Souza, referiu, impcrturbavclnicn-
te, quc sc accentuando as incompa-
tibllidades dc geni0 entre ambos c
tendo encontrado uma mulher com
quem, na realidade sc sentia inclina-
do, propoz, a esposa a separação Ie-
gal ,náo sendo entretanto, acecita
a sua proposta qne visava por termo,
á situação insustentável c de discor-
dia permanente,

Não mais podendo supportar a at-
titude da esposa, que não perdia oc-
caslâo de provocar escândalo deixou
o Iar. proporcionado, porém, a ella e
aos filhos, lodo conforto possível.Acabadas as formalidades policiaesos cônjuges foram postos cm liberda-
de, dcsapparecendo do noticiário po-
licial cm quç fizeram tão rumorosa
apparição. para agora, cm circum-
stanclas mais sensacionaes, so assim
podemos dizcl-o, resurgir no noticia-
rio policial da imprensa.

Vigiando constantemente os me-
nores passos do esposo, dona, Idalina

de Souza, descobriu-lhe, finalmente,
o ninho de amor, á rua Acre. n." 22,
2." a,'Tlar, onde esta madrugada foi
ter cm companhia das autoridades
locaes para um flagrante de adulta-
rio.

Realmente, Adriano dc Souza e H1I-
da Beloz, foram despertados altas tio-
ras ,c levados ainda cstremunhado3
de somno, á delegacia do 2." districto
sendo ali, autoados ,sol> 0s sorrisos de
satisfação c vingança da esposa de-
nunciante quc. agora, finalmente

após, tantos rumores vae promover
a separação legal,

Esse em resumo, 0 c-aso cujo rc-
gistro fizemos brevemente na pri-meira edição.

Em acção de graças pe-
Io regresso do dr. Pe-

dro de Toledo
S. PAULO, 24 (União) — Com

a presença de vultos representa-
tivos de todas as classes sociaes,
predominando o elemento femi-
nino, foi hoje celebrada, ás 9 ho-
ras e 30 minutos, na Igreja de
Santa Cecilia, uma missa em ac-
Ção de graças pelo regresso do
dr. Pedro de Toledo.

Concurso na Direetoria
Regional dos Correios de

Uberaba
O director geral dos Correios e Te-

legraphos, dr. Junqueira Ayres, assi-
gnou hoje portaria marcando o dia
27 de Novembro corrente, para ini-
cio das provas do concurso para of-
íiciaes e para telegraphistas de 3.*
classe a realizar-se na Directoría Re-
glonal de Uberaba, designando os se-
guintes cxamlnatíorcs:

Noções de Direito Publico e Adml-
nlstrativo — dr. Moacyr Medina Coe-
li, advogado e professor cia Escola
de Direito de Uberaba; — Legislação
Postal Interna c Pratica de Serviços
Postacs — 1." official Osório Feriei-
ra dc Oliveira; — Legislação PostaJ
Internacional — 1." official Adelino
de Carvalho; — Legislação Telegra-
phica Interna e Internacional e Pra-
tica dc Serviços Tolegraplilcos — Te-
legraphista de 2," clao.se Joaquim
Ferreira Ramos.
swmmêmwmmimmmMBkmt.
PHENO—CARBOL

, O mais poderoso desinfeclante!"'""' *-'"i i ur rnrr"irrrrii inüiniT

IcONIOS ',

Furtos apprehendidos
pela policia

Pelos investigadores das delega.
cias districtaes foram apprehen,
didos os seguintes furtos:

Objectos no valor de 500$000.
furtados a Antônio Machado Ma-
rin, á rua das Missões n. 220; ob.
jectos no valor de 800$000, fur.
tados a Roberto Soares da Silva;
um relógio pulseira de ouro no
valor de 280$000, furtado a Odet_
te Borges, a rua Joaquim Silva
n. 43; roupas no valor de 500?000.
furtadas a Laert Gonçalves, á rua
Buarniie Macedo n. 77; objectos
no valor dc 200$000, furtados a
Ary Kerne Chaves, á rua Alzira
Brandão n. 9; objectos no valor de
100?000. furtados a Manoel de
Almeida Santos, á rua Coronel
Pedro Alves n. 192, c mercadorias
no valor de 200ÇO00, furtadas a
José Bento, á rua da Providencia
n. 570.

~-i

Onde se acha ©
Manoel Lopo

No dia 10 <lo corrente úM-afo-Jceu da cm de açus paes «afinHFEstado de Sfio Paulo, o me**** mSInoel Francisco Lopo, de io annog «il Iexercia a profissão de barbeiro MConstando achar-se elle nesta «Xpitai, ei» companhia de mala cto£

ll Joalheria Mm vende, com-
pra, troca, tm

e concerta Jóias com seriedade; rua
Gonçalves Dias, 37. Telephone: —
2.0994.

CRIME OU SUICÍDIO ?
AFINAL O CADÁVER DO JORDI-

NEIRo VAE SER SEPULTADO
Após as ultimas diligencias rea*

lizadas, o delegado Darcy Fróes re-
solveu desimpedir o cadáver do
jardineiro Antônio Gomes, que ha
um mez se encontra na geladeira-do necrotério.

Assim, já amanhã, baixará o cor-
po a sepultura.

MARIE—LOUISE
Chapéos — Ultimas novidades.
Na mesma casa DOUBLET ça*

belleireiros para senhoras
RUA GONÇALVES DIAS, 53

Loja

menor 'Manoel Lotío

menores que desappareceram ao «csi|
mesmo dia, a familla afflicU pede si
quem delle souber dai- noticia- *|
Joaquim Francisco Lopo -seu pae re-
sidente á Avenida Pinheiro Machado,!
n." 175, naquella cidade de 6ar.ke,

"!t**M
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Doutorandos 1933
Porfiamlnlios legítimos

para diplomas 40 x 30 30$000
PAPELARIA RIBEIRO

Ouvidor, 104

No Ministério da Viação
O ministro da Viação, dr. José

Américo de Almeida, reuniu hoje pe-
Ia manhã, no seu gabinete vários au-
xilinres com os quaes esteve organl-
zando decretos, que s:-râo submettt-
dos á. assignatura do chefe do Gover-
no Provisório.

I "W^r-^* tr .,-«¦ w*. «*-**- A MELHOR CERVEJA 1'ítETi?

jTELTS BIER >"™°i: ~™

Para não ficar muito
pesado.,.

OS 74 GOALS MARCADOS CON-
TRA O SYRIO FORAM DISTRÍ-

RUÍDOS POR 5 KEEPERS
O campeonato paulista esta qua-

si terminado, faltando, apenas, um
jogo entre o Santos e a Portugue-
za para a sua conclusão.

O Syrio, que é o ultimo colloca-
do. foi o grêmio que mais goals
deixou que se fizessem.

Dos 260 tentos marcados duran-
te a temporada 74 foram adquiri-
dos contra o club de Fares Daba-
gle.

E entretanto, o Syrio, deante da
sorte reservada do guarda do ul-
limo posto ao seu quadro, num
gesto camarada, dividiu a tarefa
de engulir bolas por cinco keepers.
Assim, não ficaria tão pesado...
A estatística não apresentaria no
final do campeonato uma guarni-
ção figurando com varias dezenas
de goals 1

Fez-se então, a distribuição
pelos cinco seguintes keepers.

Tuppini, 27 goals; Ângelo, 16;

CUIDADO COM SEUS fdLWOS
Faça-se examinar pelo bw&m

uma vez por anno, a

CASA VIEITAS
ofíerecc. gratnitamente, os «»¦
mes de refracçáo visual, por Me*
dícos Oculistas, sem corapromls

so de compra.
AVENIDA RIO BRANCO N, 12

0 contrabando
no Pará

«aro

A policia continua em dili-
gencia, prendendo novos im-

plicados no caso
OS CONTRABANDISTAS MOLDA-
VAM O METAL EM PALMILHAS I
DE SAPATOS, CINTAS E |0AR*
NEIRAS DE CHAPÉO, PARA FA-

CILITAR O SEU TRANSPORTE

Abdala, 15; Colombo 11 e Otto,
Assim ficou mais leve!...

***-.* •*»*«****-•*' •**+**+~*»-m*-~-^^^

ALLO
PoMADA Parisiense
u:': SEM RI VAU

•^•--«••'^'--•••^J».*'»;-*.-***»

Curo
Avisos Fúnebres

Zelinda Bennaton de Ma-
galhães Pecego

f Sua família profundamente
penhorada, agradece aos ami-

gos que acompanharam na sua
grande dôr e o.s convida para

a missa de setim0 dia qui sc ieza-
rá por alma da extremosa e inesque-
cível esposa, mão, sogra, avó, irmft,
tia cunhada n prima ZELINDA BEN-
NATON DE MAGALHÃES PECEGO,
no altar mór da Igreja da Candeia-
ria, ás 9,30 horas, amanhã, 25 do
corrente. Antecipadamente agradece
a quem comparecer a este acto de
religião.

Nestes omnibus dd Lxcelsiot

Vae-sé oor toda a cidade

Com d maiot commodidade

Sempre no horário pontuai

Sao seguros e são rápidos,

£ o seu serviço e constante

Quer brilhe o sol coruscante

Quki com chuva torrenciai.

D. Xiauote

l hi ' i ll*^WÈÈÊLW iutÉS
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BELÉM,, novembro, 18. — (d
respondencia epistolar da Agem
União) — Em telegramma áa
data, tivemos ensejo de transin
tir sua primeira reportagem s
bre o vultuoso contrabando
ouro descoberto pela Policia, ,;
immediatamente instaurou ris
roso iiujuerito a respeito do ca
que é de caracter grave. Ven.
de longa data, sem qeu auto: iil
des tivessem a menor suspeita, d
dos os processos empregados pel
contrabandistas, que sãu íit'u"
conliecidas no commereio des
capital.

Os contrabandistas mantinha
prepostos que viajando o ínti
do Estudo, adquiriam o pi
metal pela insignificante qu:icí
de 2 e 3 mil réis a gramnia.
ouro, porém, valia, na oceasião,
e 12 mil réis. Aqui chegando, ei
o produeto transportado di:,:
mente para diversas casas de •'
rives, afim de ser fundido • .
parado, geralmente em model
palmilha de sapatos, cintos ..
neiras de chapéos,

Encarregavam-se de trai
tal-o, fintando a fiscaii/.açã,
rias pessoas que daqui ps
para a Europa, quasi sempre
Lisboa, a troco, âs vczüs, uo
mento de suas passagens peh
teressados.

Assim, sahia o ouro do twM
porto, em grande quantidade, w
tempo em que os autores da nigo*
ciata iam adquirindo lucro-
riadeiramente fabulosos, co
jam de 600 a 700 %.

Envolvidos no caso, sob
de graves aceusações de conni
cia no mesmo, a policia prend-rú,
conservando incommunicavei ,;
srs. J. Castro, chefe da firmaria
commissões e consignações ,1. ds
Costa. <í- Cia.; Mario Martins tia
Castro, filho desse commnrnianle!
Manoel Barbosa, gerente ri« casa!
Raymundo Ribeiro Parente, via-
jante da "A Pernambucana" e Luis
Alter, residente no Café da Pai,

Fomos informados que o pi unei-
ro comprava o ouro naquelie es-
tabeleeimento, por intermedia íi"
gerente, Manoel Barbosa, quc man*
tinha transações com pessoas *>
interior.

Do depoimento de Alter ê pos
vel que a Policia encontre novo*
rumos para as suas diligencias
chegando talvez a unia conclusão
exacta do caso, pois o mesmo Al-
ter, com que falamos hontem, Ui
graves aceusações ao sen cm-
cunhado Eduardo Maia Franco, ge-
rente, da agencia do Banco I '!'!-'-*
marino no Pará, e a outro:- eom-
merciantes.

Alter diz que conheceu Mui*
Franco por intermédio do comitiw

:m

ciante Mario Roffé, e aceresce nta
que o gerente do Banco Ultrnnia-
rino propóz-lhe dias depois, um ná'
gocio de compra dc ouro no inte*
rior, até Mandos, para o quc en*1 traria com o necessário capital.
Precisou que era na Joallierh i"6.
da rua 13 de Maio, quc o ouro e1

..-"[??

fundido e fez ainda outras affir*
mações bem compromefledoras,

O inquérito continua.
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formou-se uma es-
(juerda revolucionaria"
jeito da Constituinte

—o—

0 «•¦ Amaral Peixoto conf ir-
B,a o "furo" do DIÁRIO

DA NOITE
,-p..(.-,-,-1¦..- ¦•¦-.. ¦¦¦¦¦¦ ¦-¦;¦¦ •':;' ¦'¦:¦:¦ ¦:¦¦¦¦¦?*:!¦-:?¦ ¦ - ¦¦ ¦ í*'

Cac o ministério
francez

O relator das Finanças do Senado, depois de conleren-
ciar com o presidente Lebrun, declara á imprensa que a
situação é bastante grave — A chefia do novo gabinete
deverá ser entregue a um membro do grupo radical

ProrogadooprazodoA VII Conferência Pan-Americana e
as aspirações e esperanças do Brasilcontracto com a Missão

ilitar Franceza

PARIS, 24 (H.) — Abordado ao i pura formalidade, em vista
deixar o Elyseu pelos jornalistas crise ministerial.

da

O presidente Albcrt Lebrun rc-
encetou as consultas, ás 14 ho.

Deputado Amaral Peixoto

Talamos, hoje, na "-.—t do
café", com o commandante
Amaral Peixoto. O represen-
tante do Districto confirmou
:is informações divulgadas pe.
In DIÁRIO DA NOITE, salien-
lando, entretanto, que nf.i se
(raiava da formação de um
bloco de caracter regionalista.

Sr, Chenntcmps

P «m-se pela primei-
ra ni, os deputados

importantes deliberações to-
madas no sentido de se esta-
belecer a melhor defeza dos

pontos de vista technico-
militares

Va sala dn Commissão de Finnn-
ças, dn aniirja Câmara, reuniram-
se, esta tarde, os deputados mili-
lares, pnrn assentar medidas, no
sentido de unia melhor defesa dos
ponios ile lista teclitiieo-iiiililnres,
nn nnvo estatuto fundamentai do
pai/,

rnm pareceram n esta reunião os
senhores João Alberto, Moura f.ar-

ilbo, tiiv.vrr tle Azevedo, Domin-

o relator geral da Commissão de
Finanças do Senado, sr. Régnier
declarou que a situação era bas.
tante grave e, como alguém lhe
perguntasse se a crise ministerial
seria demorada, accrcscchtou:

"Vale a pena reflectir sobre ia.
so. O Senado quer um governo
de autoridade que apresente ura
projecto sério e esteja disposto a
defendel-o até o fim sem admit.
tir nenhuma modificação."

O sr. Régnier terminou decla.
rando que era evidente que a
personalidade a ser chamada pálo
Elyseu deveria ser escolhida cn.
tre os membros do grupo radical.

O relator da Commissão de Fi
nanças (Ia Câmara, sr. Jacquier
disse, por sua vez: "O problema
que se apresenta é sempre o mes.
mo: obter uma maioria capaz de
votar as medidas do rcerguin.en.
to financeiro que se impõem.
Apezar da crise ministerial, jui-
go que o problema pôde ser re.
solvido hoje mais facilmente do
que hontem. A maioria da Ca.
mara pronunciou.se hontem, cffe..
ctivnmente, sobre duas questões
essenciaes: a do controle fiscal
e a das economias obtidas com h
reforma administrativa e o des.
conto provisório sobre os venci-
mentos."
FALA. SR NO NOME DO SR.
CHAUTEMPS PARA A PRESI.
DENCIA DO NOVO MINISTÉRIO

PARIS, 24 (II.) — O presiden.
te Lebrun receberá hoje, á tarde,
os presidentes dos grupos parla,
mentares, com os quaes terá op.
Dortunldade de abordar o prrble-
ma da maioria levantada pelo fra. ! que continuava fiel á tradicção

A assignatura do acto, hoje,
á tarde, no Ministério da

Guerra
Realizou.se, hoje, á tarde, no

gabinete do ministro da Guer-
ra, a cerimonia da assignatura
de prorogação do contracto da
missão militar franceza, junto
ao Exercito Brasileiro.

Assistiram á cerimonia o Ge.
neral Espirito Santo Cardoso,
Visconde Jacques De Chás-
sault, encarregado dos negócios ; a su» cultura vêm realizando em

, *-*, i r.L i,.„' l5ro1 da belleza dns letras naclonaes.de França, General Charles; AnUgo sena£lor «-presidente da
Huntzinger, chefe da missão I commissão ds diplomacia do Senado
miliiar franceza no Brasil n-o.' Federal, ex-presidente da commissãomuiuir n«mu.za no ih.isu, g- ,nter.Parlamentar, que íoi á. Europa,

tendo presidido outras importantes
missões diplomáticas no estrangeiro,
mestre de Direito, cathcdratico da
Universidade do Rio de Janeiro, pu-
bllcista de renome, pensador e literato
o sr .Gilberto Amado é timm das prl-
meiras figuras de nossa intellectua-
lidade.

0 professor Gilberto Amado, membro da delegação que vae a Montevidéo, focaliza
para o DIÁRIO DA NOITE a importância do eertamen internacional americano

A escolha dos membros que com-
põem a delegação d0 Brasil, ft 7
Confcrenuia Pan-Americnna, lei de
tal maníira feliz e corresponde tan-
to, á expressão de cultura e valor
das nossas acüvidades sociaes, poli-
ticas jurídicas e intellectuaes que, no
momento cm que sc vae debatera quês-
tão de tão magna ,mportancla interna-
cional, as esperanças do nosso povo
serão grandes pela autoridade e ca-
paciclade dos nossos representantes
naquelle plenário.

Entre as illustres figuras, que in-
tegram nossa representação, o sr.
Gilberto Amado, é uma das persona-
lidados de relevo, cuja escolha é mo-
tivo de jub.Io para todos que lhe ad-
mlrom a obra que o seu talento e

ras e 30. Foi recebido em pri.
meiro lugar pelo chefe de Estado
o sr. Bienvenu Martin, presidente
da Esquerda Democrática do Se.
mulo, o qual declarou, ao deixar
o Elyseu: "Lamento a crise. Sou
nuiis do que contra a inflação,
que nos conduziria rapidamente
a uma cataslrophe. Isso dá idéa
da minha orientação."

A's 15 horas foi introduzido no
gabinete do presidente dn Rcpu,
blica, o sr. Edonard Herriot. De.
pois de conferenciar durante 35
minutos com o sr. Albcrt Lebrun,
o ex-presidente do Conselho pn.
lestrou amigavelmente com cs
jornalistas. I1ccusciu.se entretan.
to a fazer qualquer declaração
politica. Limitou.se a accentuar

¦eral Benedicto Olyniho da
Fonseca e o Coronel Armando
Durval Sérgio Pereira e todos

os officiaes do gabinete do mi-
nistro da Guerra.

0 contracto foi assignado pe.
lo general Espirito Santo Car- j Como delegado do Brasil na 7
doso em nome do governo do I Conferência Pan-Americana, os seus
nosso paiz e pelo Visconde
Jacques De Chassaull em nome
do governo francez.

governo

lins Vebtseo, Luiz Tircili, Alipio
CnstnUnt,.Veiga Cabral, .Mnqalhãrs j \c'"'„5n"so" prolongarão«e Unieuln, Ruy Sanlinijo, Manoel amanha,<ii- í.óes Monteiro, Waldemar Moi-li- Humberto Moura. Uno Maclm-

(ornou a palavra, iniciando a re-'"»«*. o capitão .Toão Alberto, que-'Liceceii os fins da mesma, sm--
l«"'"'i«lo, para melhor ordem dósnihnllms, que . sc pedissem opi-""<'* dos chefes dos Eslndos-Maio-r's tio Exercito e da Armada, a«¦"peito dn materin que os interes-1 que deve ser defendida no pro-'''¦'¦ '"'institucional.

,; eapilào Ruy San(ia(|o diseor-
Declara que o melhor meio'"¦'!'» '» da comniissilo estudar pri-" os seus problemas e, cm se-unida

elief
\

|>,

casso do gabinete Sarraut.
Esta manliâ manifestavam.se

nos meios políticos duas correntes.
Para alguns o gabinete Sarraut
não foi posto cm minoria si-não
devido a um incidente fortuito
que não implicava em nenhuma
mudança da orientação seguida
pelos principaes grupos da Ca.
mara dos Deputados. O futuro
governo deveria ser, assim, pre.
siciído por uma personalidade ra.
dicnl que agrupasse um gabinete
sensivelmente idêntico ao tio sr.
Sarraut. Citava-se a propósito o
uo^e do sr. Chnutetnps.

Outros parlamentares, preoc.
cupados com o problema finnn.
ecíro, inclinavam.se para uma
combinação ministerial de cam.
cler technico e designavam o tio.
me- do sr. Bonnett.

Só depois de terminadas as
consultas da praxe, que eertamen

aléni dc
é que o presidenta Le.

brun chamará a personalidade
encarregada de organizar o nove,
gabinete.
O PRESIDENTE LEBRUN REIN1
CIOU AS CONVERSAÇÕES PAR

A ORGANIZAÇÃO DO NOVO
GABINETE

PARIS, 24 (II.) _ o Senaib
realizou á tarde uma sessão de

A visita do sr. Cordel!
Hull ao chefe do go-

verno
Uma conferência do secreta-
rio de Estado yankee com o

sr. Getulio Vargas
Fm nossa primeira edição, ante-

cipámos a visita ao chefe do gover-no do sr. Cordel Hull, secretario
de Estada norte-americano,

Essa vinil a teve logar ás 15.30
horas, na Falácia do Cattete. onde
a sr. Cordcll Hull chegou acompa-
virada do chanceller Mello Franco,
do embaixador "yankee" Huq Gib*
son e -Ia introduclor diplomático
Rubens de Mello.

Herdada no salão pompeano pelo
general Pantalcãa Pessoa, chefe rio
Estado Maior, c sr. Grcgorio Fon-
seca, secretario do presidente, o
illustre, visitante era. (pouco de-
pois conduzido ao salão dc honra,
onde o aguardava o sr. Getulio
Vargas.

Feita a apresentação de estylo.
pelo ministro Mello Franco, o sr.
Cordcll Ilul passou a conferenciar' eom o chefe do governo, durante

reito e da Armada, [ meia hora.
aa Club Müitar/i Nessa conferência tomou parte o •

embaixador americano, com quemo_ titnar "yankee" deixou o pala-cio pouco depois.

de Se deixar o presidente da Re.
Necrotreio da Santa Casa, onde
publica lomar livremente as suas
decisões.

Como os representantes da im-
prensa perguntassem quando sc
reuniria o grupo radical, o sr.

a®s com»
Conforme havia sida marcada

pelo chefe do governo provisório,
realizou-se hoje, no Cal tele, a pri-
meira audiência que ás sc.rlas-fei-
ras será concedida por s. excia. acs
deputados constituintes.

Entretanto, parece que devido á
chuva, os novas lycurgos não af-
fluirão em. massa ao palácio pre-
sidenciãl, como era dc esperar.
Poucos foram os que ali esliverim
até a hora de encerrarmos a expe-
dienlc desta edição, sendo que o

Herriot respondeu que ás 18 ho. i primeiro alpreseniado joi o sr, Al- \
ras, e afastou.se. i berto Diniz. j

serviços serão cfflcicnleg e os resul-
tíitlos que nossa delegação colher te-
rão, sem duvidsi, a sua valiosa colla-
boraçüo .
"O BRASIL E' I!M AGENTE DE

EQUILÍBRIO"
Solicitado pelo DIÁRIO DA NOITE,

o professor Gilberto Amado conce-
deu-nes ns declarações abaixo, quesão em summa as aspirações e as
esperanças do nosso povo nos resul-
tados cia 7.* Conferência,

No Jockey Club onde almoçou em
companhia do s:u joven filho e ai-
Rtins amigos, disse-nos o professor dc
Direito:

—" Distinguldo pelo Chefe do Go-
verno e pelo ministro do Exterior
com a missão de representar o Bra-
sil na i* Conferência Internacional.
Americana, parto com o animo de
corresponder a confiança em mim
depositada,

A 7" Conferência tem, desta vez,
uma importância ainda mais consi-
deravel o a gravidade dos problrmas
a ser debatidos como pelo numero c
importância das personalidades que
a elle comparecerem. AlÉm disso,
pela primeira vez. depois das mais im-
portanlrs conferências Pan-Amerl-"p.nns. taremos de considerar uma
America dividida política, material e

JB*fãagoraKB«agaMaafeCTa^àà^'' •¦ *' safASü» i*}sma*wiw m
O professor Gilberto Amad/. qnan do falava

DA NOITE
ao redncior do DIÁRIO

Uma loja de ferragens presa de vio-
lento incêndio em São Christovam

moralmente em alguns de seus ele-
mentos integrantes.

E ainda mais, achatno-nos n''.im
oasso da historia humana espantosa-
mente sulcado por forças contrarias
que no embate em que se chocam, p.i-recém bem longe do equilíbrio esta-
/ei".

E o Brasil diante dessas apprehen-
soes e desses entrechoques — pergun- I
tamos.

O eminente pensador retrucou,
promptamente: ¦

— "O Brasil é Justamente, na Ame- .
rica, um agente de equilíbrio, em jpoder de systematização e de coorde-
nação de forças. Esta é a nossa tra-
dição. Nesta tradição prosegu? o go- I

mento da actividade e uma expres-
sáo do pensamento do Itamaraty.

UAI PRAGMATISTA EM ESPE-
CTATIVA

Perguntamos, a seguir an sr. Gll-
berto Amado sobre as theses que a
nossa delegação l:va á Monievideo.—"Sobre ns questões n debater —
respondeu-nos — principalmente as
políticas, só poderei me manifestar
com autorização expr-ssa elo Chefe
da Missão, o chanceller Mello Fran-
cn, cuja palavra irei esperar era
Montevidéo.

A .sua impressão é optimlsta oa
pessimista sobre as possibilidades da
7" Conferência ?

"Nem uma nm outra. Sou

eval-os no conhecimento

maioria não concorda com es-•"•**••¦ de vista, argumentando-'<<><• innumeras dlfficuldades";"l;l|n para a conciliação que• *'¦ existir neste assumpto.«m._ Amaral Peixoto fala naii-sicncia de um parecer que podia"r consultado sobre a creacão do"'"«terio da Defeza Nacional."bi; do general Tasso Fragoso•- sr. Alipio Costallat, a seguir,<}¦¦'¦ que já tcm manifestado pela"•prensa abundantemente a sua"Piniao .sobre o assumpto mili-
lillil"i ainda, apresentandoigiíestocs, os srs. Luiz Trelli,""minjíos Velloso, e, novamente,¦¦¦* -srs. João Alberto, Ruy Santiago" \maral " 'Peixoto.

evitar que a reunião sc des-
perdiçasse na confusão de opiniões
Pcssoaes, o cap/lSo João Alberto''""a de unia folha de papel c deuma «nnela e sc dispõe i\ dar umsentido pratico nos debates queluncaçavam prolongar-se,'"'íca então estabelecido que a«•mmissfio se dirigirá nos EstudosMaiores do lixe
"» Club Naval

|p 
"fiiciacs-generaes e ao Conse-

(io Almirantado, solicitando
^"'"erere.s sobre a matéria.'¦ sr. Ruy Santiago volta a usar(a palavra afim de suggerir o nome"" general Christovam Barcellos
para presidente da commissão co-'"" homenagem ao mais nraduado"¦"¦ presentes.
. O Riiernl Barcellos não compareceua reunião por não se encontrar na(asa, nias ficou decidida que sc lhecinmuiilcaria a resolução unanime.•V designação do presidente porém,"ao e l>i-iti acceila pela comissão'ni:' r. -.;>,.(., acoplar es'a outra: "d°-
legados eu Ucoutados iniUtareg com

assento na Constituinte" e nessa
quaUdade, o general Barcellos deve-
rá asslgnar os officios dirigidos ás i
associações e autoridades militares |
já mencionadas acima.

Por ultimo, encerrando a reunião
o capitão Joán A'berlo declarou que
cspcriya o apoio da imprensa para a
causa militar. Lembrou que se ou-
visse o general Góes Mnu'eIro que
foi o representante {)¦*•* f-'--as ar-
madas na eI:''"i-.i'-ão do antc-uio-
jecto çonstil ucioiiiiL '

I

verno actual e delhi é um dos prln-; npena- pr0RmatIsta no sentido da ...clpaes factores o noss0 chanceller, o p0Ctativa dos resultados A Cont--sr. Afranio çle Mello Franco. renda nóde renresentar um grandeNessa tarefa está portanto, ligada pass na soluc;lo das questões ner-& obra dos nossos illustres predeces-1 c! nteg e sobretudo quanto A codl-
ficarão e á limitação dos direitos a
deveres do;; Estados.

Entretanto, nada mais poderei di-
zer nara o seu jornal sobre a mate-
ria brasileira a ser examinada na
Conferência" — Concluiu o professor
Gilberto Amado.

sores e será toda ella um prolonga-

0 orçamento geral para o
anno de 1934

As informações obtidas pelo
DIÁRIO DÁ NOITE, a res-

peito dos trabalhos da
commissão

A commissão designada para ela-
borar o orçamento geral da Repu-
blica para o anno de 1934, compôs-
ta dos srs. Paulo de Lyra, Francis-
co Josias SanfAnna. Oscar Bor-
mann, José Hynolito Pereira, Hil-
debrando Barcellos, Humberto de
Oliveira, Amadel Soares c Eugênio
Pourchet, cneontra-se com o.s seus
trabalhos em vias de conclusão.

Pelo que o DIAUIO DA NOITE
poude apurar, adeantanms que os
ministérios militares aquardam,
apenas, a fixação- das forças de
terra c mar; o da Justiça, a con-
clusão da projectada reforma da
Justiçn do Districto Federal e da
Justiça Eleitoral; o da Agricultura
está dependente da organização
defenitiva dos novos quadros de
funecionarios crendos pelu recente
reforma.

Quanto aos demais Ministérios,
os trabalhos orçamentários estão ,
bem adenntados, excento quanto j
ao da Fazenda, cuia stlb-commis-
são não foi ainda nomeada nelo ti-
luJar dessa pasta, que certamente '
aguarda a annunciada reforma.
que, segundo se affirma, será de-
cretadn logo esteiam concluídas as
adaptações no prédio da Avenida |
Rio Branco.

Emquanto o diabo esíre-
gou um olho...

O FALSO INSPECTOR DO TM-
POSTO DE CONSUMO VAE SER

RECOLHIDO A" CASA DE
DETENÇÃO

Já tm nossa primeira edição,
noticiamos u prisão em flagran-
te de Arnaldo Lins Falcão Ca-
valcanl e, quani illliilllill

Decretos assignados

ml'mmml'm''mm*mmmmmm^

Noticiámos, na edição anterior, o incêndio conseqüente a uma explosão, verificado na loja
de ferragens da firma Pinto Freitas & Cia., á rua São Chris tovam, 333. Na explosão rece-
beu graves queimaduras o em pregado daquella firma José Fernandes de Sá, que se encon-
tra internado no Hospital de Prompto Soccorro. Do local sinistrado são os dois clichês
acima. Nelles vêem.sa a facha da, estando presente o commis sario dr. Savio Maggioli e, ao

lado, os fundos da loja, a. parle sinistrada quando os bombeiros ainda trabalhavam

O chefe do Governo assignou os
seguintes aclos:

NA PASTA DA MARINHA
Transferindo para a reserva dc L"

classe o capitão dc mar c guerra do
corpo de pharmacculicos da Armada,
Hdcfonso de Moura e Silva.

Promovendo — Por antigüidade
ao posto de capitão de corveta o ca.
pitão tenente Haroldo ltcnden Cox.
ao posto de capitão tenente por anti-
Unidade o 1." tenente da armada
Raul Valcnça Câmara; ao posto de
segundos tenentes os guarda-marlnha
Paulo Caldas Pinho, Hclio Ramos
dc Azevedo Leite, t* Antônio Cavai-
cante de Albuquerque,

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando o bacharel Roberto

Fernandes Max, para o cargo dc ad-
jnncto de promotor Interino da. 1."
(Jiroiunscrinçiio Milit«>-

W':f-A. 
"'¦'¦?*% 

Rí' 
','¦'-. :V':;-;;;#

Arnaldo Lima Falcão Cavalcante
"inspector do imposto de consu-
mo", no armnz-em de seccos c mo-
Unidos da firma Antônio José Di-
niz & Comp., á rua 1° de Maio,
em Nictheroy, furtara da referi-
dn firma a quantia de uni conto
de réis.

O dr. Amorim da Cruz, em
exercício nn I" delegacia Aim-
liar fluminense já entregou a no-
tn dc culnn a Arnaldo, aue vae
ser r-eiv.ellido, noós ser identifi-
cado, para n Casa de Detenção
(fiuiiielln cidnde,

Anuelln tiutori.dade qualificou
Arnaldo nos crimes de furlo *
'¦••••<• empregado pulilico,

..rii&i'.i,i„i.>. . '^kkU'taSíi£*!^ .,,1-
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A POLÍTICA

0 sensacional "furo" do DIARIO
DA NOITE, em torno ela formação
elo "Grupo Parlamentar do Brasil
Novo" provocou uma sensação, quo
pôde ser medida pela pressa com
que, desde logo, alguns proveres re-
volucionavios procuram definir as
suas altitudes cm face ela nova or-
getnização

Um detalhe precisa, porém, ser
fixado. Quem confirmou, em bri-
lhante reportagem, integralmente,
os informações do DIÁRIO DA
NOITE foi o "Jornal do Brasil",
órgão cio deputado Veleira Curvei-
ro, membro da ala revolucionaria
que se fôrma.

—o—¦
*'0i!7'0 ALEGRE. Novembro, 18

— (Correspondência epistolar du
Agencia União) — Qommu.nie.a-m
de Pelotas gue o Gremh da lfo-
cidade Libertadora, que tem sua
sede ali, revi de telegrapltar on
ctr. Maurício Cardoso, antigo mi-
nistro da Justiça, nos seguintes
lermos: "Deputada Maurício Car-
doso — Assembléa Constituinte —
pio. — Grêmio Mocklade Liberta-
dora Pelotas, interpretando sentir
unanime ele seus associado* e tam-
bem da brilhante mocidade repu-
l.licana, vem trazer á Mo/ni As-
sembléa Constiuinte, representada
pessoa V. Excia., depositário au-
'hentieo das tradições libertes ,la
teria gaúcha, sen firme decidido
p. etesto pela desmedida censura
epie vem. sendo feita d imprensa
ao Rio Grande elo Sul.

No momento em que ante-nroic-
elo Constituição pensamento con-
stitucional governa provisório g?o-
tugna ampla liberdade tmprcnia,
momento em que mesmo ante-pro-
jecto animado espirito menor cen-
iralização politica procuvi env»l-
ver unidade jurídica diversos Es-
tados Federação, momento em que
Estado S. Pauto tantos outros pen-
sam livremente e livremente podem
manifestar seu pensamento, não
á justo que Rio Grande se reserve
peor dos destinos, qual. seja isolar
conquistas liheraes que despeito to-
dos obstáculos vão estendendo pela
Federação Brasileira.

Grêmio Mocidade Libertadora c
mocidade republicana apvsllant
para espirito acção v- excia. sen-
lido procurar solucionar ou mes-
mo attemtar tão deplorável situa-
ção. Respeitoso.'; saudações. ¦— (a.)
João Barras Casal, pelos liberta-
dores; V, Monteiro, pelos republi*
canos".

— O deputado Maurício Carih-
so, correspondendo nos desejos de
seus correligionários, levará ao co-
nhecimento da Assembléa Gomtl*
luinte os factos narrados nesse Ic-
telegramma, E c bem possível que,
va, mesmo, oceasião, definindo o
pinsamento do Frente Única Gnu
cha, faça algumas affirmações de
carraetr politico, notadamente em
favor da amnistia c da suppressãn
da censura ei imprensa.

A oração do sr. Maurício Car-
doso, que aqui é esperada com on-
ciedade, naturalmente só será oro-
ferida depois do seu encontro pes-
soai com o ex-presidente Borges de
Medeiros cm Recife.

.—o—
JOÃO PESSOA, 2í. (União) —-

Sab-se aqui. que o Parlido Libec-
lador apresentará o candidatwn do
general José Pessoa Cavalcanti ti
presidência constitucional ela Esta-
(ó), <; adeanta-se. nus rodas bem in-
formadas gue essa candidatura con-
tara com o apoio do ex-presidente
Lpitado Pessoa.

—o—
JOÃO PESSOA. 2Í., (A, B.)• -

Toma vulto n noticia hu (lios eli-
vulgada de que na Parahyba se
(raia desde jií do seu futuro pre-
sidente constitucional. A resnei-
to parece que ha evidente modifi*
cação nos palpites ho tempos nn-
nuneieulos. As classes conservado-; -
vas se mostrariam inclinadas o'
candidatura do sr. Virginio Velln-
so Borges, industrial parahgbano
e politico de certa influencia. San
candidatura seria lançada num
banquete ele lõO talheres.

Ao que parece, essa candidatura
teria o apoio dos principaes próce-
res parahybanos.

BAHIA, 2Í. (A. B.) — Em en-
trevista concedida d "Era Nona",
o capitão Juracy Magalhães, falnn-
elo snbvc o momento politico dis-
se: "A altitude do governo como
a altitude politica do Parlido,
apoia-me na administração, E
isso v o traço fundamental que ea-
racleriza a minha tlespreoccupação
pessoal".

E falando ainda ao repórter o
chefe do Governo haitiano disse:"Precisamos trabalhar por uma
Bahia cada vez mais brasileira,
dentro de um Brasil poderoso c
unido. Os governos tem que agir.
Para que possam agir bem «tío
lhes devt ser recusada a coope -
-ação elos homens ele bem".

—o—

lançado demonstra-nos, porém, que
não obstante a velhice, elle conti-
nüei. a viver pelo espirito. O po-
litieo e estadista não esmoreceu.
Nem. ao menos bruxolea o seu pres-
tigio perante a nação, talvez hoje
maior do que aulróra e teve uma
posição verdadeiramente privite-
(liada.

Já sc proinende a crer, no Sul,
que elle não deixará Pernumbu-
co assim tão râelo.

Vejamos para onde se inclinara.
Sc acecitará o perdão ou esperará
a amnistia. Se preferir o desterro
d clemência dos adversários".

Finalmente, aquelle jornal assim
termino:"Qual elos caminhos lhe parecerá
a estrada e qual. a vcrcdal".

—o—
WF.CIFE, 24, (Dn correspondente

do DIARIO OA NOITE) — Foi lan
cada, pelas livrarias desta ceiipital,
o esperado volume do sr. Borges
de Medeiros, "O Poder Moderador
na Republica Presidencial".

E' invulqcir o interesse suscita-
do, desde logo, pelo livvo elo velho
e eminente pmecr rio-grandense,
que. assim, conlribue eom ns fru-
ctos de sua experiência republica-
nn e os elementos ele sim ampla
cultura politica para o debate elos
problemas constiturionaes actual-
mente em fácn.

O trabalho elo antigo chefe ela
governo gaúcho, cnmn se. sabe,
abrange Indo um plano dc rce.em--
strucção elas instituições nacionaes.
impressionando vivamente ipcln vi-
gor da sua exposição e. pelo conhe-
cimento exaclo que revela das mais
modernas constituições do mundo.

O sr. Cunha Vasconcellos esta.
va interessado cm saber a idade
do sr. Antônio Carlos, Ninguém
lhe prestava inlormação segura,
fiis calculavam em cincoenta e
poucos, e outros iam além nos
seiis cálculos optimislas.

Finalmente, o representante do
Acre encontrou o cotiega mais
eiutortsaelo para falar sobre esse
indiscreto assumpto.

Dirigin.se ao sr. Augusto de.
Lima, c indagou:

Você sabe a idade do Anto.
nio Carlos?

Sei.
Ao certo?
Sim. senhor.
Quantos annos?

E o deputado mineiro, sem se
perturbar:

Elle é mais moro do que eu
dez amais. Logo deve ler 03...

Em dia e hora que sevélo previa-
mente marcados, pretendem os ami-
gos e admiradores do dr. Lconidas
ele Mattos, interventor em Malta
Grasso, offerecer-lhe um almoço.

As pessoas que desejavam parti-
eipar dessa homenagem encontra-
vão listas de adkesõcs em poder dn
deputado Alfredo Machado, c, do
coronel Elias Johannij, na redacçao
d'"0 Jornal".

A "Ala Moça do Brasil,", associa-
ção de cunhei social c politico, rea-
lizará, no dia 28, ris 19 1|2 horas,
á Avenida Suburbana n. 2.í'18, ni
silde ela Ordem Myslica do Pensei-
mento, u sua sessão solemne ele in
stallação. A' frente desse movimen-
to dc renovação çivica, acha-se a
bacharelando Almerinda Farias Ga-
ma.

MARANHH.0, 2i. (.'I. R.) - Sob o
titulo "0 prisioneiro ei" Recife",

o "Imiparcied" faz considerações
sobre a personalidade do sr. Dor-
ges de Mcediços.

Trata-se, diz aquelle jornal, "de
um homem que chegou a essa ida-
de em que se vive definilivamen-
te mais pelo coração elo que pelo
pensamento. O scu livro ha dias

¦ ¦

Alugam-se optímos escri.
ptorios no Edifício á rua 13
de Maio, 33-35 e Senador
Dantas, 86 e 88. Água gela-
da. Aberto ioda a noite, Qua.
Iro elevadores.

Quem melhor paga 6
iOAMUilMA KA1'HAEL
S. JOSE', 43

Regressa amanhã, o che-
fe da peregrinação brasi-

leira, a Roma
Pelo transatlântico "Alsina",

regressa amanhã, devendo dosem-
barcar antes do meto dia, Mon-
senhor Gonzaga (ío Carmo, viga-
rio da matriz da Gloria e que foi
á Europa chefiando a peregrina-
cão de brasileiros catholicos a
Roma.

O illustre sacerdote, (pie lem
um grande circulo (le amizades
nesta capilal e exerce na sua pa-rochi.a uma grande influencia so-
ciai e espiritual, receberá uma de-
monstração de apreço no momen-
to de sua chegada, estando mar-
cado para domingo próximo um
Te-Deum em acção de graças pelasua volta ao seio da palria.

Para apurar a fraude
num seguro de vida de

50:000$000
O QUE APUROU O INQUÉRITO

NA 3." DELEGACIA AUXILIAR

O 3." delegado auxiliar, fez re.
metter para juizo, os autos do in.
querito instaurado na sua delega,
cia, para apurar a fraude dc um
seguro dc vida de 50 contos de
róis, com o relatório abaixo:

"Remettidos, para os fins cou.
venientes, pelo exino. sr. capitão
chefe de policia, chegaram a esta
Delegacia, no dia 21 de outubro
ultimo, os autos de inquérito po.
licial iniciados no Eslado da Ba.
hia a requerimento da Companhia
Italo-Br.isileira de Seguros Ge.
raes, com sede no Eslado de São
Paulo c filiaes naquelle Estado e
nesta capilal, para apurar funda,
das suspeitas de fraude em uni
supposlo accidente, por parle dc
David Casemiro Sobral, segurado
na referida companhia cm réis
50:000$000, em caso de inorle, c
em 150:000$000, no de invalidei
permanente.

No dia seguinte, 22. o advoga,
do dr. Herculano dc Souza 15'"n-
deira, p ir parte da companhia
acima referida, requereu a junto,
da da petição de fls. com dois
documentos, pedindo a ratificação
da queixa apresentada no Estado
da Bahia por um dos inspeelores
da mesma companhia, bem como
a requisição de declarações e do.
cuilienlos exislentes nn Directoria
Geral de Investigações, mandados
pela Delegacia do 4." Districto,
onde diligencias, tombem, foram
feitas sobre o mesmo assumpto.
Solicitados aquella Directoria as
declarações c documentos referi-
dos, foram enviados acompanha,
dos do officio dc fls., com a
apresentação dos indiciados.

Nesta Delegacia, foi submettido
Daviiio Casemiro Sobral a exame
de corpo de delicio, para a con.
slalnção da lesão que produziu no
dedo miniiuo direito afim de
obter o pagamento do seguro, au.
to de exame de fls. 93; identifi.
cados e pliotofiraphados os ae.
cusados Davino, Waldemar Amo-
rim e Waldemar Martins, fls. 95
e 102 e tomadas a.s declarações
de Ernesto Boncinclli, Bani .Mu.
rio Toschi, Fauslo Carlos Ber.
Irand e Carlos Bandeira de Mel.
lo, os dois primeiros represen.
tantes das companhias Adriatica
de Seguros e Assicurazioni Gene.
rali, e os últimos da companhia
queixosa.

Da leitura do inquérito feito na
Bahia, declarações, documentos e
diligencias referidos, apura-se que
Davino Casemiro Sobral, Wnldc
mar Herminio de Amorim, Wnldc.
mar Dias Martins e Enrico Viei.
ra de Amorim, constituídos em
sociedade criminosa, fizeram se.
guros contra accidentes, para ca.
sos de invalidez permanente, nas
companhias Adriatica de Seguros.
Assicurazioni Genenili e Halo-
Brasileira de Seguros, com o fim
de receberem os prêmios corres,
pondenlcs, praticando em suas
próprias pessoas as lesões neces.
sarias para o fim collimado, eon.
segui mio por essa fôrma, lesar as
duas primeiras companhias, res.
pcctivamenle em 8:300$000 e réis
24:0005000, sendo descobertos
quando preparavam o recebiincn.
Io de igual prêmio na Companhia
Ilalo-Brasileira,

Assim, pois, lendo os indicia,
dos acima citados praticado o
delicto previsto nos arts. 338 u. 5
e 338 n, 5 c.|c. o art. 13 da Con.
solidaçoo das Leis Pcnoes, sejam
os presentes aulos enviados ao
ni. m. dr. juiz da Vara Criminal
a (pie couber po; distribuição,
para ordenar o que julgar de di.
reito feito os necessários regis.

Bio. 10 de novembro de

A segunda folga...
Uma sessão, como a de hontem, sem oradores e sem or-
dem do dia. — Prestaram compromisso os srs. Rodri

gues Dória e
Aberta u sessão pelo sr. Antônio

Castro

Carlos, e feita a eliamadu, verificou-
Be a presença do 125 deputados.

Passa-se a ler a acta dn sessão an-
terior, finda a qual pede a palavra
o sr. Moraes Andrade, que justifi-
ea a ausência do seu collega do ban-
cada sr. Abreu .Sodró, quo seguiu,
doente, para São Paulo.

NOVOS DEPUTADOS
A sogiiir, tomaram posse, pren-

tando o compromisso legal, os srs.
José Rodrigues Dorla, deputado por
Sergipe, e Oliveira e Castro, sup-
plente quo entrou na vaga aberta
eotn o falloclmento do sr. Serafim
Vallandro.
NEM ORADORES NEM ORDEM

DO DIA
Tal como suecedou, hontem, a

sessão de hoje foi rápida. Não ba-
via oradores inscriptos e nem ordem
do dia.

O sr. Antônio Carlos, prompta-
mente, levantou a sessão.

As tribunas e galerias, quo esta
vam apinhadas, tiveram nova de-
cepçílo...
OS DEPUTADOS EM CONVERSAS

Os cento o vinte e cinco depu-
tados, que compareceram á Assem-
blén, deixaram-se ficar alguns no
recinto, em animadas palestras; on-
tros se espalharam pela sala do cafó,

Commissão de revisão
das reformas administra-

tivas no Exercito

0BITUARI0 DA CIDADE
Foram ainda sepultados hoje:
No Cemitério do S. Franciseo Xa-

vier:
Emilio, fillio de Benedicto Cliaces,

Necrotério do Instituto Medico Legal;
Laura Gonçalves, idem; Benilce Car-
doao Bravo, instituto Paes do Carva-
llio; Aggrlplno da .Silva, motorista da
Intendencia da Guerra, Hospital Cen-
trai do Exercito; ,)oso Pacheco Pi-
monta, travessa das Partilhas -15, Ma-
ria da Conceição, Hospital S. Francls-
co de Assis; Adelino Augusto Pereira
.Montenegro, rua Josô Hygino 35 e
Salomão Hablsasky, Avenida Meai do
Sã 191,

No Cemitério de S. João Eup-
tlsta:

Samuel vieira Comes, rua da Es-
nola ia o Emilia de Moraes, rua Ca-
marlsla Meyer (I.

Será iuliumudo, amanhã no Ce-
mlterio de São João Baptista o corpo
do dr. Jesulno Marcondes da Silva
Mello, cujo enterro sahira, áB !i horas
da rua Soares Cabral 48.

Serão dados amanhã ,1 sepultura
no Cemitério de São João Baptlstn
os restos mortaes de Aprlglo Felix de
Campos, sahindo o feretro ás 17 horas
do rua André Cavalcanti 37,,

tro:
1033. — Dcinocrito
3." delegado auxiliar.

isoes
de Tarifas
ria Centra

de Almeida,

Conselho
o-

O Conselho de. Tarifas da Con-
ladoria Central Ferroviária lumio-
logou as .seguintes medidas toma-
das pela directoria da Leopoldina
ltaihvay:

I) — Prorogaçao, por mais um
anno, a pnrlir do dia 15 do correu-
le, dos fretes especiaes de 7«.$l)()ll
e SUfjiOOO, iioi- tonelada, já aceres-
ciclo da taxa uddicional de 10 °|",
para todas as espécies de massas
alimentícias despachadas de Praia
Formosa, respcctivameiiU; paraCampos e Itapemirim.

II) — Prorogaçao por mais uni
anno, a partir de Ki de Ouluhro,
do freto especial de (iOíOOO, por lo-
nelada, para o café despachado das
estações de Comnieiulador Filguei-
ras e Gramma pura a de Praia
Formosa.

3) — Adopção, pelo prazo de um
anno, a contar de 1 do corrente
mez, do frete especial de 7$500, já
acerescido das taxaj accessorias,
com excepção das de carga e des-
carga, que correrão por conta das
partes interessadas, para o gesso
que foi despachado em lotação com
pletn de vagão, da estação de Praia
Formosa para a de Ouaxindiba.

Deliberou, ainda o mesmo con-
selho dar parecer favorável ao pe-
dido da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul dc conceder abati-
nienlo de .10 °|° sobre a tabeliã pa-
ra o arroz em casca ou beneficia-
do e seus subproduclos, como se-
iam; cangica, qtiirera e farello ¦—
quando despachados, em lotação
completa, de llio Pardo, Pcdernei-
ras, Bexiga, Perlille, Juculiy, lisli-
va e Heslingu Secca para Porlo
Alegre.

Reuniu-se hoje mais uma veu. a
commissão designada pelo Governo
para proceder a revisão das reformas
administrativas de capitães e tenen-
tes que se envolveram na ultima re-
voluçãn de São Paulo.

Na sessáo de hoje, nue se iniciou ás
14 horas, foram estudados vários
documentos recebidos e expedidos ou-
tros.

Está assim redigida a neta da sessão
de nontem: "A'.1, quatorze horas do
dia vinte e Ires de Novembro de mil
novecentos e trinta e tres, na sala do
Departamento Central, reuniu-se pe-
Ia décima quinta vez. a Commissão
nnnuadn para rever os processos dos
capitães e tenentes envolvidos ni re-
voluçüo de São Paulo de mil nove-
contos c trinta e dois. reformados

j administrativamente. S"ssão publica.
Lida e approvada a acta da sassã-j an-
terior, seguiu-se a hora destinada ao
expediente, quando foram recebidos
os seguintes dooumfntos: N<> líi2. me-
morlal do tenente Nelson Oliveira
Rocha. n. 133. carta do coronel Men-
donça Lima, sobre o tenente com.
Juvenal Brandão. Foi distribuído pa-
ra estudo ao sr. coronel Borsr.'i For-
tes. o documento n. 182. Foram ex-
pedidos aos srs. Chefe do Departa-
menlo da Guerra e presidente cla
Commissão de Syndicancia rio Exer-
clio. os officios números 25 e 2f, res-
pectivamente, solicitando os do-
cumentos e esclarecimentos que exis-
tem sobre os tenentes de ca-albina
Pedro Menna Barreto e Franklln
Dias dn Castro, e de Infantaria Ayr-
ton Nonato de Farias. Esses esola-
reolmentos são referentes a partlci-
pacãn desses officiaes uo movimento
de São Paulo de 1932. Não compa-
receram ã sessán os tenentes coro-
nels Ary Pires e Gustavo Cordeiro rie
Farias. As riezosete horas foi sus-
pensa e, sessão".

A campanha contra o
"jogo do bicho"

UMA PORTA!;IA 1)0 DELEGADO
JAYME PRAÇA

A propósito do tiroteio verifi.
cario, honlein, na rua Conde
Bomfim, facto esse provocado pe.
lo investigador Navarro, quando
no serviço de campanha contra
o denominado "jugo do bicho",
o delegado Jayme Praça fez liai.
xar, hoje, a seguinte portaria;"Em 24 c'c novembr ode 1933.
Portaria — Reiterando inslrucções
verhaes anteriores, aviso ás au-
loridades e funecionarios encar.
regados da repressão aos jogos
prohbiidos que não apoio, abso.
lulameiile, o uso de armas na
perseguição de contravenlores. A
repressão rie contravenções não
justificam essa pratica que põe
em risco a segurança dos tran.
seunles, põe em sobressalto :is fn.
inilias e, ainda, pôde oceasionat"
accidentes de lamentáveis conse.
(jiiencias; só a defesa pessoal au-
torisa, nas devidas proporções.
taes aclos. A transgressão desta
imporia cm severa punição do
culpado ou culpados. — O dele.
gado (a) Jctgme de Souza Praça."

Apresentem as caderne-
tas de reservista

VAMOS OIAUISTAS SUSPENSOS
NO DOMÍNIO OA UNIÃO *

O direetor d0 Domínio da União,
tendo cm vista o que determina o
ministro da Fazenda na circular n."
131, de 2G dc outubro próximo, passa-
do, marcou o prazo de dez dias aos
diaristas da Baixada Fluminense
para apresentação da caderneta de
reservista ou prova de isenção do
serviço militar.

Não tendo sido feita esta prova,
dentro daquelle prazo, por alguns dos
referidos diaristas foram os mesmos
suspensos dos. sorviços, sendo-lhes
marcado novo prazo de. 30 dias, fin-
do o quai, serão definitivamente dis-
pensados do serviço.

A situação em Cuba
NOVA YOUK 24 (H.) — O corres-

pondente da ASHoeiated Press om Ha-
vaiia annuncia que o presidente Grau
Sjan Martin fe;; Importantes declara-
ções sobre n situação do governo eu-
bano aceentuando textualmente:"A estabilidade do nosso governo
estfi provada por aetos. Tanto no (or-
reno econômico como na eepbera soei-
ai j.í foram obtidos apreciáveis resul-
tados. o governo conseguiu tornar res-
peitada a lei e a ordem."
sodsiacccdao,osp

Oliveira e
a saborear o "raóka", e peloa cor-
redores e outras salas do Palácio.

A BANCADA PAULISTA VAE
VISITAR O CAHDEAL

A bancada da Chapa Unic.a visi-
tara, & farde, o cardeal, d. Sobas-
lião Leme, indo incorporada ao
Palácio São Joaquim.

Depois, assistirá a tuna conferen-
cia cio sr. Afranio Peixoto, findo
o quo, visitará, também, a Asso-
ciação Brasileira cie Imprensa.

A MESA VOLTOU ATHAZ
Tendo reclamado a publicação dc>

seu discurso no "Diário cla Assem-
blén", o sr. r.ino Machado viu-se
allonclldo pela M«sa. .pie ordenou,
hoje, a Iranseri.ioím.

O deputado nwinhe.nso contava
quo, se tal rifo tivossti suc.cedido,
iria, novamente, á tribuna, repetir
o seu discurso, acerescido do algu-
mas. "cositas mas"....,

0 leader alagoano tam-
bem confirma

O sr. Manoel fíóes Monteiro,"leader" du bancada alagoana, es-
teve presente á reunião realizada
ante-hontem no Club 3 de Outu-
bro, ouvido pela nossa reportagem
confirmou lambem a idéa da for-
mação de unia corrente para de-
fonder sem regionalismos, proble-
mas nacionacs, dentro da consti-
tuinte.

lista corrente, entretnnto, não
teria caracter dc opposição ao go-
vemo.

Café .
Mercado do Rio
Typo 7, 9$300

O mercado do café disponível
abriu e funecionoü, boje, bastante
animado e com preços inalterados,
muito embora, os typos baixos fi-
vessom alcançado preços mais ai-
tos do que os af fixados na pedra.

O movimento entre os vendedo-
res do gênero correu muito acti-
vo, sendo assim, fechados.negócios
em escala algo desenvolvida.

A corhmissão de preços sorteada,
composta das firmas Coelho Duar-
te & Cia-, Companhia Nacional du
Commercio de Café e Sociedade
Belga Commissaria de Café, man-
leve o typo 7, ao preço anterior, de
9$300, por dez kilos, base official
em que foram fechados negócios
durante o dia, num total de 8.527
saccas de. café, sendo 4.570, até ils
11 horas r 3.957, mais tardo; con-
tra 4.549 ditas, fechadas hontem.
Typos Colação

4 ......  10$000
** • • •;« o t * • #:¦ U*(l í"W

-.„...,... 9S500
.......... 9fS3(K)

„. ,,  OijjiOO
Typo 7, anno passado, 12.*5!?00;

pauta de 20 o 2—11—933, $930; im-
poslo-ouro — Mina?, 3$000; idem,
líslndo do Rio, 5$000,

O mercado a termo não traba-
lhou.

- MERCADO DE SANTOS -
O mercado de café disponível

funcclonou, hontem, calmo com o
typo 4, mole, colado ao preço de
118600 por dez kilos.

O (ermo fechou paralysado.
O movimento estatístico (snecai

de 60 kilo»), entraram 39417 sae-

O CRUZEIRO
A ItUVISTA "LEADEE" BRASILEIRA"

50 paginas em cores e rot.ogravura —-*— — Numero desta semana :
Collaboraçõcs esjieclaes de Menottl dei ricchla, Bezerra de Freitas,

Roberto Moreira, etc.
Duas opiniões sobre o Ilrasil, das sras. Aiiffustin Justo e Saavcdra

Lamas.
Technica de biuiln» de mar — pelo dr. Castello Branco. A espiona
gem na Grande Guerra. Os typos ideacs de belleza masculina e femi-
nina dc Hollywood. Scenarlos do itlo reconstituídos em Hollywood. Ho-
menagens da Argentina ao Brasil. Modas, cinema, elegância, (rymnai,-
liea feminina, artes, literatura. Siitiplemcnto cm rotogravura trazendo
lim novo molde de vestido em tamanho natural especialmente dese-

nhado por mme. Aury Bcniard — Reportagem social c mundana
LEIA "O CnUZEÜKO' — A revista "leader" brasileira — 3fi pagi-

uas cm cores e rotogravura.
Preço i$500.

A* venda nos pontos de revistas e Jornaes Todos os sabliados 1

Para evitar abusos de
uma empreza de na-

vegação

«M

'l0S
'190,1

cas; sahira/m, 37.918, ficando a exi».
tencia de 2.098.033 dita;.

MERCADO DE VICTOIIM -.
O mercado de café não funcclo-

nou, hontem, por falia de reuniita
da Bolsa.

O movimento estatístico (sacca;
de 60 kilos) —• não houve eníracia?-
nem sabidas; ficando a existeivi»
do 106.07,'! ditas.

O movimento estatistico de imt,,
tern — (saccas de 60 kilos) — En,B
traram: — Leopoldina (Minae)-'_B
3.055; idem (Rio) — 1.787; íòBS
idem (Nictheroy) —338; MaHtimáB
(Minas) - 2.810; (São PairY i
1.868; idem (Rio) -280; cabotage-'
(Rio) —- Regulador Espirito S500; Regulador Flurniaení
(Rio) — 467; Regulador de M nas'total — 11.105; idem, no anno naj!
sacio; — 16.058; desde o die
mez; — 188.376; mediu: -
desde ü dia 1." cie julho: —
1.513.862; mediu: - 10-365;'dêsdê
o dia 1." do julho do anno pa^a-do: — 2.124-280; café reslitutlo so"stock" rio mercado, desde
l.° de julho: — 128.810; ca
rado do mercado desde a
do mez: — 209 ditas.

SAHIDAS

Europa: —• 7-577 sacca-:
ea cio Norte: — 8,000; Ame
Sul: — 670; África: —; A
Antilhas —; cabotagem -
total — 17.411; idem, nn atui!
sado; — 16-202; idem. ,YY.; ú
18 do mm: — 210.316; ideai, i,je:
desde o dia 1.° de julho:
1.401.991; idem, anno i
1.769-560; "stock": — 5W
sumo local, no dia dia:
fé retirado cio mercado
partamento Nacional du
cafó entregue como boni
10 "i" 318; café devolvido:
tencia: — 559.085; ideai,
passado: — 382-127 dita--

. ..i

(.'

•"'¦í;l

eon-

¦ão
; ruis-

uiino

resentou queixa con-
ira o general Joào Gomes

Ribeiro
Pol approvado o acto do com-| A nmvi7iPn,.',,,. rWnnm;i-mandante da 5' Região Militar razen- ™ prOVlUeilCias determina-

do seguir paru a sede da 2" Região i
Militar, onde ficará aclriiilo, o 2' te-
nente Júlio Canrobert Lopes da Cos-:
ta, por ter apresentado queixa contra
aquelle commandante.

Os debates de hoje, no
Tribunal do Jury

Sob a presidência do juiz Ma-
garinos Torres, ao meio dia, em
ponto, tiveram inicio os traba-
lhos ria boje, no Tribunal do Ju-
ry, funccionnnifo o promotor Go-
mes de Paiva e o escrivão Salles
Abreu.

Foram apregoados os réos In-
nocencio Cândido Borges e Ma-
noel ltebolo, ambos aceusados clc
homicídio, entrando em julgninen
Io o segundo apregoado, em vir-
tude de haver faltado o advogado
do primeiro, dr, Evandro Uns e
Silva.

O réo a ser julgado é aceusado
de haver inorlo João Morgado, á
porta de sua residência, na rua
Fernando Guimarães, no (fia 17
dc janeiro do anno corrente.

Sorteado o conselho, o promo-
lor sustentou o libello.

Em seguida falaram os defeu-
sores, drs. Slelio Bueno e Mi-
guel Timponi, que pleitearam a
absolvição pela completa pertur-
bação dos sentidos e intelltgen-
cia.

0 novo direcior do Ex-
fernato do Collegio

Pedn
TOMARA' POSSE, AMANHA, A*S
13 HORAS, EM SESSÃO PUBLICA

DA CONGREGAÇÃO
Tomará posse, amanhã, do cargo
de director do Extemato do Gol-
legio Pedro 11°, para o qual foi no-
meado por decreto do chefe do so-
verno provisório, o professor Raja
Gahaglia, c.athedratico daquelle es-
fabelccimento de ensino secunda-
rio.

A cerimonia lera logar ás 13 ho-
ras, no edificlo do Extemato, em
sessão publica cla Congregação.

Tentou matar-se ha dias
E morreu, hoje, no H. P. S.

No Hospital de Prompto Soe-
corro, onde se encontrava em tra-
lamento de queimaduras recebidas,
quando, ha dias, teniou matar-se.
ateando fogo ás vestes, falleceu, á
tarde, a domestica Maria da Gosta,
preta, de 2.1 annos, solteira, brasi-
leira c moradora á rua Pescador
Georaino, 86

das pelo ministro da
Fazenda

As empresas de navegação que
fazem o transporte de passageiros
enlre Porlo Esperança o Guyabá.
segundo sommunicação cio delegado
fiscal em Matto Grosso, quando a.s
passagens são requisitadas pelo
Governo Federal, cobram 50 °|° a
mais, sob a allcgação de haver de-
mora no pagamento. Em vista dis-
so, o director geral do Thesouro
declarou ao.referido delegado fia-
cal quo o ministro da Fazenda rc-
solveu mandar entregar ao func-
cionario que tiver de viajar em
objecto de serviço, nessa empre-
sa, a importância precisa para que
as passagens sejam pagas á boca
dn coíre.

Summarios de culpa
Fis o.s réos que vão ser summa-

riados, amanhã, mis varas crimi-
naes:

SEGUNDA
Joáo Cabral, José Bezerra, Ma-

rio Bianclli, Américo Paiva, Ma-
noel Soares Guerra, Albano Silva.

TERCEIRA
Antônio José Silva Júnior, Raul

dc Azevedo, Francisco Carlos cie
Santa Helena.

QUINTA
Genaro Honorato Américo Fa-

raco, Henrique! Baptista Ramos,
C.hrisostomo de Oliveira, Albino
Rebello Cardoso.

SÉTIMA
Ibrahim dos Santos e Josc Sou-

sa.

"0 Cruzeiro"
Mais uni numero em tudo digno do

sen prestigio acaba de lançar a ver
vista "O Cruzeiro" contendo um ma-
gnlfico summarlo do 58 paginas em
cores e rotogravura, Nolla appareeem
r.ollaboruíjôea espaeiaeB de Menolti dei
Piochla, Bezerra de Freitas, Roberto
Moeira, etc."o Cruzoiro"publica ainda
duas opiniões sobre o Brasil, das sras.
Augustln Justo e Saavedva Lamas e
um Interessante c opportuno artigo
sobre a technica do banho de mar, ro-
portagom sobre a espionagem na
tirando Guerra, além das suas costu-
melras seceOos que apresentam leltu-
ra escolhida « agradável.

Para rever e actualizar a
"Consolidação das Leis
Orçamentarias de Cara-

cter Permanente"
O ministro da Fazenda resolveu

organizar uma commissão para
rever e actualizar a "Consolidação
das Leis Orçamentarias dc Cara-
cter Permanente", designando pa-ra a mesma Alberto Biolchini, o
auxiliar do Consultor cla Fazenda,
bacharol João Gonçalves Machado
Netto o os segundos escripturarios
bacharel Jayme Scvcriano Ribeiro

Assucar
MEHCADO DO BIO

O mercado do assucar regulou
hoje, cia abertura ao fechamento,
om posição firme, com preços inai-
lerados e sem maiores negori
bre o gênero disponível, pois oi
compradores estiveram mui!o r»
tremidos para a realização de nova:
operações.

Foram affixadas. boje. as ;-:;;:::¦tes cotações por sueco de 60 ki!o>
crystal — 48$500 a 49.$5()0; - \h\
amarello, nâo ha; niasciivinfio -
nominal; somenos — não Im; mi"
cavo — 80$0fX) a 31$000.

O mercado a termo não
lhou,

O movimento estatístico de
íem, foi o .seguinte: — entra-ati
2.000 saccos; sendo 1.600, ri f>
nambuco; e 500, de Campos; •-,v
ram — 5.100; ficaram no •"stò.-k" -
46.826 ditos.

Algodão
MERCADO DO 1110 

O mercado do algodão úi-;.. ..,;abriu e funecionoü, hoje, em pcsição estável, eom preços inaliWados, para os diversos typos e ui"movimentado, lendo aceusado >
gocios regularmente desenvolva

Para os diversos typos ¦ ;-.'r.ram as seguintes colações, -.,
kilos: — fibra longa — S-YY,' Y
po 3 37$ a m; e 5, 36$ a 37í*"7' ,r
media — .Sertões, tvpo 3 •-
3u$; e 5 - 31? a 325'; Ceara - (3.- 33* a 34$; e 5 __ m a ...;,
fibra curta — Maltas - i326 a 34$; <> 5 - 30$ a32?;WIa — lypo 3 — 3í§ a 358- -
a 33$000-

O mercado ..
nou.

O movimento estatístico
tem, foi o seguinte: — ,..- 919 fardos, daParahyti
ram; -- 670, fie anel o o "'?<
/ .ú'j;j ditos.

íiirnio não

O
com
sivel
alta

CAMBIO
MERCADO DO Hk

Libra 60^000
mercado cambial

o dollar anula me
tendo aceusado um nov;

(fe $120, ficando cot.,.-;. n:
bancário ao preço de llsfõTU. i
Banco do Brasil manteve p.ira w
ques a taxa cie -I d. tíiln-,., 60?'.
e para compra de cobertura
de 4 7(128 d. (libra, Süíl/ã

Esse banco para acipiisifát
etras de expoataçáo

dollar ás seguintes taxas: a uit
de

•zo, 11$210; á vista, II
cabogramnia, 11 $360.

Assim permaneceu e
mercado, inalterado, cai':
negócios desenvolvidos ,
moderada, tanto para o
como para o particular.

CAMBIO XO EXTE!
Cotações cla libra na

lermediaria de Londres
Londres; s/Nova York.

s'Berlim, 13.7o; s/Pari:
s 'Amsterdam. 

8.11;
16.93; s/Madrid, -i0.%,
va, 62.3(1; s/BruxelIas
s/Lisboa, 108.50.

Colações da libra no í
to da Bolsa de Londres;

Londres: s/Nova York
s'Berlim, 13.10; s/Pari
s/Amslcrdam, 8.12;
16.90; s/Madrid, 40.12;
va, 62.12; s/Bruxellii!
s/Lisboa, 108.50.

Colações do dollar na
da Bolsa de Nova York

Nova York: s Londres
s/Berlim, 88.75; s/Par
s/Anistcrdain. fio. 25;
31.16; s/Madrid, 13.15
va, 8.55; s/Bruxellas, 22
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O cadáver foi para o necrotério. 1 e Erico Campos,

inspecção de saude itf
Fazenda

O ministro da Fazenda ma"»1;
9llbmetter a Inspecção de f1'-',
para effeito dc aposentado**!';.
t° escripturario da delegacia '1SiJ
no Bio Grande do Norle, Lu|!''
França Ferreira Thauni>*.<urí|i>»
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